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S á b a d o 7 d© Noviembre de ' ISSS . - Santos Herculano y Ernes to , m á r t i r e s , y Kufo, confesor. N U M B K O 263 . 
PERIODICO OFICIAL D E L APOSTADERO DE LA H A B A N A 
TELEGRAMAS POR El, CABLE. 
SERVICIO PARTICULAR. 
D I L 
D I A R I O D E L A M A R I N A . 
A L DIARTO DB LA MARIJSA. 
l l abAQa . 
T B L i B Q - R A M A S D B H O Y . 
Madrid, G de noviembre, á l a s ) 
7 de la mañana , s 
H a p r o d u c i d o g r a n s e n s a c i ó n e n 
e s t a c o r t e e l ú l t i m o d i s c u r s o pro-
n u n c i a d o p o r l o r d S a l i a b u r y , m a n i -
f e s t a n d o q u e s i B s p a f i a r e h u s a a d m i -
t i r l a s m a n u f a c t u r a s i n g l e s a s , m i ó n -
trasv q u e r e c i b e o t r a s de d i v e r s o s 
p á í s o s , e l e v a r á l o s d e r e c h o s s o b r e 
lo s v i n o s e s p a ñ o l e s , no c r e y e n d o a l 
p r o c e d e r a s í que i c f r i n g i z á l o s p r i n -
c ios d e l l ibro c o m e r c i o . 
S a a s e g u r a n u e v a m e n t e q u e S. M . 
el R e y s a l d r á e n b r e v e p a r a u n p u n -
to de A n d a l u c í a . 
E l G o b i e r n o h a negado o f i c i a l m e n -
te que h a y a n o c u r r i d o d i s t u r b i c s e n 
M a n i l a . 
Lóndres, G de noviembre, á las ) 
10 de ta mañana. S 
L a c o n f e r e n c i a q u e h a n de ce le -
b r a r Los e m b a j a d o r e s de l a s g r a n d e s 
p o t e n c i a s que h a de o c u p a r s e e n 
e l a s u n t o de l a a n e x i ó n de B u m e -
l ia & l a B u l g a r i a , s e r e u n i r á e n 
C o n s t a n t i n o p l a . E n tanto, l a s i t u a -
c i ó n d e O r i e n t e no h a su fr ido c a m -
bio a lguno . 
Madrid, G de noviembre, á las ) 
10.v 50 de la m a ñ a n a \ 
S i g u e s i e n d o d e s e s p e r a d o e l e s t a -
do de l g e n e r a l S e r r a n o . H a r e c i b i d o 
la E x t r e m a u n c i ó n . 
Berlín, G de noviembre, á l a s ) 
11 de la mañana. \ 
E l p r i n c i p e de B i a m a r c l r n i e g a q u e 
h a y a n s i d o e x c l u i d o s de l a s colo-
n i a s a l e m a n a s l o s m i s i o n e r o s c a t ó -
l i c o s . 
DKPKNUIKHTK8 AUXILIARES. 
D. D«lmlTo Vieytta, D. Pedro Artldlello. D. Kloy B»-
lllny y f-iuo, I) Halvudor Fernindes, D. Joaqnin Pun-
to D (31. 
M(/TA.—Lo* domás señores (Jorredorea notarlos que 
irtt i'livi en fratoa y uuablou, eot&n también aatorlaa-
• M ii*ra ou»r»> I * anoro'Hitha Hnlaa. 
Ü O T I Z A Ü I O K E S 
DIL 
O O X a B a Z O D B C O B B E D O R E S . 
CAMBIOS. 
t'.HI'AKA. l i SpgP. s.p. f.70. 
HUI ATSUHA«MM 101 PS P- 60 div. 
l * U V M A 
•ftTAlUnl-DNlPOH.,-. i 
^4Ji54 p § P. «Üúiv. 
~ ' * 6| P8 P- 8 drr. 
2̂4 á S J p S P . Í O d t » . 
pg P. 60 <1IT-
p g P . í d i r . 
« W t O ^ « r - A S T í V { • ñ l l ^ 10 Pg 
i n K » ( Ai»0 RAOIOMAL. 
AK00AIII8. 
dlacooo, trenes drt DoriMne i { m 4 t o - . omaproli* 
Kimen», bajo A r«KuUr.. . . \ 12* * 13 ̂  010 UV>1>*' 
ídem. Idem, Idem, Idem bmmofc) « . A 14 „ oro 
«Liporlox ni n 11. . j 
Idem, Idrin, Idem, ídem florete. MSJ i 10 ra. oro arrola. 
C-oxtiouo, Inferior & rogular, nú- 5 
i- í. 9 <T. E.) i 
L^T4bn,uidtm .íl1.1?!:̂ !̂!0 i« * 6* 0"» •'«>»>•. 
^•elruao ^ r i o r ' i «¿ulü", 17J 4 gj „ . oro „ r0ba . 
nrtmero 13 á 14, idom.. . . . . . .> • ' 
dtm baeno, udiuero 15 & 16 la. >R1 * B 
•len: «aporlor, ndm0 17 & 18 Id. | ^ ^ y. 
ra. oro arroba, 
ra. oro arrob* r env«t<* a<i»iarit t t tt le 
&IKROADO B X T B A N J B R O . 
OSIfTlUrUUAS DR nUARAPO. 
.manun)on W i 87. D» t J l CJ ra. oro ar.. aeffoB ta 
vuSt) y nfUnero 
AXDUAIi DH v ; • 
Polarizaaloa 86 i 90 De 4| á 5 ra. oro arroba, »*g\J> 
«aToao y nAiuaro. 
AZUCAP. HABCABADO. 
NJ hay. 
o o n u f i A o a 
Ho hay. 
aXAOUB^ COBRKDORBH DB SBUAlfA. 
DB CAMBIOS.—D. Jacobo Sánohea Villalba, auxi-
liar de corredor. 
DB FRUTOS.—D. José Manuel de Molina y D. Jo 
séM» Zajas. 
Ka cep a.—Habana 6 ¿e noviembre f» 1M8.—B 
Nueva Y o r k , nov iembre , tí , i í a e 
de l a torGe. 
Oaiaa mpaffelas, é $15-70. 
Idem mejicanas, ú i 16*0ft. 
Desmiento papel oomorctaii 60 úi*., i i 
6 per 100. 
Cambios sobre L6nflre.<*f 40 dir. (ban^ver»») 
tf $4-84 ctft. t . 
Id«m sobre rarfc , 00 di*., (banqueros) á S 
francos ü l 1 . vta. 
Idem gdbre HnmlbBrgOk 00 &tr, (banqaerts) 
á 0 6 H -
Bonos registrados de lo» KstudoS"L'iiMoSt •> 
por 100, A 124 ex-enpon. 
Oentrlfagas número 10, pol. Bfl, 0. 
Begnlar A bnen refino, Q̂ á A 5^ . 
Atacar de miel. 4 ^ 6 
Hieles, 18H rt 19 nominal, 
•antees (Wilcox) en tercerolas, A 0.55. 
Teclneta l o n g c leav, A lOlg. 
N u e v a * O r l e a n a , n o v i e m b r e G. 
H a r i n a » c l a s e » tuper ioreOf A $4.1&etf< 
barrIL 
JLÓndres, n o v i e m b r e S. 
Aadear eentrífogM, pol. 9ti , I6 i9 á 17. 
Idem regalar refino, 14i6 d 15. 
Consolidados, S, 100 7 i l « RX-interés. 
Bonos de IOA Entadoo Ouidoe. 4 por 100r * 
12^^ ex-enpoa. 
Descuento, Banco de Inglaterra, U y-s • 
100. 
Platt en barras, (la onua) 47% v** 
r d v e r p o o l , n o v i e m b r e 5, 
AUjOdots m M d H n g wplandn^ A 5 8i l0 
UbnU 
i rar in? nov iembre r>. 
Reata, 8 p e r l 0 0 | 7 » í i . « 0 tt». fx-lnter^« 
K u e v a - Y o r k , n o v i e m b r e ( i . 
Las existencias do azúcar en este pnerto y 
los de Baltlmore, Flladelíla y Boston al 
terminar el mes anterior, eran de 81,00 0 
toneladas contra 98,000 co Ijfoal fecha del 
año anterior. 
( Q u e d a p r o h i b U l a l a r e p r o d u c c i ó n de 
loa t e l eg ramas que anteceden, con a r r e 
g lo a l a r t i c u l o 3 1 d é l a L e y de B r o p i e -
d a d I n t e l e c t u a l . ) 
JUNTA PROVINCIAL PARA L A FORMArTOW 
DE I.OM R K Í l I - t T R O - V A M I I . I , AIIA M I KNTO* 
DB LA KIQIJE /A H I HTIOA Y UKBAMA DE 
LA PROVINCIA DE L A HABANA. 
SECRETARIA. 
Constituida esta Jonta Provincial oon arreglo A lo 
Íreoeptaado en el BtíRlamento de 80 de Diciembre de 8<i3, tiene abiertas sns oflolnaa en el mismo looal en 
qne ae baila estableoida la Sablnspecolon del Ejército. 
Lo qne de órdnn del Exorno. Sr. Presidente, ae hace 
púlilloo para general oonoolmlento. 
Haban». 21 de Ootnbre de 1885.—El Seoretario. Anto-
nio Sánchez Arregui. 8-26 
COMISION DE EVALUACION PARA L A FOR-
MACION OE LOS KEIJIKTROM V A Mil,1.A 
RAMIENTOH DE I.A RIQUEZA RUSTICA Y 
URBANA DEL T E R M I N O M U N I C I P A L DE 
L A HABANA.—SECRETARIA. 
Oonatltnida esta CoroMIon de evalaaolon con arreglo 
A lo preoeptna'to en el Heglnmento de 30 de Dlolembro 
de 1M3 tieao abiertas sus odoinas en el mismo local en 
qae se halia establecida la Sabiospeocion del Ejército. 
Lo qae de órden del Eterno. Sr. Presidente, se hace 
público para general oonoolmiento. 
Habana, 24 do Ojtnbre de 1885.—SI Seoretario, Eur-
genio Amodií. 8-28 
VOLUNTARIOS DE L A HABANA. 
P R I M E R BATALLON DE CAZADORES. 
DETALL 
Igaoilndos^ f \ paradero del voluntarlo do la 1f ooni' 
Eafua de esto Batallón, D. Casimiro Franolaeo Férea ópec, el oaal viono sirviendo en concepto de quinto, 
so le cita por este mello uara que en el término de 15 
días, A contar de la publioacloa del presente, compa-
rezca en esta oiloina, Egido 2; en la inteliganoia, que de 
no veriñoarlo, se consaitarA su b^ja A la superioridad 
como deseitor. 
Habana 3 de Noviembre de 1885.—El Coronel T. Coro-
nel 29 Jefe, ^ronewco Auíran. 3-4 
T R I B U N A J j E ' é . 
DON Joeft OONTUKRAS QUCRAL, alféres de navio dé la 
escala de reserva, anudante militar de marinado 
este distrito y flsoal de oaiuaa del mismo. 
Ignorándose la rei-tdenoia actaal del paisano D. Adol 
fo Travieso, vecino del surgidero de .Taruco, y siendo de 
necesidad su comparendo para un actt de justicia, ae 
oita por este medio para que lo verifique en el término 
más breve en esta avndantia sita San José n? 3. Y para 
su pbllcaoion libro U presento en Regla A 5 de noviem-
bre do l««fc—KI flsoal. Jo»* Oontreras. 3-6 
00T1ZA0IONSS D I L A BOLSA 
t i d i a 0 Jo noviembre de 18B5. 
ABA m r i CAbíM i* 2 8 ' P*»1 MW 7 
Kan ta 9 rS 'aHv't y •l 11" d« 
UúCTtlsaoinB »':T)"i 
idem, :áf.iu y áwn Idtm. HM» 
Idem de ftnoalldadea . . . . . . . . 
lllUoteB hipxíteoarios 





Kanoii Bapaflol d* 1» ial» d« 
Oaba ** *4 pg Poro 
Banco Industr ial . . 
Banco y Compañía de Alma-
cecea de Rejí.l» y del Üo-
Uomvtknia de Ahnaoonea da 
dopáBltn do BahtH Catalina. 
Banco Agrícola — . . . . tmm»ammmi 
Ut̂ ja do Ahorros, Desoueutos 
y DspAaltoa de la Kabaxa.. MM^MMMMMW 
QrAditO Territorial Hipoteca-
rlo de la lala do Cubo.... — «wm 
•mpreaa de Fomento y Have-
iMiurra Oompatiia da V t ! ^ 
readela B a h í a . . . . . . . , . . 
OompaQia do Almrccüea da 
Haoandadoa mmi, i wmant mmm 
UompaSia de Alrr.acenet da 
Deposito da la . — • 
UompafilaKapaSo'.a de Alum-
brado do Qa* — . . . MMMMMStWMI 
UompnBlB (3ul>»n» J* Alam-
brado de Ua». • 
Uomyafita Xapsflola de Alum-
brado da Oa» <le Mataii'^a. m*i mu i » i 
• nova Compañía de U n d« 
la Habana i 
OouipaHla de üunlnot de i l l e -
rro da la U»bkr> . ••••MaaMaatMad 
OompaBla de Caminos de Hie-
rro de Uatanutn é Habar Illa «asa 
Oompatlla de Oamlnoa de Hie-
rro de QArd^naa yJnoa-o.. . - — 
Oompatlla de Uanitiion 'la Hie-
rro da Olan/ae^cs A V i : l a -
CompeBla de Uautnoa da Hie-
rro de Magua la Orande.... tmmm^ammttmm 
UompaSia de Oamtooa de Hie-
rro de Calbarleu A HUOÍIM-
Bplrltua m, «aasMiaa** 
Uompaflla del Ferrocarril del 
Oompania de Caminos de Hie-
rro da la Bahía da I» ilaua-
na á Matancas.. . . _ —aaa— 
Oonpania del ferrocarril Ur-
bano.. . . . . . . . . . . . . . . iMiiiaaaaMMMa 
Ferrocarril del O obra.. . . . . . . . i m i n — 
Forrooarrll de ( I t i ' i a . . . . . — . ammumumm—mmm 
BaOxerla da CUrdeuu......... • 
OBLIOAtíOMKH. 
DalOrédlwTenitorlal Hipo-
tecario de la lala de Cuba 
OAdolaa hlpoteuarlaa al 0 pg 
lataréa anual • -- —— 
ídem dn los Almaoenea do Man-
ta Oatallna coa al • p3 in-
Mná* aaaal .. _ . • - ~ -
A 741 
A Ül 
















D B O F I C I O . 
Ley de Enjuiciamíeoto Olvil. 
RKKOllMADl PA81 LAB ISLAS DB CUUA Y PUKKTO-RlCO. 
L I B R O P R I M E R O . 
DISrOblOIOXKS COMUICBS Á LA JUIUSDIOCIOM CONTKNCIOJA 
T A LA VOLUNTARIA. 
CUcnrtntla.; 
Art. 381. Las sentencias definitivas de todo negocio 
y los autos roaolntorios de exoopciones dilatorias é inol-
dentes, serAn apelables dentro ue cinco dias. 
Ar t . 382. Las apelaciones podrán admitirse en Am-
bos efectos ó en uno solo. 
Ba a-imititAn en un solo efeoto en todos los casos en 
(|ue no se bal!e prevenido qae se admitan libremente 6 
un ámbos efectos. 
Art . 383. Además de los casos determinados expre-
samente en la ley, ae mi ¡ni t irán en Ambos efectos las 
apeiailones qae se interpongan: 
IV Do las sentencias definitivos en toda clase de Jui-
CÍOH, onando la ley no ordene lo contrario. 
2'.' Da los autos y providenoiae que pongan término 
al lulrio, haciendo Imposible su continuación. 
SV 1 M los autos y providencias qne cansón parjaicio 
irreparable en definitiva. 
Art . 381. Kn el último caso del articulo anterior, si 
el .lar/, admite la apelación en un efecto por estimar qae 
no ns irreparable el perjalelo, y el apelante reclama den-
tro do tercero din inxiHtJoudo en lojcontrarlo, ae admitirá 
la apelación en Ambos efectos, siempre que éitte, en un 
plazo qae no rx 3oda de sois días, prest» fianza A satis-
i'iocion del Jatl para respondí rea BU caso de las costas, 
daOon y perjaiclos qua pueda ocasionar al litigante ó 11-
tigantrs contrurios 
Hi la Andiimcia confirmase el auto tipelado, oondenaiA 
al apoinnte al pago de dichas Indomnlaaoiones, filando 
praaenclalmente el importe de los daDos v perfuluioa. 
La indemnizaolon de ésto^ no buJarA de 25(1 pf sotas, 
ni j odr* ecceder de 2,6i>0 para cada nna de laa pait.s 
contrarias, además de lo que importen las costas. 
Art. I f h luteipaesta en tiempo y forma una apela-
ción. el|Juez la admitlrA sin suatanoiaoloa algana si fue-
ro procedente, expresando si la admite en ámbos efeotos 
6 eo neo solo. 
Art . a-6 Admitida la apelación en ámbos efectos, el 
Jaer, remitirá los autos ojlginalesal Tribunal superior 
dentro (tesela tilas. b%|o su responsabilidad y Acosa 
del apelante, citando y emplazando préviamente A los 
Prouarailores da las partes para que éatas comparezcan 
ante dicho Tribunal en el tórrulnu de 20 dias 
Ar t . 387. Fn t i oaso d«) srtloalo antfilor, se saspen-
dorA la Hiecnci-'n de la s^utr-ncla ó auto apelado lusta 
que recaiga el fallo del Tribunal Huperlor 
A r t 8>*M 1 \ ict>ion quedarA mléntrai tanto en sus-
pendo la Jarindlcclon del Jues para aeguir conociendo 
do los autos prinotpaies y de Jas inoidenoiaa A que pue-
dan dnr Jngitr, desde el momento en que admita en ellos 
una epilación on ánibns electos. 
t Kttü fta r . i .c^',i m uu i.t rugía esi.loieouta «n el 
urilou'o anterior, y p'^irA el Juer,'seguir oonoalendo: 
IV De ios incideatoi qae se anstHnoien en pieza se-
pir^da fórmala Antea do admitir la apelación. 
2V Di tolo lo qaeae refiera A la admlmatraclon, cus-
todia y ooaaurv«oion da bienes embargados óinterveni-
Sjat .liúll^iulraunte. elempre que la apelación no verte so-
bre aVni;o dn ehtos pantos. 
39 De !o relativo A la seguridad y depósito de perso-
nas. 
Ar t 199 No se suspeiiderA la ^jooacion do la senten-
cia, anto .. providenolaaphladascuando baja sido adml-
dn la apolaoion eu nn solo efecto. 
En este caso, «i la apelación fuere desentencia deflni-
VA, qnedará P". el Juagado tejtlmonlo de lo necesario 
:ira • Jerutarlu, lemitieiido los autos ai Tribunal supe-
Dreula furnia y términos provenidos en el articulo 
SI fuero de auto ónrovidenoia se fací itaréal cpelante, 
sa coate, tettimoLio de loque señalare de los autos, 
non lau adulones que haga el colitigante y ei Jaez es-
iiuw BercsMlas, para qno pueda recurrir A !a Audien-
cia. 
Kl apelaiito deberá i «licitar dloho testimonio dentro 
de cinco dias, uxtrosando loa particulares que deba oon-
sner. Trascuiiiuo eMe término KIH haberlo solicitado, 
) le negará el teatlmonlo y »e tendí A por firme la reao-
linion ftpnla'la. 
t KOi. A continuación del tostimonia expresado 
un los ÚO i AUiinos p i n ¡.fes del articulo aoterlor, ae hará 
la citación y umulazam'ontodu las partos para BU cem-
laionoia en ol Tribunal superior dentro del término de 
5 dtaa, y Küa^roiitaraUentregado dicho testimomoal 
pioonrauor >lel apelante. 
Ar t 302. Dentro de los 15 dias sigaieu tes al do la en 
tregadel t.sttiucnio. deberá ol apelante hacer nao de él, 
ini^ioi ando la apelación en el tribunal Mipeilor. 
Art3<Kl Cuando haya sido admitida on un efecto cual 
inlera la iipelaolon, podrá el|ape,'aute Nolloitar de la Au-
diencia quo la declaro almitlca en ámbos efectos, citan-
do la diapobiclon legalonqueso funde. 
Deberá di ducir esta iret^n«lon en el térml o del em-
plaaimlento si la apelación fuere de sentencia definiti-
va, y en loi demás caaos al presentar el testimonio para 
mejorar la apelación. 
jvrt 311 SI al doda< Ir el apelanta dicha pretensión 
se hublorj pir^onadoen el Tribuna' anparlorla parte 
apelada, se lo entrrgarA la copla dol escrito para que 
puu'la impugnarla el le conviene dentio de loa tros dtas 
siguleutea. trasounidos los cuales diotarA la Audiencia, 
sin más trámites y sin ulterior tecuiso, la rasoluclon 
que estime am glada A derecho. 
A ' t .^uv M la Audiencia desestimase la prok-nsion 
sntedKba m-ndenaiá al apelante en las coatús déoste 
incidente, y dai A A la apelación la MUtanrlaclou que co-
rresponda. 
81 declara admitida la applaclon en Ambos «feotes, ae 
llhtaiá Ardas ul Jnflz de primera instancia para qne 
suspi-nda la ejecución de la aontentU 6 tomita sin dila-
ción loa autos otiglnales, a<fgun lo» casos, notificándolo 
A las paru.e. 
Art . 300 También pcdrA la parte apelada so icitar 
ante la Audl^nula, dnutrodel termino dol ump'azamlea-
t.), que »o declaro admitida en un solo efecto la apele-
alón que el Juez hubiere admitido en ámbos, citando la 
disposición legal en que ae funde. 
S» anstanctarAesta pretensión por los trámites etta-
blecldos en el arlloalo 304. 81 accedlure Aellael Tribu 
nal superior, ae librará órden al JneK de primera Inatan 
ola, oon oertllloaoion de la sentencia apelada, para qne 
la lleve A efecto. 
81 por tratane de un anto 6 provhlend» fueren nece 
sarlou los autos un « I Juzgado Interior para continuar 
lo i , se lo devolverán, quedando certifioariun de loue 
Ctisa'lo para anstanolar la apolaoion. 
Ait 197, C'outra los antos ó prnvldonciat dolosjn 
CJ» do pri>nera Instancia denegando laadmlsion do apa 
Uoion, podrá el quo la baja Interpuesto recurrir en que-
ja A la Andienola. 
Decora propurartu eKto rojur.'o pidiendo, dentro de 
HQiiitodla reposidon dsl auto ó pr ivldenola, y para el 
unsndenoeatimar'a, testlninnlo de árabas lusoluolones. 
Bl ol Juez no diere Ingará la reposición, uiandaráála 
vez que. dentro d« los sus días sUuiontea, se facilite dl -
lli» tettimon oá la parto liit rosada, acreditando el ao-
la'si lo A contlnuadíoi del minino la fe :h» de la entrega. 
Art . soft. Dentrj de loa ITi dla< alguien tes al riela en-
trega del teít'inonlc, deberá la p*rte qne lo hubleaa so-
lioitailo hacer nao do é!, presentando anta la Audioncia 
m . ' -
ttdo en Uarap') el ranurso con el tes-
a Andlencla que se libre órdon al 
Htanoln para que informe con.tnstt-
i este informe, resol ver A sin más trA-
A Y D D A N T I A DE M A R I N A DE REGLA. 
DON JOH£ CON I UCRAB GUIRAL, alférez de navio de la 
escala de reserva, ayudante militar de marina do 
este Distrito y fiscal de cansas del mismo. 
Dispuesto por el Exorno, é Iltmo. Sr. Comandante O»-
reral de este Apostadero, se saque á remate A pública 
aubasta un boto Je la propiedad de D. Salvador Capde-
bon, de las dimensiones siguientes: seis metros de eslo-
ra, setenta centimetroa de puntal y un metro setsnta 
centimutros de manga, el cual se encuentra depositado 
en el carenero de D. Francisco Berrá, situado en la en-
senada de Marimeleua de esta población y tasado en la 
snma de ocho pesos olDouenta centavos oro; sa hace 
público por medio del presenta A fin de qne laa personas 
nue deseen hacer prqpoainlones, ocurran A esta Ayu-
dantía, sita calle de San J o é número 3, en el término 
de quince dias. A contar do«de la fecha, en la inteligen-
cia que no se admitirA ninguna de aquellas qne no cubra 
el precio integro de su tasación. Y para su pubiieaolon 
por segunda ves en el DIARIO DK LA HARINA, hice ex-
tender el presenta en Kagla A tres de Noviembre de mil 
ochocientos ochenta y olpoo.—Kl Fiscal, Jcxi Oontreras, 
3-4 
P U B R T O D E L A H A B A N A . 
ENTRADAS. 
Día 6: 
De Veraoruz y escalas on 6 dlaa van, amer. City of 
Washington, cap. Rottlg, trip. 50, tons. 1,267: oon 
carga general, A Hidalgo y Cp. 
-Corafia y Puerto Rico en 10 dias vap. esp P. de 8a-
trúategul, capitán Bioquet, trip. 01, tcns. 1287, con 
carga cenoral, á M. Calvo y Cp. 
-Cayo Hueaoen ) día vapor amer. T. J. fochran. cap. 
Weathorford, trip. 14, tons. 118, on lastre á Somei-
llan é hijo. 
-Phlladeiphia en 20 días bca. amer. s A. Staples, 
cao. Banett, trip. lO.tons. 442, con oarben, á S. Prate 
é hijo. 
S A L I D A S . 
Día bi 
Para Puerto Rico, Cália y ríaroelonftvQp ose- Catala-
na, cap 8t<govla 
-Nueva Vork vap. amor. Niágara, cap Bannls. 
Nueva York borg amer. Altee, cap. Dyer. 
-Delaware gol. amer J. L. Rlohitraan oap. Halan J. 
Charleston berg esp. Monarca cap. Rossell. 
-Charleston bnrg. esp. Moralidad, oap Font. 
-Munterideo berg. esp. Blvlra, cap. Sust. 
W O V m i E N T O D E P A S A J E R O S . 
ENTRARON. 
De la OORUÍT A v PUBRTO RICO en el vap. carreo 
español P. áó •'n'n'i i ' r.'.:: 
Sres. D. Ramón Ravllla—Julián A. G-utlorrea—Tosó 
M Mantilla—R«mon Rodrigues—Manuel Lóoe&—£a-
genio Onovas—Colnstlno Repina—Nicolás López - Ma-
nuel Palian—Santos Mars lia—Antonio Romav—Sera-
fin España—Juhan M. Ihafiea—José 011—Felipe Rcdri-
tjnez—Marcelino Proveda—Ram n Martínez—María 
Ibarrol* Amparo Rodr gaez—José Fernánd«a—CAn-
iido Dias—José Fernández—Ramona Fernandez—Juiié 
n¿»«T.«—Genqveva Garrido—Bonifacio Rodrlíner — 
MulUno Qaroia-i-Mttuueia Ló.iez,--Btldomora Rugne 
—F.-anclsra Bnrmndea—Angel Alvarez—Matilde Ko-
rigu*z—Antonio P ana—Manuel Porrlente—Ménica 
Molerá—Jorge Alderetruza—María de J. Tejada—Ma-
neldel Vallo—Manuel 8 Jurgo—Celostdno Alvares-
Ramón Alvarez—re«us P. Pérez-Manuel Rnla—"Wen-
ceslao T. Remeslua—B<>mon Mpnen'lez—U nlano R. 
I^on—Vioente Canosa—Bacundino Landera—rrancisro 
Alonso—Ramón Canosa—rJosA A R^driarueii—Antonio 
Lenaoante—Dionldio üller—Eduardo Rscas—Rafael drl 
Rlero-Em^torlo A. SAurh-z—Ildefonso Arce—Antonio 
Diea—Leovlglldo Alonso—Ricardo Chavaceda Hra y3 
hijos—Juan Llranaga—Camilo Caamaio—José M. Ló-
pef—Ellas González—Agn.tin Gutierre»-Pedro M. Ló-
pez—José R. Fernáudez—Constantino García—José R. 
Iglesias—José Fernández—Ram m López—Ramón Pe-
res—José Bastirá-Rosendo Casan v Bra—Antonio Ro-
Irtguez -Alfrodo Ri»aa—Pudro Collado—Dieg) Sílnz— 
Demetrio Cabarga—Además, 91 Jornaleros. 
Da VERACRUZ on el vapor americano City oj Tpa-
<Ain<;ton: 
Sree. D. Jos? Feruúvlez-G. Ib^üee— G. W. WUson 
y Bra—América Ibafiaz—Además, 8 de tránsito. 
De CAYO HUESO en el vap. amer. T. J. Oochran: 
8r. D. Rafael GonzA'es. 
SALIERON. 
Para PUERTO RICO. OADTZ y BARCELONA en 
el vapor carreo español Catalufta: 
Exnmo. Sr. D. José M Valvorda. 8ra. y 3 hijos—Toa-
quln Alba-Teófilo Mtrt in ' íz-R t-non Almeda—Fran-
^sco Martin—Elvira K*mlre3i—Manuel Barnls—L^an-
1ro Soler— Andrés Alcalá— Eozraoia López — Jalma 
Ercandell—FraníMS'V) Harberan, Bra. ébijn—Blaa Mar-
tínez—Víctor B Oombler— Martin Salurt—Domingo 
Morales—Dol«uvs Orejón—Cilstlna Morales—Florlano 
González, Bra, y 3 hilos—Viomto Bafll—Se^eriano Leiv 
raga—Manuel Calrot—Pascuala Auparo é hl.ia—Anto-
nloOhenot—Engenio Uz^nv^no—Manuel Carrascal— 
Francisco BArtual—José R-tmiroz—Antonio Tar—Joeó 
González—José líiaohet—Bjrnardo Palacios—Manuel 
O. Pinera—Abrahan Torres—Ernesto Tahl—Adomái, 
170 individuos del ejército-5 marineros do U armada— 
5 confinados. 
Para NUEVA YORK, en ol vap. amor. Niágara. 
8r«s D. Florentino fláaohoz—M. Barengner—Ramón 
Martiuez—Oulllermo Vidal — Salvador Asnero—John 
D. Lord—Sabino Pálido—Andrés Fauj—Evaristo del 
Arenal. 
ENTRADAS DB CABOTAJU. 
lío hubo. 
DX^PACHADOSi DB GASOVAJE. 
No hubo. 
aiTQTTHn I O N RROIBVKO A B l ^ U V O . 
Para Santa Crur, de Tenerife y Las Palmas berg. espo-
hol Nueva Amalla, cap. Baavedra- por Ualban Rio 
y Cp 
Sevilla bca. eep. María Antonia, oap. Mifion: por L. 
Rala y Cp. 
Barcelona berg. esp. Osvaldo, cap. Pnjol: por A l -
berto, Carbó y Cp. 
Cayo Huuso vap. amer. T. J. Cochran, oap. Wea-
therford: por Scmelllan ó hijo: 
A> t. 3 .0 i 
ti monto, acor 
Jit K de prin: 
ti utoion, y r» 
mi te» lo que 
SI estima 1 
ii>-r!o en ucnr 
pi\'-» quo cot 
Y si «stlnii 
asi pon i 
T I N T A S DE VALORES HOY. 
20 aooionea del Ferrocarril de Cárdenas y Júoaro, 
á 17 vS p- oro- " A l"1'1"' l>IMt« fin de aflo. 
Ayer, 18 aooionea del Banoo Español, A 4 p f P. oro C. 
Hoy, 10 aoclones del mismo Banoo, A 4 pg P. oro, C. 
ÜIAORBS CORREDORES NOTARIOS 
DI LA BOLSA OFIOIAL. 
D. Roberto Relnleln. 
. . Juan Saavedim. 
M José Manuel Alna, 
. . Andrós Manteoa. 
. . Federico del Prado. 
. . Darlo Oonsales del V a i u 
. . Castor Llama y A/tatrro. 
. . Bernardina Ramos. 
. . Andró» Lópox MuHoa 
. . Emilio LAiMts Marón 
Pedro Matiila. 
m Mlguol Boca. 
« Antonio Flores Estrada. 
m raderleo Orwpo y Kaaats. 
B iieurgada la apeUclon, mandarA po-
ailento uol Juez por medio de carta órden 
» on loa autos 
i que ha debido otorgarte, lo declarará 
Ion de ai ha de entenderse admitida en 
_ _'ólo tftoto ó en ámbos. ordenando al Jnei, según los 
casos, que mnlta loa autos orlftlnali-s. negnn ae previe-
ne en U art. 3Hfl, ó qoo se facilite al apelante el testi-
monio de qtte hablan los articules 300 891 y 301, eu la 
f >rma y para los efeotos en ellos prevenidos 
(Se eon inuará.) 
Administración Principal de Hacienda 
Pública de la Provincia de la Habana. 
CENHOH. 
D^ade el dia 11 del mes próxima de Noviembre, se ha-
llarán al cobro en la Reoandaolon de bienes dol Estado, 
aitnoda en los entresuelos de esta Administración, loe 
rnoibos de réditos de censos do órdenes regulares, ven-
ol.los on el mes de Octubre actual, cuyo pago se halla 
domloiliado en esta provincia. Y §« anuncia A los cen-
sa'arios de esta capital y foraataros, para qne procedan 
á Ingrosar su importe en dichaBscaudadon; en connep-
to que, podiendo verificar el paito sin recargo alguno 
hasta el 80 del entrante, desde el sljcnlente día inonrri-
ráa los momsoa en el recargo de primer grado qne se -
lUla la Instrnoclon vigente para el prooadlmlento contra 
deudores á la lUclenda. y se llevará A efecto el cobro 
por U vía ejecutiva de apremios qne ia misma determina. 
Los censatarios por fincaa urbanas de esta ciudad, 
dobeiáu presentar los recibos de la contribución del 
18 pg , correspondientes al 2'.', 8? y 49 trimestres de 
1084 85 y 1? de 1886-80, para tener derecho al desouacto 
proporcional. 
Habana 29 de Octubre de 1885.-0. FerinaL 
Tesorería General de Hacienda. 
ESTADO que demuestra el movimiento de fondos en mo-
nedas de plata, durante el mes de octubre último. 
I'etot. OU. P*>». OU. 
Existencia anterior 4-810-14 
Rumeeas de la Adminlttraclun lo-
cal de Hacienda.. 18.080-73 
Idem d«l Banco Espaflol por con-
tr i bimlon os 12.061-12 
Idem de la Delegación del Banoo 
Hlnpaco-CMloiiUl 8M-fl7 
I lem tlil Teaora déla Península.. ll.WU-U 
Eedntecroe, ~ 4-68 38.86ft-W 
Total " «•714-78 
Pagoe por opuraolones del Tesoro. 190-W 
Iilom por presupuesto 41.885-78 41 .532-08 
2.182-70 
por resupuesto 
í xJstencla para noviembre 
Habana, noviembre 2 de 1885 El Tesorero Gone-
v.c*i.'¿*» aOK SB KAE WH&At «ABO 
Para Nnova Yoik vap amer. Niágara, cap. Bennis: por 
HidalKo y Cp.: oon 40 bocoyes, 8.042 csjas v 4.,0 na-
cos azúcar; 1 119 tercios tabaco; 1 871,100 tabacos 
torcidos; 5,000 culetillas cigarros y efectos. 
Vlgo y Barcelona berg. caponol fciena, cap. Artigas 
por Albeiti, Carbó y Cp : coa 370 pipas, 20̂  Idem y 
é? | Id. agnardloute do cafla. 
Delaware (B. "W.) berg. amor. John H. Crandon^ 
oap Johns: por Hidalgo y Cp.: con 380 bocoyes y 
S.li'O scoca azúcar. 
«VQÜES Q r £ H A t l AHIEEVO B . ü G í i > O d I O V 
Para Nueva York vap. ameilcano City of'Washington, 
oap. Rettlg: por Hidalgo y Cp. 
Santbómaa, Puerto Rico y escalas vap esp. Ramón 
de Hortera, cnp. Villamil: por R. do Herrera. 
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POLILAS CORRIDAS E L DIA 3 DE 
NOVIEMBRE. 
Acúcar s a l t o s . . . . . . . 4?0 
Tabaco t e r o l o a . ~ ~ . . . . . . . 7 1 0 
Tahccou torclrtcs — . . . . 1.064.100 
Cngarrofi csjetlllar.^. • 5 000 
LONJA D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el (i Ce noviembre de 1885. 
isno reamas papel amarillo am? 3 rs. reíma. 
ROO bles, aceitunas gordales... / - ,„ 
250 bles, aceitunas manzanil las». . . i 
60 tercerolaa manteca Sll jqt l . 
80 sacos cafó Pueito-Rico.^... . . . . Sl^iqtl. 
800 a. arres aem-l ia» , . . —_.. — M . 7} rs. ar. 
225 s. harina americana . . . . . . . . tl?J aaoo. 
M E R C A D O S E X T R A N J E I Í O S . 
Ari«fa Torit, 31 de octxibre ds 1883. 
CIRCULAR DE TELLADO, GIBERGA Y C» 
Aiiicarí».—Los arribos de este fruto en los cuatro 
puertos en ol curso de la semana que hoy flnalisa, mon-
tan A 4,940 bocoyes, y 22,077 sacos, equivalentes A 
ft,784 toneladas, ó sean 8,12C toneladas méoos que la se-
mana anterior, entre las cuales figuran 3,724 toneladas 
Importadas directamente por cuenta de refinadores. 
Las existencias en manos de importadores en 28 del 
corriente ascendían A 57,491 bocoyes, 15,630 csias y 
OSO 402 sacos, igual A 83,569 toneladas, quedando en 
poder de los refinadores de Nueva York y Boston exis-
tencias equivalentes A 16 659 toneladas, ó sean 1,169 
toneladas m&S qne la semana pasada: en Junto 100,2:8 
toneladas, ó sean 10,978 toneladas icénos qne la úl-
lima soxana, contra 120 MU toneladas en la misma 
época del abo antoilor. Ra Ixs actuales existencias se 
nota una dliMnioucion do 5,017 toneladas d>'sde el l?da 
enero y de 135 6¡6 toneladas del ponto raiju Alto en todo 
el oerrlenW año. 
Sobre todas las capitales y pueblos: sobre Palma de 
Mallorca, Ibiea. Mahon y Santa Cruz de Tenerife. 
Y BW E S T A I S L A , 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
paibarien, Sagna.la Grande, Olenfnep'oa, T r l n l i ' . ^ , 
.J o----1 „ ,1o Outm, t'icK" «o AVMB 
Manzanillo, Pinar del Rio, Gibara, Puerto-Principe, 
Nnevitaa. t » In.T«7 1_Jl 
Las operaciones llevadas A cabo en el transcurso del 
periodo que resellamos, ascienden á 7,824 bocoyes y 
143.708 sacos. 
Cotizamos: Centrifuga 96 de 6 A 6 Ijie c. 
Mof cabados, regalar A buen refino, 89. de 5| A 57[16 c. 
Azúcar de miel número 7, 87, de 4} A4 15(18 o. 
De la lucha entre refinadores y vendedores para bajar 
ó sostener los precios, parecía que estos oonseguiriau 
sns deseos, pero las bruscas oscilaciones del mercado 
inglés decidieron el movimiento en favor de los prime-
ros, que entraron en el mercado el sábado último, ha-
ciendo compras de consideración bajo la base de 0 li'G c. 
por centrifugas SO? y 6 7(16 o. por maacabados 89? Era 
de creer qne seguirían A estas otras compras A los mis-
mos precios; pero nueva baja en el azúcar de remolacha 
retrajo A los refinadores qne vienen tratando actualmen-
te de comprara G c oentrifagas 96?, y aunque se ha he-
cho una venta do l,tno sacos, en paerto, de esta clase 
de azdsar y polarización A 0 c, no ctéemos que haya 
vendedor algano qae acepte hoy méuos de 61(16 o. Los 
refiiadores, pensando bajar el mercado limitan sus com-
pras puramente A sns nooosidades y como debido A esto, 
las exi^tonuias oon que cuentan son reducidas, como lo 
son también los arribos, pronto se verán obligados A 
comprar. La sltaatsion estadística favorece A los ven-
dedores, pues se^un se puede observar al principio de 
esta oiroular las existencias en manos de estos y do refi-
nadores son hoy oerc* de 30,000 tonHadus ménos que en 
la misma época'del afio anterior y 5,617 toneladas ménos 
que en I? de enero 1885. Bl azúcar refinado durante 
eete mes, alcanza tsnto como en ii;nal focha del afio úl-
timo, y es de créer que en los meB*!S sucesivos sea lo 
mismo con respecto á 1884, ó tal vez mis, si se tiene en 
cuenta el aumento de pobateion qae constantemente tie-
ne este psis. Verdad es qae las zafras del Brasil, L u i -
siana y Cuba pronto surtirán en parto estos mercados; 
pero no es ménos cierto qua, como digimos en nuestra 
circular anterior, neoesiia esta república importar de 
Europa 150,oco toneladas de azúcar de remolacha du-
rante el alio agrícola qne ahora empieza. 
El mercado de Lóndres ha venido rigiendo flojo oasl 
toda la semsna con baja en los precios por azúcar de 
remolacha, lo cual ha permitido efectuar aquí operacio-
nes de importancia con restos de la zafra pasada A 14 s. 
0 d. y 14 a. 7| d- costo y fleto. £1 oable de boy cotiza el 
azúcar de oi>na finjo; pero los precios sostenidos, cent ri-
fa ras 06? A 16 s. 9 d., regalar refino á 14 s 9 d.; azúcar 
do remolacha ti jja y oon tendencia de baja A 14 s. 4) d. 
Con azúaaros de Cuba. A costo y fióte, poco se ha he-
cho y sólo tenemos notioias de una venta de oentrlfueas 
95? it 8¡ o y de 16 661 sacos comprados en Cuba A 6) 
reales que equivale A 3 HilO o. costo y tinto Los tene-
dores sieuen firmes, si bien no te podría obtener hoy 
oferta aqni A 3| o. por 95? 
La demanda por azúcar refinado ha continuado siendo 
moderada. El graniilado llegó A venderse hasta CJ Ca-
pero desde ayer se vende A 6 56 o. 
M O V I M I E N T O 
DE 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
S E E S P E R A N . 
Nbre. 9 Tamaullpas: Progreso y Yeracrun. 
. . 10 Hutohinson: Nueva-Orleans y escalas. 
. . 10 City of México: Naeva York. 
. . 12 Carolina: Liverpool. 
. . 12 Baratóla: Nueva-York. 
. . 12 Alpes: Yersorue y escalas: 
. . 13 B. Ifflaaias: Progreso y Yeraorui. 
. . 13 Marciano: Liverpool y Santander. 
. . 13 M. L. Vlllaverde- Kingston, Oomn y escalas. 
. . 13 Buenaventura: Liverpool y escalas. 
. . 15 Mortera: 8t. Thomas y escalas. 
. . 17 San Agustín: Corona y escalas. 
. . 17 Oitv ot Poolda: Nnova-York. 
. . 17 Whitney: Naeva Orleans y escalas. 
. . 19 Niágara: Nueva-York. 
. . 24 PasívJes: Pto-Bloo. Port-an-Prlnoe y escalas, 
. . 24 Sorra: Liverpool y Santander. 
Dbra. S Ramón da Herrera: Santbomas y escalas, 
SALDRÁN. 
Nbre. 7 City of "Washington: Nnova-York. 
10 Oity of México: Veraoruz y escalas. 
. . 10 Ramón de Herrera: Santbomas y escalas. 
. . 10 Tamaulipas: Santander y Liverpool. 
. . 11 Hutohinson: Nueva-Orleans y escalas. 
. . 12 Newport: Nueva-York. 
. . 14 Alpes: Nueva York. 
. . 17 City of Puebla: Vnraorus y escalas. 
. . 18 "Whitney: Nueva Orleans y escalas. 
, . 19 Saratoga: Nueva-Vork. 
. . 19 M. L. vlllaverde: Kingston, Colon y Moalaa. 
. . 20 Hortera: Santhoraas y escalas. 
. . 21 Olty of Aloiandria: Nueva-York. 
_ 20 Paaajos: Pto. Rico, Port-an Prinoe y escalas 
L R U I Z é 
S, 0-
Hacen pagos por el eable 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o . 
Giras letras sobra Lóndres, New-York, New-Orleans, 
Milán, Tnrln, Roma, Venecia, Florencia. NApolea, Lis-
boa, O.xirio. Oibraltar, Brémen, Hamboreo, Paria. Ha-
vre, Nántes, Burdeos, Marsella, Lllle. Lyon, MóJIoo, 
Veraoruz, San Juan de Puerto-RICO, &í. Ai? 
J . A. BANCES. 
B A N Q Ü E E O . - O B I S P O 21. 
H A B A N A . 
OIRAN LETRAS en todas cantidades A cor-
ta y larga vista sobre todas las principales pla-
zas y pueblos de esta ISLA y la de PUERTO-
RICO, SANTO DOMINGO y S » . TOMAS, 
E s p a ñ a , 
Is las Baleares , 
I s las Canarias . 
También sobre las principales plisas da 
F r a n c i a , 
Ing la terra , 
Méj i co y 
L o s E . Unidos. 
a i , O B I S P O a i . 
J . M , B o r j e s y C \ 
B A N d U E R O S . 
•L r > B I S P 0 9 , 
ESQUINA 
á Mercaderes, 
BiOBN PASOS POR EL CABLE, 
FACILITAN CARTAS 
D B O R É D I T O 
giran letras á corta y larga vista 
SOBRE N E W . Y O R K , BOSTON, CHICAGO, SAN 
FRANCISCO, NUEVA ORLEANS, VERACRUZ, 
n f i J ICO, SAN JUAN DE PUERTO RICO, PON-
CE, M A Y A G U E Z , LONDRES, P A R I S , BUR-
DEOS, LYON, BAYONKB, HAMBURGO, BRE 
ÜIEN, B E R L I N , VIKNA, A9ISTERDA3I, BRU 
SELAS, ROÑA, NÁPOLES, M I L A N , GENOVA, 
M , A», ASI COMO SOBRE TODAS LAS CAPI-
TALES Y PUEBLOS DB 
España é Islas Canarias. 
ADEMA*! COMPRAN Y VENDEN RENTAS ES 
PAftOLAS, FRANCEMAS É INGLESAS, BONOS 
DH LOS ESTADOS UNIDOS Y CUALQUIERA 
(>r»4 r i ,ASK OB VALORE» PUBLICOS. 
I K. «tt i a 
LATI 
108, AGUIAE108 
©«CJ n i laca, ^ A . T V I a , : r g x x x - c » . 
H A C E N PAGOS 
Facilitan certas de oródito, 
7 g i ran letra» á corta 7 l a r g a v iota 
sobre New-York. Nueva Orleans, Veracrua, Méjico, 
SUn Juan de Pnerto-Rico Lóndras, Parla. Burdeos, 
Lyon, Bayona, Uamburgo. Roma, NApolea. MUan, Ué-
nova. Marsella Havre, Lllle, NAntes, 8t. Quintín, Die-
ppe, Tonloro, Venooia, Florencia, Palermo, Tnrln. Me-
s'.na, &*, «¡,1 como sobre todas las capitales y pueblos de 
iSPAÜA É ISLAS CANARIAS. 
N. Gelats y Op. 
T n. 620 1A 
. BALEELLS f r 
ÜUJBA 43, 
E N T R E O B I S P O T O B R A P I A . 
Giran letras A corta y larga y visto sobre todas las ca-
p.ujüs y pueblos mis importantes do la Península. Islas 
H I D A L G O y C.A 
Obrapía 26. 
Hawn pafrospor el cable, giran letras « corta y larca 
Ü ^ t ^ i ^ S S S i * crédlt0 New-York, Phil»-
iSSSS' i;ew-0r^ans, San Franclcco, Lóndres, París, 
^ l ' 1 ! . ^S.10.11^7 d¿iaá8 o»PÍtal6s y ciudades impor-
S ^ l ^ ^ J K W X H S S * y * W , así como eibre 
todos los pueblos de España y sua pertenencias. 
h 2: ' ' ' 1 v 
PARA CANÍBIA8 
Elboreantin espallol MORE Y, su capitán D Do-
mingo Peres Cabrera, saldrA sobro el 25 del presento 
mes Admite carga & flete y pasajeros, ofreciendo & es-
tos el buen trato de costumbre. ImpondjA el capitán A 
bordo y en la callo de San Ignacio n . 84 
0 * m AKTOWO SERPA. 




UTOnO LOPEZ T 8/ 
EL VAPOR 
ESPAÑA, 
capitán S . Francisco Ja'ireguiear. 
SaldrA parala CORUJ A y SANTADER el 15 do no-
viembre, llevando la correspondencia pública y da ofl 
olo. 
Admito pasajeros para dichos puertos y carga para 
la CornBa, Santanter, CAdiz v Barcelona 
Tabaco para la rioruSa y Santander solamente. 
Beciba carea A flete corrido y con trasbordo en San 
tander para Bilbao, San Sobas'ian y Oljon. 
Loa pasaportes se entregarán al recibir loa billetes de 
pasaje. 
Las pólisas de carga se flrmarin por los consignata-
rios totes de correrlas, sin cuyo requisito serAn nulas. 
Recibe carga A bordo hasta el día 12. 
De mis pormenores Imoondr4n sus oonsignatarloa 
M. CALVO Y COMI'», Odclos n. 38. 
L n. 16 Nv. 7 
Línea de Colon. 
Combinada oon la Trasatlántica de la misma Gompa< 
Bla y también oon las del ferrocarril do Panamá y vapo-
res de la costa del Sur y Norte del Paoldoo. 
VAPOK 
M. L. VILLAVBJBDB, 
capitán D. L U I S I Z A G U I R R E . 
IDA. 
SALIDA. 
De la Habana dia 19 
. . Sgo. de Cuba.. . . 33 
. . Kingston (Ja-
maica). 23 
. . Cartagena 25 
LLEGADA. 
A Sgo. de Cuba., dia 22 
. . Kingston (Ja-
maica 23 
. . Cartagena 26 
. . Colon 28 
RETORNO. 
dia 1? 
. . 2 
. . 5 
. . 8 
. . 9 
. . 13 
De Colon penúltimo día de A Cartagena 
cada mes. ..Sabanilla. — . . 
..Cartagena D i a l ? . . Pto. Cabello... 
. . Sabanilla 2 . . La Ouayra.... 
. . Pto. Cabello.. . . 5 . . Sgo de Cuba.. 
. . La Ouayra 6 . . Habana. — . . . 
. . Stfo. deCuba.. . . 10 
Los trasbordes de la carga procedente de la Penínsu-
la v destinada A Venesuela, Colombia y puertos del Pa-
cí Acó, se efectuarAn on la Habana. 
Línea de las Antillas. 
VAPOR 
PASAJES, 
capitán D. C L A U D I O P E R A L E S , 
IDA. 
SALIDA. 
De la Habana pon último 
dia de cada mes. 
. . Nnevitas... . . . . dia 1? 
. . Gibara 3 
. . Sgo. de Cuba 5 
. . Ponoe . . 8 
. . Maya£Uea__ . . . 0 
LLEGADA. 
A Nuevitaa día 1? 
. . Gibara 2 
. . Sgo. de Cuba.. . . 4 
. . Pones 8 
. . Mayaeüet 0 
. . Pto. R i c o — . . . . 10 
RETORNO. 
De Pto. Rico 
. . Mayagdes.... 
. . Poroe 
. . Portean- Prlu-
oo— . 





. . 15 
. . 18 
. . 18 
. . 21 
. . 31 
A Mayagdea dia 14 
.. Ponce 15 
. . Port-au - Prin-
. . Sgo. de Cuba.. 
. . G iba ra—. . . . 
. . Nuevitaa—.. 
. . H»,b:ica. ._. . . 
aaá O I Í M 
HABANA T NSW-Y0EK. 
l í f i KUitMOSOW V A í O a K S DS 
capitán I . 5. OTT'.: ; ¡" 
capitón J. X IKTOBH. 
capitán BENNIS. 
Con magnificas cámaras para para pasajeros, saldrá 
do ̂  :chos puertos como signe: 
Sja' ?n da KTuQva-Yorb: loa s á b a d o s 
u t a » ^ áo1!'.'"• 
. U P M A N N T C P . 
CALLE DB CUBA NUM. 6 4 , HABANA. 
IMPORTACION DIRECTA DB 
e ÜMO í ERO, EBITIMO DEL 
y tínicos Agentes en la Isla de Cuba de toa 
Abonos Ohlendorff, para Caña y Tabaco. 
Cn 952 IM-UA 
LINEA DB VAI'ORKS GORKE08 DB ACERO 
DE 4,130 TONELADAS, 
m n 
V E K A C K U Z y 
L I V E R P O O L , 
CON ESCALAS EN 
PROGRESO, HABANA, CORUÑA 
Y SANTANDER. 
VAPORES. CAPITANES. 
TA mA C L I P AS 
0 » X A C A . 
MÉXICO 
Luciano OJlnaga. 
Tlburoio da Larrafiaga. 
Manuel O. de la Mata. 





t n. 721 
Barlng Broters y O? 
. . Martin de Carnearte. 
. . Angel del Valle. 
. . Oficios número 20. 
J . M . AVENO ASO Y CP. 
i-^n. 
VAPOK TAMAULIPAS 
Saldrá el 10 de noviembre para 
CORUÑA, S A N T A N D E R 
y M V E R P O O I , 
Admite carga ligera á flete y paeajeroa. 
J . M. Avendafio y Gomp. 
14083 16—27 
VAPOR O A X A C A . 
Saldrá del 15 al 17 del presente para 
V E R A C R U Z . 
Admite carga y pasajeros. 
J . M . AVENDAfiO Y O' 
W6IG 10—7 
MORGAN I M , 
LÍNEA SEMANAL entre la Habana y Nue-
va Orleans, con escala en Cayo-Hueso 
y Tampa. 
Los vaporea de esta linea reaaumlr&n sns viajes, sa-
liendo de Nueva-Orleans los fuéves i las 8 de la ma-
aana, y de la Habana los miórooles i las 4 de la tarde 
eu el órden siguientes 
miTCHINSON. 
W H I T O B T 
I I DVOBBISCÜIi 
W I I I T N E V 
IÍLTÍ'HINSON. 
W H I T N B Y 
Cap. Baker. 
. . mS. 
. . Baker. 
. . HiU. 
. . Baker. 




De Tampa salen diariamente trenos de forrooarrll pan 
todos los puntos del Norte y el Oeste. 
So admiten pasajeros v carga, ademis de los puntos 
arriba mencionados, para San Francisco do California, 
y so dan papeletas directas hasta Ucng-llong, Chlaa. 
La carga se recibirá en el muelle de Caballería hasta 
¡as dos do la tarde, el dia de salida. 
Oo rain pormenores Impondrán sus «ons'.gnatarlos, 
M«roi'.!i;.r3 n? 33, LA WPON BBRD1ANOM. 

















S a l e n de l a H a b a n a los j t i ó v e a A l a s 



















7 . . Enero Estos hormooos vapores ton bien oonooldoa por la ra-
pidez y seguridad do ana viajes, tienen excelentes co-
modidades para pasajeros on sus espaciosas cariaras. 
La carga se recibe en el muelle de Caballería bástala 
víspera dei dia de la salida y so admite cargn para I n -
glaterra, Hanjgarfio, Brémen, Amsterdam, Rotterdam, 
Havre y Ainbóres, oon conocimientos directos. 
La oorróspoudencia se admitirá únicamente en la Ad-
ministración General do Correes. 
Se dan boletas de vliiju por los vapores de esta línea 
dlreotamonte & Liverpool, Ldndres,*Soutbampton. Ha-
vre y París, en conexión con bu lineas Cunard, White 
Star y la Coaipa^ne Genérale Traaatlantlquo. 
Para m- i pormenores, dirigü'Sd A la casa oonalgnata-
rla, Obrapla 2S. 
Línea entre New-York y Cienfuegos, 
CON ESCALAS EN NASSAU Y SANTIAGO DE 
CUBA. 
Los nuevos y hermosos yapares do bierro 
HfiPKSSA DS VAP0SR3 KSPAN0L1S 
O O E E S O S i>ií L Á 8 A N T I L L A S 
Y 
K B flU9POBTB8 H U J T A B B S 
COMPAÑIA DE ALMACENES DE REGLA Y BANCO DEL COMERCIO. 
BALANCE EN 31 DB OCTUBRE DE 1885. 
ACTIVO. 
Almacenes de Regla., 
Gasa del Banco 
Ferrocarril de la Bahía.. 
Materiales y utensilios.. 
C%ja 
Documentos en cartera.. 
Cuentas al cobro 
Cuentas por liquidar 


















$ 8.080.260 90 H 024 285 42 










17,600 acct^fie.tdü & tttOQ. 
Sobrante t i : * i |n to l .^ . . . 
derrocan» l U i A Babia 
cuenta r»>c t&aolon... 
... Cuentas otfrrtüntos. 
M '(Juentas vaiths. . .^ 
"5 (Dividendos por pagar... 
Contrato 20 junio 1883.... 
Dividendos por pagar en 
acciones y cupones... 
Saneamiento do créditos 
Cambios.—.. . „ , 
Oro. 
Productos . . . 






















» 8.080.289 09 | | O M . S S A j U 
O «. 1202 A0 
Balance semestral del BANOO A G R I C O L A de Puer to P r i n c i p e 
e n 3 0 de j u n i o de 1 8 8 5 . 
- M O T I V O . 
CAJA: 
Existencias según arqueo.—.... ^. ^ . . . . . M . . . ^ . . . . . 
Idem en la Secretaria del Consejo „.. 
CÁBTKRA: 
Pagarés de dos firmas^.... — . . . . 
Idem descontados — , j , ., 
Escrituras públicas por conceptos de préstamos oon hipoteca y garantía •«•••< 
JU5TA rROTICTOBA: 
Valores pendientes de cobro por cuenta de la tvtalidad de eu capital, cotnosiguet 
Débitos de varios cuórpoe del EJéroito — . . . . . . . . . . . . . . . . 
Idem de particulares y linenciados por resultas de los contratos do ganado recibidos 
Donativo ofrecido por el Gobierno.. ~ . 
RKCÁUDXDOBBS DR OONTRIBUCI JXSB: 
Importe de las cuotas cobradas y pendientes de reintegro en los rarleidistrltos d( 
este término municipal hasta el ¿v trimestre do 1884 a M 
PuOriBUADRB: 
El potrero Contramaestre 
Mobiliario 
GASTOS DB INSTALACIÓN: 




















Cuentas co r r i en te s . ^ . . . „ 
Imposiciones sin iuterén.. 
Primer dividendo activo.. 
Obligaciones )í pagar con interés mm 
BANCO EBI'AKOL DR LA ISLA I>R CUUA: 
Cuenta do recaudación de contribuciones 
Cuentas varias . 
RECÍUDACION DR CONTRIBUCIONí8: 
Cuotas cobradas por ol tercer trimestre de 1684 & 1885. 
OANAHCIAB Y rÉBDIDAS: 
Utilidades liquidas recaudadas — 






l .Mi Hi 
6.243 
111.114 
i 8 . m M | | 
U (r.t7>M 
M l i 
< mil 
110.358 064 
Pnerto Piíncipa 30 de Junio de 1885 —V9 B?—El Administrador Delegado, Leandro Qoieoeehea 
Enrique Tomen, 11608 
8 073 OlOUl 
- E l Contador. 
VAPOR B8PAKOL 
Oipltan SrAlüOLOTli 











de 8. de Cuba 
los eábadee. 
Nvíembre 10 Nbre 14 Nbre. 18 
Dcbre 8 üobre . . . . . 12 Dobre.... 14 
23 . . 26 . . 28 




NOTA.—Durante el invierno de 18á5 4 ?0, loe vapo-
r«8 de la linea de la Habana, tocarán en San Agustín, 
Florida, para el pasaje solamente. 
Pasajos por ámbas lineas A opción del villero. 
Para fleto diriKireo ft 
LUIS V. FLACÉ, OBKAPIA 35. 
De mis pormenores Impondrán sus oonsiznatarlos, 
OBK.iPIA Sf as. 
H I D A L G O A C» 
n.7? 31N. 
NEW-TORK, HABANA AND 
ÜBXICAÜ MAll STEABSIP I M 
Los vapores de esta acreditada línea 
Oitv of Puebla. 
Capitán J. Deaken. 
Oitv of Alezandrisi. 
Capitán J. "W. Reynolds. 
Oitv of Washing ton. 
Capitán "W. Rettíg. 
Alpes. 
Capitán Zuluaga. 
Citv of México. 
Otpitrn Bnrley. 
S a l e n de l a H & b a n a t o l o s los s á b a -
dos á l a s 4 da l u tarde y de N e w -
Y o r k todos lo s J u é v e s & l a s 3 de 
l a tarde. 
L i n e a s e m a n a l e n t r e N e w - 7 o r k 
7 l a H a b a n a . 
ÜIVTÍ i i * ' A l . E X A A O n i l . . . . Juéves Otbre. 29 
á L R f l — — 
V 1 W OF PUEBLA 
wnr OK v r A S H i n e M N . . . . 
C I T Y OP A L E X A H D R I A . . . . 
I S E t l o z x d o 1.a, 3 
f i r r v OK PIJKBLA 
CITY OF W A S H I N G T O N . . . . 
CITY OP A L E J A N D R I A . . . . 
Nbre. 
Dbre. 3 









l J VV OK PUEBLA 
CITY OF WASHINGTON. . 
C I T Y OF A L E X A N D R I A . . . . 
Se dan boletas da viaje por estos vapores directamen-
te i Cádia, Oibraltar, Barcelona y Marsella, en conexión 
oon los vapores franceses qua salen de New-York á me-
diados de cada mes, y al Havre por los vapores qua sa-
len todos los miércoles. 
Se dan pasajes por la línea de vapores franoesea, vía 
Burdeos, nasta Madrid, en $100 Cnrronoy, y hasta Bar-
celona en IOS Cnrrency desde New-York, y por loa va-
pores de ia línea W I I I T E R STAR, vía Liverpool, has-
ta Madrid, Incluso precio del ferrooarril, en $140 Cn-
rrency desde New-York. 
Comidas 4 la carta, férvidas en mesas pequeñas en los 
vapores C I T Y OF PUEBLA, CITV OF A L E X A N -
D R I A y C I T Y OF WASHINGTON. 
Todos estos vapores, tan bien conocidos, por InrapU 
dea y seguridad de sus viajes, tienen excelentes como-
didades para pasajeros, así como también las nuevas l i -
teras coííantos, en las cuales no te experimenta movi-
miento alguno, permaneciendo siempre horizontales. 
Las cargr.s se reciben en el muelle do Caballería hosto 
la víspera dnt dia de la salida y se admite carga para I n -
glaterra. Hamburgo, Brémen', Amsterdam, Rotterdam, 
Havre y Amberes, oon conocimientos directos. 
8a« csnBisr.nUilos, Obrapis n? 26. 
HIDALGO Y CP. 
i s « aro*. 
Capit&B D. MODESTO VILLAAMIL. 
Estehermonoy rápido vapor saldr* de esto puerto el 




Puer to -P la ta , 
P o n c e » 
Mayaguez, 
Puer to -Rico y 
Santhomas. 
NOTA.—Al retomo esto vapor har4 escala en 
Port-an-Prlnco (Haití). 
Otra Las péllaas para la carga de travesía, sólo se 
admiten hastA ol dia anterior al de su salida. 
CONSIGNATARIOS. 
Nnovitas.—Sr.D. Vicente Rodrigues. 
Gibara—Bree. Silva, Rodrigues y Gomp. 
Baiaooa.- -Hreti. Monés y Üomp. 
Ouautonamo.—Sros. J. Bueno y Oomp. 
Cuba.—Sres. L . Ros y Oomp. 
Port-au-Prince.—Sreo. J. B. Travieso y Op. 
Punrto-Piata.—Sros. Ginebra Hermanos. 
Posee.—Sros. Pastor, Marques y Cp. 
MayagUoz.—Sros. Patxot y Cp. 
Agñadilia —Sres. Amell. Jniift y Cp. 
Pnerto-Rico.—Sres. Iriarto, Hno. deCaraoena y Cp 
Sautbomns.—Sres, "W. Brondated y Op. 
6e despacha por RAItlON DE HERRERA, SAN 
PKURON. 40, PLAZA DE L U Z . 
I n. 14 Oot 39 
Para Bahía-Honda, Carenero, Geraldo 
Rio Blanco, Berracos y San Cayetano. 
8a!drA todos los sábados, 4 las «lies de la noche, el nue-
vo y rápido vapor espallol 
J O S E R . R O D R I G U E Z . 
p a t r ó n F e b r e r 
rogroaando de San Cayetano y Berracos los lúnes. de 
Rio Blanco v Babia líonda los mártes, llegando aquí por 
1A noche dol mismo día. 
"n combinación oon el ferrocarril de la Esporanaa 
se doepachitfi conocimientos directos para las estacione» 
deDoloruB, Socorro y Soledad. 
A precios módicos y par el muelle de Lúa recibe carga 
los viémes y sábados hasta el osoureoer y pasajeros 
hacta lae 10, ñora de su salida. 
Los pásales y fletes se abonarán 4 bordo 4 la entrega 
de oonoi.dmlentos y para más pormenores sus consigna-
tarios SAN IGNACIO N . 84, entre Sol y Muralla.— 
T R A I T E Y CP. 
Viaje semanal entre este puer-
to y ol de Caballas. 
VAPOR 
José R. RodrigiieZe 
Esto nuevo y cómodo vapor saldrá los miércoles 4 las 
dlea de la uocho, lletrando al amanecer del Juéves 4 los 
muelies de Aguirre (San Claudio) Rolas y Bramales, sa-
liendo de éste á las cuatro dala tarde para Rojas y del 
de San Claudio álas cinco, llegando aqni 4 prima no-
che del mismo dia. 
Loa seBovos pasaleros de Caballas se podrán emtar-
ear y desembarcar por el muelle do San Claudio. 
Por el muelle de Luz y 4 reducidos precios recibe car-
ga loa miérooli e para San Diego Nufiea por Bramales, 
así enmo pasajeros hast a la hora de salida. 
Para mns Informes sus agente SAN I t í K A C I 0 84. 
• Ra (TO V < I I» o» i i » » í a - i n o 
taviten D. Cayetano Olaguibel. 
Viajes semanales & Sagna y Oaibarlen 
S A I Í I D A . 
3al<ir?i tío la Habana todos loa domingos 
las nueve d.-l dia, llegará á Sagna al 
amanecer dol lúaes. Saldrá de Sagna el 
mismo día despnes do la llegada del tren 
da Santo Domingo y llegará á Calbsrlen al 
amanecer del mártes. 
R E T O R N O . 
Saldrá do Caibarien todos loa miórooles, 
á las ocho de la mañana y llegará á Sagna 
á las doa, y después de la llegada del tren 
de Santo Domingo, saldrá el mismo día 
para la Habana y llegará á las ocho de la 
mañana del Juéves.—(7. Olaguibel. 
On lOTW TR IS 
VAPOR 
BAHIA HONDA, 
capitán D A N T O N I O D E UNIBASO. 
TOA JKBgBHANALXíl DK L A HABANA ABA H1A 
HONDA, RIO BLANCO. R7RRACOH, HAN CA-
| K V A I • I t t S E M ACHTAA 1 VICK-VBRHA. 
SaHtfV de la Habana los sábados, á las 10 do la noche, 
y fugará basta fian Cayetano los domingos, y á Malas 
A^nas los lúnes al amanecer. 
RegroeaTá hasta Rio Blmoo (dondo pernoctará), loa 
mlamoa días lúnes por la tarde, y 4 Bahía Honda loa 
mártes á laa 10 de la mañano, saliendo dos horas de»-
pues pan la Habana. 
Recibe carga á VKRCÍOA HEwUCIDOB los juéves, 
vlérnos y sábados, al costado del vapor, por el muelle do 
Lúa, abonándose sus fletes á bordo al entregareo filma-
dos por el capitán los oonoolmientoa. 
Tambian ?o pagan á bordo ios pasaiea. De tcáspor-
•ures 'nfoncarA neonslguntarlo, DÍBItCBD 19* 
OOllMB DB TOCA. 
.A A-JBL W JLJB. • 
oapltan DON ANTONIO B O M B I . 
Viales semanales á Cárdenas, Bagna y Caibarien. 
S A L I D A . 
Saldrá de la Habana los m'.ércolea á las seis de la tar-
de y llegará á Cárdenas y Hagua los juéves, y á Caiba-
rien loe vlérnes por la matiana. 
R E T O R N O 
9l»T<Tr4 rfo Onrtt^i ton ,7tiTtv6u |IHrH fn XZftlxlti». t^íu-, IOS 
domingos á lasónos de la mafiana. 
P R B C I O » LOS DE COSTU MBRE. 
NOTA.—La carga para Cárdenas sólo se recibirá el 
dia de la salida, y J unto oon ella la de los dem^s puertos, 
hasta las dos de la tarda. 
Se despanhan á bordo é luforniarln O-Rnilly 50. 
EMPRESA DE F Ú I M T O 
Y N A V E G A C I O N D B I i S U R . 
PLAZA DE SAN FRANCISCO. OFICIOS as, 
VAPOR O t o N 
Capitán BAAVEDRA. 
Saldrá de Batabanó todos los sábados f or la tarde, des 
pues de la llegaba del tren extraordicaro, para U Colo-
ma y Colon. 
RETORNO. 
Los mártes á las tres de la tarde, saldrá de Oolon y 4 
las cinco do Coloma, amaneciendo el miércoles en Bata 
bañó, donde los aoOores pasajeros encontrarán nutren 
extraordinario quo los oondusoa 4 San Felipe, 4 fin de 
tomar allí ol expresa qne viene de Matanzas á esta <•« 
pitaL 
Vapor Genera l L e r s n n d l , 
Capitán GUTIERREZ. 
Saldrá de Batabanó los Juéves por la tarde dospnus de 
la llegada del tren, con destino 4 Coloma, Colon, Punta 
do Cartas, Bailón y Cortés. 
RETORNO. 
Los domingosá 1M nuevo saldrá do Cortó*, de Bailón 
á las once, de Punta ds Cartas á las dos, du Coloma á las 
onatro del mismo dia, amaneciendo el lóues en Bataba-
nó, deudo los señores puteros encontrarán un tren 
que los conduzca á la Habana, en la misma forma qne 4 
loa del vapor COLON. 
Pronto ft terminarse la carena del vaporo!to FOIMEN 
TO, será dedicado á la conducción do los señores pasa-
loros del vapor LERSUNDI, desde Colon y Ooloma al 
oalo déla misma y vloe-veraa. 
11 Laa personas qua se dirijan á VuMta-Abidi 
proveerán en el despaobo de Vlllanueva de los bllleU:< 
pasajes, en combinación oon ámbas oomnaTilan, pa/a 
los de íerrocarril y buques, y por lo cual obtienen ul 
nefiolodolreb%joc[»2fi porlOOsnbro lai 
loe jueves y sábados respootlramouto e 
destino á hlatanr.a» salo do Vlllanueva 
renta do la tarde, debisndo cambiar de 
Upo, donde encontmrán al efooto ol extraordinario qne 
loo conducirá á BaUbhnd. 
K Se advierto á los Brea, paeajeros que vengan de 
Vnelta-AbaJo so provean 4 bordo dol billete de pasaje 
dol ferrocarril, para que disfruten del benoflciu dofreba-
So de 23 por 100 los do la Habana y Oiéuaga, así como que loben despachar por ol sobrecargóles oquipulo. 4 fin de 
que puodan veuli- á la Habana á la par quo ellos, 
8? Las cargas destinadas 4 Punta dn Cartas, Bailón y 
Cortés, deberán reinitiriioal Depósito de VUlanneTa loa 
lúnes y mártes. Laa de Goloma y üolou los miércoles y 
Juévea. 
4? Las oargaa de efectos reguladas, una á tros males 
/nortes con el rebajo de 86 por ICO de fenooorril al M i 
oto. oro. 
L u cargas de tabaco quo pr.gan al ferrocaiill 6] FMIM 
oro. Cobrará la Empresa 031 oto. 
Los precios de pásale y demás son los que maioa la 
tarifa reformada. 
6? Los vapores se despachan «n oí escritor lo hasta lac 
dos de la torae,)' la correspondencia y d:noro so recibe 
hasta la una. El dinero devenga * por 100 para fietoa y 
gastos. SI loa soflorosremiteutee exigen recibo y roapon-
•abllidaddela Empresa, abonarán el I porlOOooa lur 
eoadlcdonoa expresadas que constan en olviboi rrniboe. 
La Bin prosa sólo eo comprometo 4 llevai caí'.a sa» ai • 
nuMauaslae oantidadec quo le entregawi. 
6* Para facilitar las remisiones y evitar trastornos y 
£«juicios á loa aefiores remitentes y consignatarios, la mpreaa tleae estableoida una agencia en el Depósito 
de vlllanueva con este sólo objeto, y por la cual ^«b* 
doapacbarse toda la carga. 
Habana 6 do sutiou.-bi «* óa ifttt jn it\rfoU>*, 
t̂ r. .i n r 
quo oon 
i y cna-
m HA I V 
¡REMATE DE CASAS! 
El mártes 10 del nronentu, á laa 0 de la mcilann, en el 
Juzgado, Consulado 50 y por la escribanía de D. Jesns 
Rodrigues, á oousecuen'da de Juicio ejecutivo, se toma-
tarán las casas calle de Jexus M» 111 y Escobar 144, en-
tre Dragones y halad, tasada la piimera en $2,777 oro y 
la 2? en 96,640 OMi oato tiene una imposición de $7.10 quo 
ILWAM GAS UfillT COMPANY. 
Eucontrindosnen estas oficinal, Monto número 1, laa 
memorias del último afio MI •luí. que finalizó en SI de 
agosto próximo pasado, remitidas por la Junta Direc-
tiva de la Compatda de New-York, se pono en ocnool-
iniento de los señores acciouiHÍas rnsidentea • M esto 
ciudad, para que puedan pasar ú rocojerlaa y ouinrara»» 
de las cperaclones y situación do la Compaúia en el ox-
preaado afio. 
Habana 6 de novlembio de 18?5 —El Presidente, 'VM* 
tt. Alonso. Cn. IMH 8-« 
B A N C O A G I U C O J L A 
de Puerto Príncipe. 
SECRETARIA. 
La Junta general de 28 de setiembre próximo pasado 
aprobó el reparto de un dividendo de 4 por 100 oro por 
cuento de ntlllda lo i realizadas. Los Bres. acnlonlstaa 
podrán acudir .. esta ofl jlna, Amargura 23, desde el dia 
¿ de novlemhro entrante de doce dos de le tarda, para 
tomar los recibos oorn-spoudientos, onyo Importe saüa-
fatá la Vice-Presidencia. 
Habana, octubre 80 de 1880 —El Secretarlo Intorínov 
A. g. Jfsndora. 14HM 8MW 
COMPAÑIA DE SEGUROS MUTUOS 
CONTRA INCENDIO, 
E L I R I S . 
Establec ida el afio de 185& 
Oficinas: Empedrado n. 46, esquina 
II Compostela. 
CAPITAL RESPONSABLE—O RO 
SINIESTROS PAO A DOS EN ORO. 
,$ 17.1S3,78fl 90 
I 1.117,(82 44 
Id. on billetes del Banoo Espafiol de la 
110.276 
Pólizas expedidas en octubre de 188At 
OBO. 
á DM)oloms Ester de Corratge......! t*.000 . . 
á D. Martín D l a R _ 2 001 . . 
. O. Manuel Fornándes Pescalido.... 4.000 . . 
A D.Anselmo Rodrigues...._~ 12.Seo . . 
il 1). Salvador Vleta y R o s ^ . . . . . » ^ . . . 7.üúo . . 
a D. Alejandro Carrillo.M...—. f 'OU . . 
á D. José Airear 4.rob .. 
4 D» Antonia Tauler dn Pumoda—... 5.0CO . . 
4 D. Joaé D. Turbiano 2.000 . . 
Total. M ooo 
Por una módica cuota asegura toda clase de fincas, e*-
tobloclmlontos mercantiles y mobiliario, y terminado el 
-ciclo social on SI de Diciembre de cada afio, el qae 
Ingrese sólo abonaiA la parto propondonal de la cuota 
oorreHpondtcnto 4 loadlas del ano que disfruto ol seguro. 
Ilitlisna, 81 de octubre de IHuó.—El Conse|ero DU 
rootor, Fravciseo Salceda.—La Comisión eJocutS-», 
Eligió Nal" ViUaniccncía.—Victoriano Ayo. 
a IM 4-4 
mñM DE CAMIJIOS DE IIIERItO 
de la Habana. 
SECRETARIA. 
I.a Junta Direotlva de esta Compañía, en seelou de 
10 dol actual, acordó el reparto de un dividendo do dos 
por ciento en oro sobre el capital Social, por resto de 
ntllidados dol núo pasado y por cuenta du loa del oo-
rrlente.—Los Brus. accionistas podrán acudir á la Con-
taduría, Estación de Vlllanueva. deade el día 11 del 
próximo Noviembre para tomar loa recibos oorreapon-
dtentes, cuyo importo satisfará la Tosorería.—Habano, 
Octubre 26 de 1865.—Jt «4 Eugtnio Jlernal, Seoretario. 
Cn. l'JOl l-27a U-28d 
• V I S O S . 
HE V E N D I D O 
desde el 19 del oorrUnte mes mi establecimiento IULIIA, . 
ito on ' Balianilla del Encomendador'', il l> Dovlba 
i; «i. Quedando por mi ouunta bast't dicha feoha todoa 
los créditos activos y iiasivus de la mlsraa¡ habiendo 
nombrado como mi repusontante en esa para dicho ob-
J<>to ^ D. Evp.rlRto Rodriguez. lo nue participo al pú-
blico para su concoimienio,—Hay. 
HOPO 4-« 
A V I S O I M P O R T A N T E 
Be suplica á los beredores de la Exorna. Kra. I»? María 
Antonia Calvo, que siendo urgente remitan ana oédula.'! 
á la notaría de D. Andrés Masón, para otorgar poder 
que llevará ol Br. Bai iol á la Lonlalana y los doonmentoe 
se rebajarán de eu Importe, onyo remato aerá junta* ó | ludirados en la casaf^ne á cada uno se envió al bufete 
separadas en quien más do, siempre qne cubran los dos del I ' 
tercios de an tasación. La construcción du la de Esco-
bar ae presta para que la ocupen con Ind«pondenoia doa 
numerosas familias la qne por «drounstancias especiales 
está ganando tres y mella ousas oro mensuales, pero 
que h» ganado y pnoJo ganar cinco onzas. 
14570 4-0 
EL D I E Z Y HEIH DE DICIEIYIHRK NIC RBMA-ta la cindadela calle de San Rafael n. 118, tasada rn 
11,729 pesos 61 cto. oro: informarán detallsmente en la 
escríbanla de Julio Rivoron, Empedrado n. 7. 
14633 4-7 
R e a l Casa de Beneficencia 
y Maternidad. 
A V I S O 
El 20 de noviembre á las once de la mailana en el Juz-
gado de Belén, Prado 83, se rematará la oasa calzada 
de la Reina 140: los dos tercios de la tasación ascienden 
á 20,084 pesos oro, que han do pagaran precisamente al 
contado, una vea rebajadas las fmposiolouos perpétnai, 
qne Importan 9,555 posos 03 cte. oro.—Habana, octubre 
20 de 1H85.—El Director, C. O. Ooppinger. 
14313 8-31 
S00IEDADBS Y BMPBSSAS. 
Banco Industrial. 
El Sr. D. Hipólito Hagerman, como apoderado de dofia 
Ana Isabel Baoonais, ha participado el extravio do los 
siguientes certlticados de acciones expedidos por eeto 
Banco á su favor, á sabor: 
1660—Abril 16.—9 acciones números 2,097,0, 2,702i4 y 
171̂ 80 
1860—Abril 21.-1 acción n? 3,158. 
1881—Noviembre 10.—2 aoclones númeioa 2,7fi7i8. 
Aalmtamo el de 2 acciones numeres 2 705i0 Certifica-
do espedido eu 10 de novlembro de 18^1 á favor de don 
Cárlos Baconals. 
Y solloitondo se le expidan duplicados de loa mismos, 
ae avisa al público para que si alguno tuvloru qne opn-
oerce ocurraáhacerlo en eato Banco en el término de 
quince dias contodos deade esto anuncio, en la Inteli-
Kenoia de que si nadie se presentare so expedirán ios 
duplicados que se Bollciton. 
Habana 6denoylenabre de 1885 —Bl dlieotor. RtaMH* 
lio ¡mi ' í- n- M 15-7 
Ldo. D. Manuel Vsldés Pita, Obispo v?, se rueM lo 
hagan á la mayor brevedad ñor pararles per|uloios K to-
d&s las aclaraninnos.—Ldo. Manuel Valdés I'lta. 
14640 M-7 2b-T 
A t !T IVIOAD Y ECOMORIIA.—COIIUANZA TE 
^aalgulltroa y toda clase de crédito, contando oon uu 
buon abogado: compra y venta du cusas,- asuntos do A-
uUHnaa: su dan «n hlnotuoa 1,500 pesos y ne vendo uun 
oasa ea 27.000: dirigirse por correo á M U . Moral, A -
gaao»toll6. 14444 4.4 
CENTRO DE DETALL18TAM DE VIVKBlí» —Begun acuerdo tomado cu Junto Directiva eu 1? 
del oornentn, y a petición de varios Brea, aóoloa, se con-
voca á Junta Kecoral para ol juéves 12 del corriento, A 
¡as doeu del dia. en el local que ocupa la Secretarla del 
mismo on la Lonja de Víveres, Baratillo 5, para tratar 
de uu asunto de interés (feneral, relacionado oon el b i -
llete: suplicando la puntual asistencia.—E( Seeretnrio. 
14608 6-4a 6 .6a 
A V I S O . 
El vapor eepafiol Cristóbal Colon, entrado 
en oeto pnerto ul 23 del aotnal prooedente 
do Barcelona, ha condnoldo á la órden una 
efija marcada P. F . n" 684 y tres oajas mar-
cadas J . H . números l^J, las cuales se ha-
llan dopofiitadas eu los almaoenea de esta 
Aduana, lo que so pone en conocimiento dol 
Interesado para su gobierno. 
Habana 29 do octubre de 1885.—J. M . 
AvendafwyC. 14*293 8 31 
V o l u n t a r l o » de l a H a b a n a 
49 B A T A L L O N DB CAZADORA»» 
Cumplido el contratoque so tenia oou >a mfistM a« 
este cuerpo y deseando or^antrarla do nuevo bajo dto-
tintas bases, so convoca á los que quieran hacer propo-
siciones arregladas al pliego de condiciones que se fue-
llará visible en la calle de San Ignacio ndmero 89, d» ik 
á 3 de la tarde, para que se presenten «1 día 10 del pró-
ximo venidero uoviombre en la guardia de preveunlon 
dei instituto, b%)os del Casino Brpafiol^ dondo a* adlu-
dicará on Junta económica dol i 
qno las baga más favorables y 
cumplirlo.—Habana 20 de oct 
danta Jefe on^'Bionado, Eenaln Qaroia. 
I W J U I I H M i L i l i U J U 
HABANA. 
YIÉRNES 6 DE NOVIEMBRE DE 1885. 
. # i » » 
CORRESPONDENCIAS. 
Madrid, 18 de octubre. 
A l volver á coger la pinina para escribir 
al DIAEIO, después de no haber podido 
hacerlo doa correos por falta de salud, hallo 
que una sola cosa importante ha oonrrido 
en nuestro mundo político: la contestación 
de Biamarck á la nota en qne España sos-
tenía su derecho á la posesión de las Islas 
Carolinas, y aún esa contestación no se co-
noce literalmente por los periódicos. Por-
que, dicho sea en honor de nuestro Gobier-
no, siquiera esta vez se guarda la debida 
reserva en las esferas ministeiiales acerca 
de asuntos de tamaña trascendencia y pon 
dientes de negociación diplomática. Digo 
más: los propios acontecimientos ocurridos 
en frente de Yap entre los Sres. España y 
Capriles y sometidos á sumaria en Fil ipi 
ñas, siguen todavía fuera dol dominio pú 
blico, por más que circulen insistentes ru 
mores sobro el heroísmo con que procedió 
el Sr. Capiilea ántes de consentir el atenta-
do del cañonero Ulis —Tal vez hoy, el 
nuevo correo de Manila levante el velo que 
la prudencia tiene echado sobre este asunto 
y sobre el verdadero estado de las coeaa en 
Tap —Entre tanto, no extrañen Yds, 
que yo me ponga do parte de los que respe-
tan el silencio de nuestro Gobierno. 
Yolviendo á la última nota de BIsmarck 
dirá que parece indudable (pues la prensa 
ministerial ha dejado pasar sin protesta 
esta versión de los oposicionistas, fundada 
en informes de periódicos extranjeros) que 
el Canciller aloman, después de habernos 
calmado en las cueatínes de forma y en 
otras adjetivas 6 secundaiiaa, y de haber 
dado muy decorosa solución á lo del escudo 
y asta-bándera de la Embajada y oonanla 
dos del Impario, insiste ahora con afectada 
frialdad en la cuestión da derecho y de pro-
piedad ó posesión, sometiendo el litigio al 
arMtraje 6 mediación (no lo sé fijamente) 
del Padre Santo —Pero, como quiera 
que nuestro Gobierno se ha conformado con 
que Su Santidad resuelva la cuestión (no sin 
responder ántes á BIsmarck refutando su 
última nota), podemos decir que la negó 
elación ha entrado ya en su trámite defini-
tivo y que muy pronto habrá terminado de 
un modo satlsfatorio para España. 
Dígolo, porque prescindiendo, como de 
una coea indudable, jdel valor de nuestros tí-
tulos históricos á aquellos archipiólagos, des-
cubiertos por nuestros mayores y eiempre 
incluidos por gsógrafoa y estadistas entre 
las posesiones del Estado español, la gran 
cuestión trascendental y urgentísima es de-
negar en principio las consecnenoias que 
Alemania quiere sacar hoy de la Conferen-
cia de Berlín.—Tratábase allí exclusiva-
mente del Congo y áun de otros países del 
coraison de África, dondo pocos derechos 
europeos estaban definidos y reoonocidoB y 
donde había que sostenor espantosas luchas 
con el clima y con los naturales para con-
vertir en realidad ciertas preteneiones de 
soberanía; pero en manera alguna podía 
reconocer Su Santidad que es aplicable á 
todas las tierras descubiertas y amparadas 
en el mundo, desde hace siglos, por dife 
rentes banderas do Europa, una teoría tan 
atroz, que se reduce á borrar la Historia en 
provecho de un nuevo Estado poderoso que 
la tiene; á despojar á los chicos en beneficio 
de los grandes; á elevar la fcerza, la agili 
dad ó la traición á la categoría de derecho 
de gentes; á establecer que basta llegar 
primero delante de cualquier lala, donde 
no resida su dueño (y son millares las que 
se encuentran en este caso) para declararla 
p r i m i oczcpantis.—Ná: el escelso León X i l l 
no sancionará procedimientos tan cínicos y 
materialistas, que convertirían á las Escua 
dras de la culta Europa en otras tintas flo-
tas de corsarios, poniendo á merced del 
buque más atrevido y corredor laa poseslo 
nes ó provincias quo antiguas Naciones po 
séen á Justo título en la redondez dol Pla-
neta. 
Mléutras se ventila cuestión tan alta y 
tan sagrada, merced á la energía con quo 
nuestro Gobierno y nnestro pueblo han sa-
bido resistir juntamenío, con ana anlmoeas 
protestas, el atentado de Alemania, alganos 
políticos españoles dejados de la mano de 
Dlcs, los impenitentes fasionistas, ausiiia-
dos esta vez por loa Srea. Mártos y Casto 
lar, siguen pidiendo á grito herido el Poder, 
y ánn ee muestran muy esperanzados da 
obtenerlo en brevísimo plazo. Las propias 
dificultades intsrnaclonalea en qne nos ve 
mos envueltos, y que ellos no tratan en 
modo alguno de diemiunir, aunqne así lo 
iwqTiiera el bien de la Patria, loa tlrven de 
punto de apoyo para combatir al Gobierno, 
aln detenerse á considerar el daño qne do 
camino puadau hacer á la Nación, á tal ex 
tremo y en tal forma quo, leyendo algunos 
periódicos opcslclonistaa, podría uno tomar 
loa por diarios alemanes interesados en que 
el Ministerio eapañol salga vencido comple 
tamente por la Cancillería de BarUn. 
Pero i?n qué f andan ana pretensiones de 
ocupar inmediatamente el poder loa qne, á 
fin de la legielatura pasada, ee reconccleron 
tan incapacitados pa^a ejercerlo, que sólo 
p í díanuna modificación conservadora, mlén 
xras queelloa seorganizabanj eeeatendían? 
Peor que nunca están hoy con la verdadera 
izquierda, 6 soa con los elementos que acau 
dllla el general López Domínguez, dato im 
portantíaimo, supuesto que la cuestión que 
há tiempo divido al partido liberal, dináaü 
oo en parte y nco-dinástioo en otra, sigue 
siendo meramente militar, hija de un per 
pétuo antagonismo entre el ilustre general 
Martínez Campos, por sí y en nombro de 
otros candilloa inalgnea, y todca loa genera 
lea aerraniataa.... Ea decir que, annqoe ol 
duque de la Torre, gravísimamente enfer 
mo, se va eclipsando en el mundo político 
su política snabeiste y permanece en la per 
sona del General López D o m í n g u e z . . . . Y, 
por lo demás, áun dentro del fnslonlemo 
que hoy obedece en apariancia el Sr. Sagas 
ta, continúan las sustanciales diferencias 
relativas á democracia, sufragio universal, 
reforma de la Constitución, etc., etc, que 
dividían al cerrarse hace pocos meses las 
Córtes, á les Sres. Mártos y Alonso Martí 
nez, á Martínez Campos y Montero Ríos, á 
Yega de Armljo y Castelar , ya que ea 
necesario Incluir á este brillantísimo repu-
blicano en el Estado Mayor del Sr. Sagas 
ta. 
Sn embargo; como se eatiian las crisis ex-
tra-parlamentarias, autorizadas precisa-
mente por los liberales (fuera de la que 
produjo la inoportuna, pero forzosa vuelta 
de loa conservadores en 1884), podría suca 
der que, cuando ménos lo ore; éramos, pre-
valeciesen los consejos responsables da les 
fusiónistas. . . . ¡Dios sobre todo! Pero, áun 
respetando profundamente el nao que en 
cualquier memento haga de BUS facultades 
S. M. el Rey, séame lícito consignar aquí mi 
opiuion de que el liberalismo sagastino ca 
rece hoy de condioionea para hacer frente 
al desencadenado espíritu revolucicnario, á 
la maquinación permanente del Sr. Raíz 
Zorrilla, y sobre todo, á la eventualidad de 
quo se reproduzca, con motivo de cuestiones 
internacionales, la agitación que tantos 
peligros nos hizo entrever cuando se supo 
lo del cañonero l i l i s y atacaron la Embaja-
da alemana aquellas turbas que acechan 
siempre en Madrid la hora de ios catadla 
moa y de las revoluciones. 
Por lo demás, si loa conservadores fuesen 
egoístas, (muchas veces lo he dicho ya) es 
tarían en el caso do pedir á Dios misericor-
dioso que muy pronto los relevara del Po 
| der, dado que no os posible gobernar de 
una manera ordenada y fecunda, cuando 
laa opoeiolones se conciertan ó coligan para 
impadír, por medio de motines callejeros ó 
de odioso obstruccionismo parlamentario, 
los más nobles propósitos de los Ministros, 
como aconteció el año pasado en la cuestión 
de la Marina y en otras. 
En fin, ello dirá. Dantro de un mea ó mes 
y medio se abrirán las Córtea y verómos qué 
sesgo toman las cosas y qué manifestacio-
nes son preferidas, si las de la razón ó laa 
de la pasión; si las del bien positivo, ó las 
de una vana popularidad; si las del patrio-
tismo ó las de la política Tela cortada en 
abundancia hay para temerarios discursos y 
tristes alborotos con los inoidontes del con-
flicto hispano alemán ¡Temblemos des-
de luego ante la perspectiva de tanto elo-
cuentísimo apóstrofe, de tanta declamación, 
de tanta acusación fiscal, de tanta revista 
histórica y de tanto caldo gordo regalado al 
Canciller del formidable Imperio como da-
rán de sí laa seslonefl de la próxima Legis-
latura! 
Entre tanto, y como suprema esperanza 
para todos los males que origine la ambi-
ción de mando de ciertos políticos ó la falta 
de frialdad da otros, pidamos al cielo que 
conserve dilatados años la preciosa vida de 
S. M . ol Rey, en cuyo patriotismo, energía 
y dificreelon extraordinaria, siempre pode-
moa esperar salina para todo linaje de com-
plicaciones Interiores ó exterlorea. A&í lo 
comprenden les eaemlgoa do la Monarquía 
y del órden, y por eso tfllgen continuamen-
to á laa personas paeíficaa y sensatao, ha-
ciéndolas temer quo sea grave enfermedad 
cualquier leve afección, como la de estos 
días, quo llegue á alterar la salud de D. A l 
fonso X I I , quisn ee haya tan mejorado, que 
anteayer presidió el Consejo de Ministroa y 
ayer tuvimos ol placer de verle en la Salve 
de Atocha. Prevengo, pues, á uatedea con-
tra laa Invecciones delospcfiimlstaa en ma-
teria tan delicada y alarmante.—4. 
bre lo cual no ea conveniente hablar, ni se 
puede adelantar juicio, hasta dentro de 
cuatro ó cinco días, en que la llegada del 
correo y la correspondencia particular nos 
enterará de lo sucedido. 
Ya sabrán los lectores del DIABIO DE LA 
MARINA que no sa presentaron proposicio-
nes para los ferrocarriles de esa Isla. No 
tardará la Gaceta en anunciar un nuevo 
plazo, y tango para mí que esta vez no han 
de faltar llcitadorea.—X. 
Vapor-correo. 
Precedente de la Coruña y Puerto Rico 
fondeó en bahía esta mañana, el vapor-co-
rreo nacional P. de Sitrústegui, que trae á 
su bordo 198 pasajeros. 
La correspondencia pública y de oficio 
fué desembarcada después de fumigada, 
quedando el buque sujeto á tres días de ob-
servación. 
Entre los pasajeros del P. de Satrústegui 
se cuentan el Teniente Coronel de Ejército 
D. Eduardo Ricas, el comandante D. Anto-
nio Diez, ol capitán D. Rafael del R'esgo y 
el teniente D. Leovigildo Alonso. 
Los periódicos que por él recibimos no a 
delantan en aus fechas á los que teníamos 
por la vía de Nueva York. 
Madrid, 18 de octubre. 
En esta decena ao ha cantado en M a -
drid el Te-Deum da gracias al Altísimo por 
la desaparición da la epidemia colérica de 
la que nos vemos ya Ubres, recibiéndose 
también en o Jte sentido muy favorables no-
ticias do nuestras provlnclaa, donde, por 
fin, el cólera ha dejado de hacer estragos. 
Sólo continúa aún con alguna insistencia 
en laa de Jaén, Barcelona y Albacete. 
Hora serla ya do que cesaran las calami-
dades que do algún tiempo á esta parte han 
caldo sobre nuestro desventurado país. 
Inundaciones, terremotos, peste, cosechas 
perdidas, anuncios de guerra, crisis eeonó 
mica, paralización de trabajos, todaa las 
calamidadea parecen haberse unido para 
caer á un tiempo sobre nosotros, sin contar 
aún laa complicaciones políticas, qua no 
han sido flojas ciertamente y las amenazas 
de la miseria, que oo va á dejar sentir este 
invierno. Este verano ee han pasado tales 
angustias y amarguras, que no parecía sino 
que eran llegados para nuestra pobre Espa-
ña loa tiempos apocalípticos de que nos ha-
bla ol visionario profeta de Pharo. 
Da algunos días á cata parto Madrid va 
oobrando su perdida animación, van regre-
sando las familias, y con la llegada de Mon-
tero Ríos y de Alonso Martínez, quedan ya 
muy pocos polítieco rezagados, ya quo no 
tardará en hallaice aquí también el Sr. Ro-
mero Robledo, á quien so espera y á quien 
ana amigos quieren hacer una gran recep-
ción. 
Loo círculos políticoa vuelven á tener vi 
da y movimiento y laa dlecuslonea cobran 
calor. 
Largo motivo de converflacloh ha dado la 
noticia de querer formarse un partido al 
que ee pretendía llamar nacional r&formlata, 
suponiendo quo iban á ser núcleo y ca 
beza de esto partido algunos eons&rva 
dores que andan algo retraidoa y aúo 
algo disgustados. Dábano como seguro 
quo D. Manuel SUvela. D. Alejandro Lio 
renta, el marqués de Barzanall&na, el mis-
mo coode de Toreno, y otros, y otros, esta 
ban dispueatoa á agrupar fuerzas políticas 
para tomar una actitud determinada y le 
vantar pendón de enganche; pero nada hay 
do dito. Miéatras D. Antonio Cánovas fi-
gure al frente del partido conservador, la 
disciplina seguirá en las filaa, y aún cuando 
haya disgustos, y enfriamientos, y rivalida-
des, la cosa no pasará á mayores. 
Se ha hablado también de que estaba 
próxima una crisis parcial. No lo creo, ni 
parece poQiblta en las actuales clrcunstan -
cías. El gobierno so presentará á laa Cór-
tea tal como está conetltuldo, f.ún cuando oi 
hubiese de oreerso á laa opo&ieionea que ca-
da dJa van acentuándose más, nojuzganpo-
sible la reunión de laa Córtes. Se hacen la 
lueion da creor que ea inminente un cam-
bio político en cuanto terminen laa gestio-
nes diplomáticas con Alemania, quo pronto 
deben tener un deaoulace. Suponen que al 
l'egar esta c&eo, el gabinete provocará d» 
nuevo la cuoation de confianza ante el rey, 
y eate entónces dará por terminada la mi-
tion del partido conf ervador llamando á loa 
llbíralos con Sagasta. 
Pero todo esto no para do profeeíaa más 
ó mónoa aventuradas y problemáticaa, y en 
España, dado lo ilógico de loa aciosfica y lo 
Imprevisto de loa acouteeimientos, nadie 
puede ser profeta. 
Lo que sí diré ee qne DO observa en ol 
pañ i lo iibt;ral una oonfUnza y una seguri-
dad á prueba da desengaños. Los liberales 
tienen fd, y os muoho tener en loa tlerapca 
qua corremos. 
Se observa también que van concentran 
do sus fuerzao y quo dan pruebas de una 
disciplina como nunca tuvieron quizá. Re-
cientea conferencias del Sr. Sagasta con el 
Sr. Montero Ríos, de qne aún no hablan loa 
periódicos, pero do laa cualoa supongo que 
no tardarán en hablar, demuestran que el 
partido liberal estrecha sus filaa y se diapo 
ne á guardar una actitud correcta y diBCÍ 
pliasd», dando pruebas da que ea guberna-
mental. 
Ea lo cierto qua, para sustituir al partido 
conservador cuando venga el caso, no hay 
otra solución que el Sr- Sagasta, á cuyo la-
do se agrupan hoy loa hombrea qua han 
formado en dletintas fraecionea liberales 
que han tenido ol buen acuerdo de buscar 
una fórmula para entenderse y unir sus 
fuerzas. Sagasta es indudablemente el lla-
mado á suceder á Cánovas, pues ni el par-
tido nacional reformista, do quo ántea ha-
blé, ea cosa ooria, ni ee posible tampoco que 
pueda formar gobierno la fracción del señor 
López Domínguez, que ha quedado muy 
exigua, y que apónas tiene personal. A más, 
el Sr. López Domínguez y sus amigos tienen 
laa mismas aaplraoiones quo loa liberales, 
levantan la misma bandera y sólo están se 
parados por una cuastion de peca monta, 
cuestión de conducta y de momento, que o! 
tiempo se encargará de oriliar. 
Por lo que respecta á lo de Alemania, las 
cosas se hallan en el mismo estado que áu-
tes, para el público á lo ménos. Los minis-
teriales aseguran qua todo quedará arre-
glado eatiíifdctoriamenta. En el Consejo de 
Mloiatroa celebrado anteayer, el Sr. Cáno -
vas hizo una detenida exposición de los 
suénaos, leyóse la última nota del príncipe 
de Bismar k y se dió cuenta también de la 
réplica, dictada por el mismo Cánovas. 
Los periódicos y los circules se ocupan de 
noticias recibidas do Filipinas y hablan 
misteriosamente, sin descender á detalles, 
de grandes incidentes oourridoa en la capí • 
t i l de las Carolinas cuando ee presentó en 
aquellas aguas el cañonero alemán. Se re-
fieren estoa rumores á lo que debió pasar 
entro los marinos Sres. Caprllea y España, 
de que ya teníamos alguna noticia; pero EO-
Dipntaoion Provincial. 
En la Gaceta de hoy se publican los si 
gulentes decretos del Excmo. Sr. Gober 
nador General: 
Ylsta la terna formada por la Excelentí-
sima Diputación da eata Provincia, y usan-
do de las facultades quo me concede el 
artículo veinte y cinco de la Ley provincial, 
mandada promulgar en esta lala por Real 
Decreto de 21 do junio de 1878; he tenido 
por conveniente nombrar Preeidente de la 
expresada Diputación al Sr. D. Antonio C. 
Telloría que figura en primer lugar de di-
cha terna. 
Habana 4 de noviembre de 1885. 
Bamon Fajardo. 
Usando de las atribuciones que me con-
cede el artículo cincuenta y cuatro de la 
Ley Provincial do 21 de junio de 1878; he 
tenido á bien nombrar Yice-Preaidente de 
la Comielon Provincial de la Diputación de 
ceta Provincia, al Sr. D. Celso Golmayo y 
vocales de dicha Comisión á los Sres. D i -
putados D. Mariano de la Torre, D . Fer-
nando de Castro, D. Antonio Govín y D. 
Gabriel Cristo. 
Habana 4 de noviembre de 1885. 
Bamon Fajardo. 
Da Chai o Yaldéf? . 
Una vecina 






Mateo San Juan 
Urbano Maoson. .„ 
Sotero Coca 
Juan P é r e z . . . . . 
Rafael Márquez . . . 
Luis Domínguez. . . 
Martín Costa 
Jcsé Pcrrez 
José Canosa . 
Francisco González — . 
Juan F e r n á n d e z . . . . . 

























América Yaldéa y Fernández. 
Teresa I n d a r t . . . 
Blas Sánchay 




Pedro Lujardo. . . 
Manuel González 
Federico Alonso.. . 
Desiderio A guirre 
Gabriel Testa 
Loreto Afcn 
Angellta Testa. . . 
Claudio Hernández. 
Pedro Girona 
José da la Rosa . . 
José Soler... 
Manuela García 
Ramón Gutiérrez , 




Iniciada por el DIABIO DB LA MARISA, en 
favor de nuestros desgraciados her-
manos déla Peninsula. 
ORO. BILLETES 
Suma anterior.$35.G46-02í $69.795-31 
Sr. D. Enrique Pérez 
Castañeda, por lo 
recaudado en ol 
término municipal 
de Quivlcan, según 
lista que so publi-
cará. 26 133 
F O L L E T I N . 28 
L I S E F L E U R O N . 
pon 
J O R G E O N H E T . 
TRADUCIDA P03 
JOSÉ DE OLATE. 
(PiíhUcada por EL COSMOS EDITOBIAI, de Madrid. 
(Continúa). 
—-Esta ñocha tenemos gran público. El 
segundo acto ha guafcado mucho, y estoy 
segura da qua nueotra escena de ahora va 
á hacer grande efaoto. Todos los amigos 
están allí; hasta el gran vencedor acá 
ba de llegar, según me ha dicho Raynaud 
hace un momento. 
—¡Ah! ¡Ahí—exclamó en dos tonos dife 
rentes Fanny Magín. 
Y luego, con su voz de gallito, tarareó Jo-
vialmente: 
"Cantad, hijos del Asia, que ya llega 
El vencedor Oscar, y quiero verle." 
—Oye, Lise: ea probable que el caballero 
Juan aguarda alguna muestra tuya de a-
gradecimlento Supongo que le da-
rás un abrazo por eu comportamiento 
¿No me oontestasf Querida mía, tu frial-
oad, no sólo mo apesadumbra, sino qua me 
¡Dlantrel SI el Marqués tuviera 
mencla y Lise, marchó á su cuarto. En la 
escalera ea dejaban eentir los pasos de los 
artiatgs que bajaban al escenario, y en rá 
fagas, cuando se abría la puerta de hierro, 
subían hasta los cuartos loa sonidos de lá 
orquesta, que tocaba ántea de levantarse el 
telón. 
Lise permaneció de pié, pensativa. To 
do en su existencia había cambiado súbita 
mente. Ella, que hasta entónces nada ha 
bía tenido que ocultar, sa veía obligada á 
disimular y á fingir. Tenía que vigilar sus 
pensamientos, sus palabras, y que cuidar de 
no dejar escapar nada que pudiera vender 
la. Cuando Fanny Mangln la interrogó, no 
tenía costumbre de mentir, y había callado 
Su silencio podía ser interpretado en un 
sentido desfavorable, y entóncea menudea 
rían los chismes y cuentos, cuyo eco in 
j arioso vendría á herirla en mitad del co 
razón. 
Sintióse profundamente caneada, y se pro 
guntó si toda su vida de artista transcurría 
eu medio de estoa odiosos tormentos. Lie 
na del mayor desaliento, pausó que, entre-
gada al público, debía estar á las ventanaa 
y á les inconvenientes da la popularidad. 
En las tablas estaba sometida al capricho 
da tcdoB, expuesta á todas las críticas como 
á todos los elogios. Podía oír aplausos i 
libidos, y su vida privada, como su v i 
la púb ica, no podía sustraerse á la cu-
riosidad. 
Le asaltó un deseo inmenso de huir, de 
$35.672-02í $59.928-31 
El Sr. D. Enrique Pérez Castañeda, A l 
caldo Municipal da Quivlcan, ha remitido 
al Sr. Presidente da la Junta Gestora laa 
suman de $26 en oro y $133 en billetes, ra 
caudados en el expresado término munlol 
pal. Gracias muy expresivas. 
La comisión recaudadora del barrio de S m 
Nicolás para allegar fondos con que soco 
rrer á los coléricos de la Península, cotn 
puesta de los Sres. D. José A. Tobares 
Cándido Vcdia, Pedro Fernández Luege 
Severino Argütlles, Fernando Fernán 
dez del Toro, Anselmo Collado, Gregorio 
Bauzá, Vicente Moreno, Juan Ibert, N i 
colás García, Severino Fernández, José 
Guerra, José Fernández, Hilario Gonsá 
lez, José Puente Fernández, Francisco 
Fernández y Antonio Masset, ha dado por 
resultado las cantidades que á contmua 
cion se expresan: 
(Concluye.) 
Oro. 



























Procedióse después é nombrar una Junta 
Directiva, para que repreet ntara y realiza-
ra los Ideales de loa D¿pendientes del Co-
marclo de Guanabacoa, habiendo eido elec-
tos loa señorea signientet: 
Presidente.—D, Braulio Albuerne. 
Yíca.—D. Ramón Dorrego. 
Sacretario.—D. Sebastian López Mora. 
Yice.—D. Antonio García San Miguel. 
Tesorero.—D. Serafin Aleó, 
Yooales—D. Juan Llurba, D. Melchor 
Gudul, D. Antonio Alonso, D . Bernardo 
Martínez, D. Juan Norlega, D. Máximo 
Yaldés Yalenzuela, D. Ernesto D. Muñíz, 
D. Segundo Geijó, D . Antonio Planas, D . 
Baltasar Arrante, D . Agustín Magro, D. 
Gregorio Luzárraga, D. Rafael López, D . 
Lino Abello y D. José G. Alonso. 
Nombrada por Unanimidad la expresada 
Directiva se dió por terminada la saslon, 
no sin que ántea se hiciera consignar en 
acta un voto de gracias al digno Excmo. Sr. 
General de Marina por haber cedido la 
banda del Apostadero á tan plausible ob-
jato. Finalmentt?, la Comisión de la Haba-
na fué obsoqulada con dulces y licores por 
los dependientes ds Guanabacoa, habiendo 
después emprendido todca la marcha para 
a estación del ferrocarril, á los acordes de 
la música, hallándosa iluminada la carrera 
que seguía la manifestación por numero-
sos hachones. 
En resúmen, los honrados hijos del tra-
bajo de Guanabacoa, han dado nna nueva 
y evidente prueba do que arde en sus pe-
chos, inextinguible, aquel inmenso amor á 
la patria, á impulso del cual nuestros an-
tepasados recorrieron triunfantes todo el 
mundo, regándolo con eu generosa sangre. 
50 
D. José Arduengo 2 
.. JOBÓ Ferrer 3 
Andrés Blanco 1 
Miguel Diego . . . . 
Pablo Morís 
Cayetano Linares . . . . 
Mercedita Quintana 1 
Tascnal Marcos 2 
Romualdo Ferrer 3 
Cármen Pellón 
Manuel Rodr íguez . . . 5 
Sres. Padrón y Yiña 3 
D. Joaquín López 1 
Sres- García Hermano y Cp 15 
D. Francisco M . Abolla 3 
Juan García 4 
JOEÓ Cuótara 1 
Tomás Fadriga— 
JOEÓ González 1 
Sres. Pérez y Bel lo . . . 0 
D. Celedonio Gutiérrez 3 
Franciaco Delgado 
Criaando Rodríguez 1 
Ramón R o d r í g u e z . . . . . 1 
Francisco González 3 
Angel Costalea..-.- 1 
Una andaluza 
Miguel Pastel... 3 
N . Fernández 1 
CArmen Prohiga, v. de Rulz. . 1 








La iniciada por el Círculo Militar ascien-
de, en el día de hoy, á la suma da $76,618 72 
ctí . en oro y $11,914 con 60 ota. en bliletea. 
Junta de Evalnacion. 
El Sr. Presidente da la junta provincial 
para el registro da Amlllaramlento y Ga-
nadería nce remita lo siguiente: 
Sr. Director del DIÍKIO DB LA MAEINA. 
Muy Sr. mío y de mi mayor considera 
cion: 
Para evitar dadas acerca do la aplicación 
de la advertencia 6% contenida en la comu 
nioacion qua tuve la honra de dirigir á Y., 
y fué publicada en eao lluatrado periódico 
el 3 de loa corrientes; y teniendo presente 
que el artículo 90 del Reglamento quo rige 
en eata Isla, difiere en ese punto de la le-
gislación dictada para la Península, creo 
oportuno expresar que la advertencia 6* 
debe entenderse modificada en los términos 
slguientce: 
6* " A las casas de viviendas on los pra-
"dloa rústicos en general no se les fijará 
"renta alguna, puesto que han do contri 
''bulr juntamente con la finca rústica, pero 
" EÍ, ha de preaentarsa declaroclon de cada 
"una de ellas tan sólo para su Inacrlpolon 
" f n el correapoudlaate registro." 
Ruego á Y , Sr. Director, sa sirva dlspo 
ner quo así aa publique eu ese periódico, y 
aoeptar la expresión de mi diatingulda con 
sideración y $,pre&lo.—Francisco de Armas 
y Céspedes. 
Habana noviembre 5 de 1885. 
summum caá luduatria agrícola-Indnstr'al 
qua como otras muchas, pueden ya fnndí-r-
89 en el país, á parte de otras que ya ea 
tiempo se vayan regenerando en Cuba, y 
¡quién fabe ai con la fundación de muchas 
induatriaa de la índole de la presente habría 
un sobrante enficlocta para que se estable-
cieran las mismas induatrlas ú otras en más 
grande escala en loa campea Inmodlatoa á 
laa poblaciones, en cuyos laboratorios In 
dustrialep, si no decimoa mal, podrían a-
prender ó recibir una enseñanza práctica 
algunos alumnos, loa cuales remunerados 
con los productos de su trabajo material 
para cubrir los gastos de alimentos y vesti-
dos durante el aprendizaje, llegarían á ser 
con el tiempo unos entendidos destiladores 
6 alambiqueros, como aquí decimos, á fin de 
lograr también los ventajosos resultados de 
la competencia, merced á la auperlorldad 
de la calidad de nuestros productos alcohó 
lieos, por su bouquet especial, codiciado ya 
fuera del país por muchos aficionados á las 
poquísimas bebidas que se elaboran en Cu-
ba, hasta con nueatro aguardiente de caña, 
y cuyo olor á mosto tanto se modifica con el 
tiempo y guata sobremanera á muchos afi 
clonados. 
A la vista tenemos una clarificación de 
importaciones muy recientes hechas en 
Francia de varias procedencias, éntrela cual 
no aparece ni siquiera un solo escrúpulo de 
rom cubano, del mejor rom que bien pode 
mos decirlo sin temor de equivocarnos, so 
puede obtener en grande escala y es el 
rom de oEchazas*, meloso, oleoso y nada re-
sinoso, cuya última propiedad caracteriza á 
ese espirituoso, á medida quo más envejece 
y no se ha elaborado hasta ahora que sepa 
moa de ese primor residuo do la elabora-
clon da nuefctro azúcar de déla caña. 
SI la Guadalupe ya ha producido en el 
presente año solamente para Francia más 
de 12,000 heotólltroa de rom y la Martinica 
más de 72,000 ¿por qué, por qué Cuba no ha 
de elaborar tanto rom como esas colonias 
extranjeras, contando con la materia pr l 
mera indioada quo rinde un producto muy 
superior al de esan colonia*)? 
Pero ahora recordamos que es opinión 
generalmonta admitida que la isla de Cuba 
os y deba eer solamente agricultora y oo-
morcial, y que además son vanos ú ociosos 
cuantoe esfuerzos ee hagan para que los 
productes de la Industria establecida en 
países tan calientes como Cuba, puedan 
competir con los productos de la misma In 
duatrla establecida en países fríos. 
Nosotros, y oon nosotros estarán muchos 
de aeuerdi», en que ni en tiempos de Arnaldo 
de Ylílanueva, allá por 1314, en que so dió 
á conocer el primer alambique (amblca), de 
donde ea extrajo del vino tinto un líquido 
ardiente, idéatico á nuestro aguardiente 
de caña, podría sostenerse el absurdo de 
que en Cuba las explotaciones Industriales 
y agrícolas industrlalea deben estar veda-
das, y que lo quo más conviene es empezar 
por adquirir hábitos en los trabajos propios 
de la agricultura exclusivamente. 
Bisum teneatis. 
A. CABO. 
Octubre 26 da 1885. 
Total $ 553 30 
Suma anterior --.$ 272 95 
Luiaa García 
Adelaida Mar t ínez . . . 
Manuel López 
Agustina Alvarez 
Antonia Gur ia . . . 
Gregorio S u á r e z . . . 
Celeatlco Alvarez— 
Juana de la Sala... 
José Bilbao 






„ ManuelLoy. . . 
„ José Serra... 
„ Francisco P é r e z . . . 
„ Francisco Rodríguez 
,, José Cabeza - -
,, Ricardo Luengue 
Un vecino 
D. Matías Yargas... 
Da Fallóla Yázquez 
D. Juan Rev i r a . . . . . . 
„ Manuel Fe rnández . . . 
„ Francisco Mancebo 
,, José Gutiérrez 
., Manuel Solárzano 
„ Pablo Torres. . . . . , 
Ramón Argüalles 
Sres. Llano y Helguera 25 
D. Ramón López Acevedo . . . . -» 1 
„ Joeó Oíaos 2 
,, Enrique Ramos... 2 
„ Gregorio García 2 
„ Martin Lapeira 3 
,, Antonio Landeta.. . • 2 
,, Francisco Hernández 2 
„ Salvador Yieta 5 
Sres. Carbón y Ylla 2 
, López y Sotolongo . 1 
Tomás Roca y C p . . . 5 
D. Emilio Arango 1 
Tristan Torrado. . . 1 
Tomás Rodríguez . . 3 
José Nacicero . 1 
José Amenelro 1 
Manuel Fabián 1 
Alón so Rodríguez 1 
Da Dolores Aresío 1 
D. Evaristo García 1 
D* Teresa Blanco 20 
D. Manuel L a n d e l r a . . . . . . . . . . . . I 
Antonio Gómez ] 
N . Gasó 1 
Jaime Ros í 
José Eguiar 
Gonzalo Carmena 
Andrés Y a l l o . . . 
D* Juliana Soler.. _ 
Pbro. D. Jorge Bassabe,. 
D. Pedro Yázquez 
25 
extraña 
la galantería de cruzar la espada por mí, 
sería capaz de pasar á su lado veinticuatro I 
horaa, lo cual no sorprendería poco al pobre I volver á la oscuridad de su existencia' pa 
hombre. I eada, cuando estaba al lado de su madre, 
—¡Que se va á comenzar!—gritó en la es- i trabajando como una obrera. Allí transen-
calera lafvoz del avisador. I rrían RUS días uniformes y apacibles. No 
—¡Eh, hijas mías, que no estoy prepara-1 aperaba grandes triunfos, pero podía con-
d.* todavía! -d i jo Fauny Magín. I car eqa uoa sola tranquilidad. No era pre-
Ypasando como un vendaval entre C ié - I s a da ese monatro de mil cabezas que se 
llama público; no era esclava de la mucha 
dumbre ociosa, ni estaba entregada á su 
capricho. No sa veía obligada á reír cuan 
do tenía ganas de llorar, y á llorar cuando 
hubiera querido reír. Era una criatura 11 
bre, dueña, en fin, de sí misma, y no nn ser 
aherrojado, una odiosa máquina de diver-
tir á loa ociosos por su dinero. 
Luego le asaltó el recuerdo de las noches 
brillantes, en las que toda una sala conmo 
vida palpitaba á sus plés, entusiasmada por 
sus palabras, excitada por sus gastos, y a 
segurándole la gloria por aclamaciones uná-
nimes: La jóven se estremeció. ¿Qué era 
U vida sin esa embriaguez del triunfo? ¡Oh! 
¡Yerse el ídóio de toda aquella gran ciudad, 
reinar sobre ella, ssr su favorita, despertar 
el amor, ser codiciada por todos aquellos 
espso-adores, y pasar delante de ellos r l 
sueña y altiva, reservando su ternura para 
aquel únicamente que había sabido hacer 
palpitar su corazón! ¡Formarle un lecho 
con todas sus coronas, ofrecerle todas sus 
ovaciones, erigir á su culto un altar miste-
rioso y sacrificar en él la adoración univer-
sal! ¡Qué hermoso sueño! ^Y qué bien va-
lía torios loa esfuerzos qua fuera preciso ha-
cer para realizarlo! 
Lsvantó la cabeza, y se sonrió oon orgu-
llo. No tenía más que extender la mano: 
el objeto estaba á su alcance. Y admirada, 
envidiad», estaba segura de conservar el a-
mor de Joan, reanimado siempre por el 
triunfo. Se avergonzó de sus temores, y se 
burló de eí misma. Se encontraba muy ni-
ña todavía; pero adquiriría la firmeza, y en-
tónces no retrocedería ante laa dificultades 
siempre recleotea de su carrera. Pensó que 
Juan estaba en la sala, y vibrante de pa-
aion, deseosa de agradarle, bajó al teatro. 
Allí quiso comenzar á combatir, y en vez 
Organización. 
A fin de que estudie ó Informe acerca de 
si es apli cabio á esta Isla el Real decreto 
de 20 da julio último, relativo á la organi-
zación de los cuadres de clases de tropa, se 
ha nombrado por la Capitanía General la 
aiguienío eomieion do Sres, Jefea y oficiales 
de los diverses cuerpos qua componen este 
ejórelto: 
Presidente: Excmo. Sr. General Segundo 
Cabo D. Sabas Marín y González. 
Vooalee: Teniente coronel de Infantería, 
D Aníbal Moltó ó Izquierdo.—Teniente co-
ronel da Caballería, D. Ignacio Romero 
Marzan.—Comandante de E. M. del Ejór 
cito, D. Juau Escribano García.—Coman 
d-^nte do Artillería, D. Eduardo Arnaiz.— 
Comandante da Ingtrnieroe, D. Joaquín 
Ruiz —Comandante de Guardia Civil, don 
Emilio Pscheco Ll&urador.—Comisario da 
Guerra Ofloial 1? de Adminiatracion M i l i -
tar, D. JÜÉÓ Yalero.—Módico 1? dal Cuerpo 
do Sanidad Militar, D. Luis Hernández 
Robín. 
8eoretarh>; Capitán de lofanteiía, don 
Joeó Perul. 
Los dependientes del comercio en 
Guanabacoa. 
Conforme ee había anunciado, efectuóse 
en la tarda del domingo anterior, en los sa 
lonas del Caaino Español do Guanabacoa 
la reunión que loa dependientes del comer 
olo de dicha villa debían celebrar para oo 
rresponder al pensamiento Iniciado por sus 
compañeros de Cárdenas, secundados por 
loa de otras importantes poblaciones de es 
ta Isla. 
El Centro da la Habana dispuso que «na 
comisión de su seno pasase á entenderse 
con sus hermanos de la expresada villa. 
Dicha comisión ee vió favorecida á BU lio 
gada á Guanabacoa con un exprerivo red 
blmiento, habiendo Ido á espararla proce 
elonalmento, al son de patrióticas tocatas 
ejecutadas por la banda del Apostadero 
una comisión de los do Guanabacoa, qua 
llevaba un hermoso estandarte, en el que, 
sobre el fondo gualda y grana de sus coló 
rea, se destacaba el siguiente letrero: "Los 
dependientes da Guanabacoa á les da la 
Habana." 
Una vez en el Casino Español, y dadas 
las seia de la tarde, abrió la sesión el señor 
don Pablo Morilla, quo presidía el acto en 
representación del Centro de la Habana 
manifestando con fácil palabra el objeto de 
la junta, y excitando á los asistentes para 
el mejor éxito dol pensamiento. Siguieron 
en el uso de la palabra los Sres. S. Castilla 
y Muñoz, por los dependientes de Guana 
baooa, y por les de la Habana, los señores 
Pnenta, Romero y Badia, y á petición de 
la concurrencia, loa Sres. Murga y Lópe 
Mora, habiendo sido todos aplaudidos por 
la entupiaefcA concurrencia. 
do huir de sus camaradaa, da procurar ala 
l a ñ e como había hecho en los dos días an 
teriores, abordó resueltamente los grupos 
con la frente levantada. Se dió aires de 
jovial desembarazo. ¿No era aquello una 
comedia también? ¿Y había de serlo más 
difíoll hacer un papel en la vida qua en la 
escena? Estuvo coqueta y decidora. Sa 
encaró con Rombaud, que afectaba no ver-
la, entretenido con Mad. Bre val, y le obligó 
á ir á su lado, con gran sorpresa y encanto 
suyo. Ella se aplaudió Interiormente y se 
felicitó de su valor. 
—Está Y. radiante esta noche, Lise,—di 
o Rombaud en voz baja, devorando con los 
ojos á su pensionada. 
—Siempre estoy así cuando en el teatro 
hay un lleno,—dijo ella con aire animado. 
-Quizá eea también (repuso él oon amar-
gura) porque haya en él alaruien que esté 
ellí para ver representar á Y. 
-También es posible,—replicó ella mi 
dlendo con la vista de alto á bajo al di 
rector. 
Rombaud no sostuvo su mirada, y ha 
clendo sonar las llaves que llevaba en el 
bolsillo: 
—Hoy he trabajado por V. Ya verá los 
pariódlooa mañana. 
La jóven suavizó la expresión de su sam 
blsnte. y tendiendo graciosamente la mano 
á Rombaud: 
—Doy á V. gracias,—le dijo. 
Y con esa sonrisa quo la hacía tan eeduc 
tora, añadió: 
—Sé qua en el f jndo me quiere V. bien. 
Por la primara vez miraba Liae á Rom 
baud con ojea tan cariñosos, y le hablaba 
«en voz tan dulce. E l se conmovió hasta 
n el fondo del alma. Aquel escóptloo, que 
oreía más que eu ea aatlafaoclon perao-
Industria del país. 
E l rom cubano, de la espuma del guarapo ó 
cachaza, es superior á todo rom itnpor 
tado. 
Acabamos de tener oportunidad de oler 
y gustar, á pesar do estar nosotros aún afi-
liados á las sociedades de templanza, un 
exquisito rom, preparado por un entendido 
induetrlal, el cual ha residido en Europa 
mui'hca años, cuyo nombre propio no es 
tampamos aquí porque no estamos autori • 
znd&s para ello, obtenido dicho rom de la 
espuma del guarapo ó cachaza; pero tan 
exquisito y tan delicioso, según diría un 
aficionado á esa bebida, como el mejor rom 
jamaiquino ó do la isla Antigua, que son 
loa roma que aún están en gran prédica-
miento en todas partea. 
Después do haber o.ido y paladeado esa 
rom, nos hemos preguntado: ¿porqué aquí 
Óft.ba no se elabora eso eapiturituoso, cuyo r-abor a.'go p i c o j i o ^enjuicio a 
larga el cubano mucho más pronto y mejor 
que el que se da ahora en la misma Fran-
cia, pata por excelencia para la producción 
de espíñtus, como dice un induatiial en 
esa bebida orcmátloa de la misma nación; 
poro no tan aromática como la mueatra de 
rom cubano que motiva laa presantes lí 
ncaa, tendentes á alentar con tal motivo 
en esta industria á cuantoa cuentan con k s 
recursca neceeorioa para ponerla por obra, 
toda vez qu9 la aroma do nuestro rom ó 
rom cnbaao, oiiaáo convenientemanto co-
mo se cris el vino y EQ dioü ontre loa vina-
oore?, no hay quien pueda mejorarlo. Lo 
que ha faltado hasta ahora en Cuba, cu 
punto á la preparación del rom de la Ta 
f ia , como ra llama en Francia á eeta bebí 
da y rhum en laa colonlaa inglesas, eon in-
teligentes en el asunto, dado que isa coa-
dicione a atmofcféricas y la calidad y oanti 
dad da la materia prima, difícilmenta pue 
de superarla cualquiera otra da las iccall 
dades donde ee ha llevado hasta cu mayor 
perfaccionamienío osa industria muy pro 
ductíva, y donde asimismo se fabrica tanto 
rom y douda también por más que se le deje 
envejecer no se logra el desanvolvimienio 
de las piopiodadea caractoríítícaa del ver 
dadero rom: eon dolor lo decimos, entro 
tantíia marcas de eae espirituoso que pulu 
lan por todaa partea jamás, hemos visto al 
tarn&r la que más debía destacarse entre 
laa más reputadas hasta por su antigü a 
dad. 
Tiempo ea ya da crear una marca de 
rom cubano, como la conocida por M. C 
Coalin, en ol Havre, y otraa tantaa que 
sería difuso enumerar ahora, seguro el que 
la fundara de alcanzar pingüe ganancia 
puesto qua esa marca podría competir a 
porfia, bien preparado ao entiende, con to 
dos los que noa llegan aquí de las mejores 
ó máa aoredltadaa eaeas de to3o el mundo 
fabril ó industrial en bebidas espíritnoaae 
ptro quo por máa que aa esforzaran los f* 
bríoantea do todas esas casas en presentar 
un rom tan graso y meloso; con más, con un 
bouquet adquirido en cuatro añea como el 
nueatro, no podrían lograrlo por las pode 
rosaa razones quo llevamos expueatae; eien 
do nueatro rom aludido tanto máa admira 
ble cuanto su fabricante lo extrae do la es-
puma ó cachaza del guarapo, lo cual ha 
mos predíoho y la da un aroma tan intenso 
que puede reforzar al rom másdóbii; y como 
la calidad de todo rom se consigue á fuerza 
de añoa y el qua procedo da la eapuma del 
guarapo ó cachaza no necesita mucho tlem 
po para convartiree en el máa meloso ; 
graso, induatrlalmenta hablando, no taño 
mos que agregar una palabra másen elo 
gio del rom del país: no hay que vacilar, 
sólo en la cachaza de nueatro guarapo pcaee 
moa una fuente de riqueza, que podría ter 
perenne, dado que no tendría rival dicho 
rom, y les reeulcades do la competencia de-
jariau sobrante eofioleota para comprar a 
paratoa peifeccioDadoa con qua llevar al 
nal; aquel ambicioso, que estaba dispuesto 
á sacrificarlo todo á su interés, se sintió ca 
paz de amor y de abnegación. Mantuvo un 
momento la mano de la jóven entre las su 
yas, y muy conmovido: 
—¡Oh, Liae! (exclamó); si hubiera Y. sabl 
do ver . . . si hubiera sabido comprender... 
Ella le dió un golpcclto en los dedos con 
su abanico, y dijo: 
—Yamos, ter ga juicio, si no quiere que 
riñamos. Quiero que me ame, pero sólo has 
ta el punto que me agrade. 
Lanzó él un profundo suspiro. Todo su 
mal humor ee había desvanecido. Ahora 
estaba melancólico, y, con el oído atento, 
e;-cuchaba de lejos la voz encantandora de 
Lise, que estaba representando, y murmu-
raba : 
—¡Qué bien dicho está eso! ¡Qué expre-
sión! ¡Qué matices! ¡Aplaudid! 
Aquí fué interrumpido por una salva de 
aplauso?. Sa puso á dar paseos en el fondo 
del teatro, detraa de laa decoraciones, pen-
sando en toda la prosperidad que podía 
prometerse de semejante artista. La había 
ligado por tres años á au teatro por un buen 
contrato. Y, una vez espirado ese pla-
zo, !a conservaría á toda costa, aún cuando 
en viera quo pagarla á pe JO de oro. Vol-
viendo á tus ideas supovtíclosaa, decía para 
í o- n eoaviocion : "Antea de tenerla, per-
ií j cuanto quería. H&bría puesto en eeoe 
na obras maestras feiu tener un céntimo de 
ingresos. Con ella puedo dar al público 
nalquier ocsa. Si recitara la Biblia, toda-
vía ttaíiaría medio de ofi-us&r efecto. Es ella 
o f iftona ce eata casa." 
Bajaba el tolon on raadlo de las llamados 
ce loa gritoaentubiastas. 
¡A. In cortinal—gritó él mismo con voz 
SUSCBICION patriótica iniciada por la 
Asociación de Dependientes del Comercio 
para adquirir un buque de guerra. 
Comisicn de los Sres. Presidente y Castillo. 
Oro. 
D 
Suma anterior $ 3.154 78 
Pedro Alvares..-
Vicente Pardo > 
„ Rafael Alonso 
,, Angal Martínez 
,, Juan Ferrer 
Sres. Tapia y Sarrabéita 
D. José Braña 
„ Ciríaco García Cello 
,, Justo Achótegul 
Eatéban Gol t ía. 
,, Juan Arrufó 
,, Jos ó Cuervo Arango 
„ Fidel Patiño 
„ Juan Várela 
„ Antonio Somoza 
,, Lí iaAuegin „ 
Ventura Fernández 
„ Félix Femftndez 
„ Antonio Gómez 
,. Fernando Martínez 
„ Eulogio B a r a n d i a r á n . . . . . 
„ Francisco S a n t i b á ñ e z . . . . 
„ Eduardo Ba land la rán . . . . 
„ Pedro A r r i b a . . . 
„ Angel Solana 
,, Fermín Güell 
„ Rafael Podro Arlas 
„ José Hoyo.»»». 
„ Ramón Merecilla. 
„ Nicolás Relago 
„ Ramón R. Msrlbona 
„ Agustín González „ 
Eduardo Fernández 
Benjamin Fernández 
„ Benito Fernández 
„ José González 
Francisco R o d r í g u e z . . . . . . 
,, Celeatino A l v a r e z . . . . . . . . 
„ Eduardo Aedo 
Evaristo D íaz . . - . 
,, Claudio Peón 
Dopcndirntes de Uribarl, Isasi 
y compañía. 
Juan Aspiro é Isasi 




































































„ JÍSUS Pomández . . . . . . 
„ Francieco Lozano . . -, 
„ Juan Subirá 
„ Miguel Rivero , 
„ José Iglesiae , 
„ Manuel Gómez , 
Marcelino Novoa.. . , 
„ Augel Gu t i é r r ez . . . , 
„ Jcsé Gago 
„ Franoii co Rlvacoba. 
,, Sandalio García 
,, Joeó Bín 
,, Jocó Antonio Pérez 
„ Joeó Manuel Arrieta 
„ Agmtin Ibarzábal 
„ Manuil Pelto.. . 
„ Perfecto Solans 
,, M&nusl Bolaño 
,, Joeó González 
,, Vieente Iglesias.. . . . 
,, Rafael Bango 
,, Jocó Estrada 
Dependientes de J. Grau y Cp. 

























Suma y sigue $ 1.257 25 
{Se continuará.) 
a E o BU o A* e STÍTI E ¿ i 
En la latendoncla General de Hacien-
da se han recibido por el correo de la Penín-
sula las &!gDlentea resoluciones: 
Deelaraado ceo&nte á D. Juan Vilanova, 
cfiolftl 4? de Is AdmlDÍstracian Principal dé 
Pinar del Rio. 
Dejando sin efeato el nombramiento de 
( filial 5? Contador de la Administración de 
T ee puso á aplaudir desda el fondo del 
teatro, exaltado por laa ruidosas maolfesta-
cionea del público. 
Liso, en las tablas, había buscado con los 
ojos á Juan entre los espectadores. Por el 
pronto no le vió. Se había ocultado en un 
rincón en el fondo del primer palco entre 
suelo, á fin de euatraeree á la curloaldad de 
aquellos especíadorea que pudieran cono 
corle, y dcade allí aa complacía on mirar á 
la que amaba. Tañía delante un matrimo 
nio de la clase media, qua se comunicaba en 
voz alta sus reflexlonea sobre la represen 
taclon. Juan se divertía en escucharlos. 
—Es Lise Fleuron (decía la mujer); la 
Jóven por quien se ha batido hoy ese caba 
llero, que ya sabes, con un periodista. Tu 
periódico daba cuenta oata noche del suce-
so con toda extensión. 
—¡Es muy bonita!—declaró el marido. 
—Sobre todo es muy distinguida. ¡Y con 
qué naturalidad declama! ¡A;! mira, ha di-
cho: "¿Estala bien seguro?" del mismo modo 
exactamente que Celia. 
¿Qalén era Celia? Juan no lo supo nunca. 
La situación crecía en interés, y los espec-
tadores callaban embargados por la emo-
ción. El dirigió su atención á Lise, siguién-
dola p&eo á paso, admirando la gracia de 
sus actitudes, la elegancia de sua movi-
mientos. Sentía crecer la admiración del 
público, conquistado por la actriz, como si 
la rodeara una oleada creciente de pasión 
entusiasta. Pensó con orgullosa satlefac 
clon: "Eea mujer á quien se aplaude y acla-
ma, ea mía; de nadie más que de mí. Esos 
blauooa hombrea, esoa cabellos rublos no 
eeráa besados por otros láblos que los míos. 
Esa voz tan dulce, todavía lo será más al 
docirme: Te amo." Y entregado completa-
mente & su dicha, gozaba de una de esas 
Hacienda de Gibara, hecho en favor de don 
Joto Vallina, y nombrando en su lugar á 
D. Ramón Ruenea. 
Aprobando el cambio de destino» entre 
loa o&oialea cuartos de Hacienda D. Manuel 
Ortiz da Mera y D. José Ferrer Preval. 
Declarando á D" María de la Crnz de 
Palma y Luja,n, coa derecho á la peneícn 
anual de 1,250 pesetas. 
Declarando con derecho á pensión á D* 
Dolores Oacarreroa. 
—A última hora ee nos comunica la sen-
sible noticia del fallecimiento de nuestro 
antiguo y apreciable compañero en la pren-
sa y particular amigo el Sr. D. Santiago S. 
Spencer, director del Boletín Comercial. 
La enfermedad que le ha llevado al sepul-
cro ha aldo tan rápida y aguda, que apénas 
han podido apercibirse de ella sus amigos, 
cuando ha tenido el máa fatal desenlaca. 
Descanse on paz, y reciba su familia el 
teatlmonio de nuestro sentimiento. 
El entierro del Sr. Spencer sa efectuará 
mañana sábado, á las cuatro de la tarde, 
saliendo el cadáver de la casa mortuoria, 
calle B., esquina á 5̂  (Vedado). 
—En la tarde da ayer se hlclaron á la 
mar los vapores Cataluña, nacional, para 
Puerto Rico, Cádiz y Barcelona, y Niágara, 
americano, para Nueva York. Ambos bu-
ques con carga general y pasajeros. 
—Según nuestros Informes, á principios 
del próximo mes de enero comenzarán en 
el Círculo de Abogados de esta ciudad unas 
conferencias acerca de la nueva Ley de En-
juiciamiento Civil, á cargo del Ilustrado ju -
risconsulto D. Antonio Mesa y Domínguez. 
—El domingo ha sido dlaoutido y apro-
bado por la Academia de Ciencias y farma 
sia eldlctámen dalos Sres. Donoso, Revira 
y Vargas sobre dos Inventos de D. Joeó A l -
varez y Rodríguez, natural de Baracoa, pa-
sando á la Sección de Fomento del Gobier-
no General y quien la remitió á la Real So-
ciedad Económica, á fin de que informa para 
el privilegio que pide el autor. Los lavon • 
tos son una pasta para lechadas que cstir-
pa ol comején y otros lueecícs, y un aceite 
para pinturas con iguales propisdades. 
—Hoy entraron en puerto los vapores a 
merioanos J. T. Cochran, de Cayo Hueso, y 
City of Washington, de Veracruz y escalas, 
con 1 y 14 pasajeros, raspactlvamenta. 
—Resoluciones del Ministerio do Ultra-
mar recibidas en el Gobierno General por 
el vapor correo P. de Satrústegui: 
Concediendo la Gran Cruz de Isabel la 
Católica á D. Javier G. Longoria, Alcalde 
Municipal de Gibara. 
Concediendo los honorea do Jefa da Ad-
ministración civil, libre de gaatca, á D. Ga-
briel Pichardo y Salas, Sacretario de la 
Diputación Provincial de Santa Clara. 
Declarando deaíerto el concurao público 
celebrado para la concesión de varios fe-
rrocarriles de esta Isla, por no haberse 
presantado llcitadorea. 
Autorizando á los profeaores vetarinarloa 
militares para ejercer su profesión en lo 
civi l . 
—En la Administración Local do Adua-
nas de este puerto, se han recaudado el 
día 4 de noviembre, por derechos arance-
larlos: 
En oro $ 19,812-91 
En p l a t a . . 1 9 t - 2 0 
En billetes.. 2,404 42 
Idem por Impusotoe: 
En OTO ...S 1^78-38 
0 0 R R E 0 B X T R A N J S S Í O . 
ALEMANIA.—BerKw, 28 de octubre.—A.-
caba de constituirse una sociedad con elob 
jeto de dirigir la emigración de Alemania 
hácla la América del Sur. E l capital social 
es de un millón de marcea dividido en ac-
ciones de á mil marcos cada una. Las agen-
tes especiales de la sociedad han examina 
do el país y han precentado Informes los 
más favorables á los proyectos de la em 
presa. Sin embargo, ol público no toma mu-
oho interés en el asunto. 
Bremen, 28 de octubre —Ea la conferen-
cia de los misioneros alomaneo aa acordó 
hacer un llamamiento á la población y al 
gobierno, á fin de conseguir la prohibición 
de la venta de bebidas eaplrltuoEaa á los 
Indígenas de las colonias alemanas. La Co 
misión ha discutido la cuestión del estable-
cimiento de miaioneros en Camarones, y ha 
resuelto que deberá tener el carácter de In 
ternacional. Los periódicos de Lisboa dleon 
que Alemania ha eollclíado de Portugal la 
autorización para establecer un depósito 
de carbón en la lola de San Vicente, una 
de las da Cabo Verde. 
Serlin, 29 de octubre.—IJ?,B elecciones 
para el nuevo parlamento prusiano debe 
rán verificarse mañana. Loa conservadores 
están haciendo grandes eefuerzoa para au-
mentar sus fuerzas, y aaegurarsa una ma 
voría absoluta sobre todos loa partidos. El 
Relchatrg te reunirá el úla iy de noviam 
bre. 
Sí loa consorvadores obtienen mayoría en 
laa elecciones actuales, el gobierno queda-
rá dueño absoluto de la situación, y es a-
proveohará de esta victoria para hacer vo-
tar laa leyes sobre reforma de lea Impuestos 
que so proyectaron en la última sesión del 
parlamento. 
Las elecciones de los delegados para es-
coger los Individuos do la dieta prusiana 
hau resultado completamente favorables al 
partido liberal aloman. Sobre 4,000 delega-
dos elegidos, han resultado 960 oocofirva 
doren, 170 nacionalea liberales. E l resto 
porteneco al nuevo partido, llamado libe-
ral aloman. 
Berlín 30 de octubre.—El corresponsal 
del Post participa desde Roma que sabe da 
buen origen quo el Papa ee ha pronunciado 
enteramente en favor da España, en el 
asunto de las Carolinas. 
Loa Hugonotes han celebrado con una 
gran fiesta el segundo centenario de la re-
vocación del eáicto da Nautas. El príncipe 
heredero Federico Guillermo, representan-
do al Emperador ha asistido al Bervlclo de 
la Iglesia proteotanto franceea, acompaña-
do dti la princesa y da los ministroa. La 
colonia hugonote ha colocado una corona 
de flors-s sobre la esUtua del Gran Elector, 
y ea el asilo de huórfanoa franceses se ha 
loaugurado un busto de Calvino. Con esta 
freha y por estas ceremonias ee ha acuña 
do una medalla con la efigie del GranElec 
tor y la del Emperador Guillermo. 
La ciudad de Berlín estará representada 
en el nuevo parlamento por nueve couesr 
vadortfB como ou el anterior. L i s elecciones 
so han verificado sin decórdanea de ningu-
na clac-e. Les detalles do les resultados 
obtenidos oa laa provlnclaa aon incomple 
to?; ein embargo, hasta la hora presente no 
se notan grandes cambioa. Paroce que los 
coaservaderea no seráu bastante numen.eos 
para constitnir mayoría on la dieta. Los 
concervadorea han triunfado en la Pomera 
mia, en el Bandemburgo y en la Prusia 
Oriental, A exeopcion de las grandes ciu-
dades, donde han triunfado lea liberales 
alemanes. El Hannóver ha continuado l i 
beral nacional. Los católicos han coneerva 
do sna posiciones en Westphalia y en la? 
provincias del Rhin. Los liberales alemanes 
han obtenido hasta ahora veinte y cinc 
asientos. 
L i coalición de güalfoa y conrervadores 
formada en Hannóver con el objeto da ba 
tir á loa liboralea nacionalea, no ha dado 
resultado. Loa electores nombrados ay?r 
e reunirán el 15 de noviembre pora elegir 
los miembros de la Dieta. 
El conde Horbert Blemaik (hijo del prín-
cipe canciller) ha sido nombrado Secretarlo 
de Estado, en reemplazo del conde Hartz-
feld, nombrado embajador de Alemania en 
Lóndres. 
Eu el ministerio de la guerra e>* toman 
activaa medidas para entregar al ejército 
a^emísn fuelloa del último modelo. Sa ha 
encargado también uua gran cantidad de 
provisiones. Los gaetca quo ooaeiouarán en 
laa modificaciones y prevencionea se eleva-
rán á treinta millonea de marcos. 
M a i r i d 30 de octubre.—En un accidente 
quo tuvo lugar ayer en un ferre carril junto 
á la frontera de España y Portugal, hubo 
doa perdonas muertas y ocho heridas. 
En una mina de carbón de Resobltza, 
Hungría, hubo nna explosión, que alcanzó 
á loa talleres del ferrocarril del Estado. 
Murieron trece Individuos y quince más 
quedaron heridos. 
Oorrespondencia del "Diario de la Marina" 
Nueva- York, 31 de octubre. 
Otra do las figuras históricas do este país 
acaba de bajar al sepulcro. 
El gsnaral Mo Clellan, uno de los jefes 
que más se distinguieron durante la guerra 
separatista, falleció casi repantlnamente 
de uua afección al corazón el miércoles por 
la noche on su quinta da recreo de Orange, 
población vecina de eata metrópoli. 
Contaba el general Mo. Clellan 59 años 
de edad, y aunque últ imamente se había 
retirado á la vida privada, ha sido sn muer-
ta pública y generalmente sentida en toda 
la República. 
Educóse en la Academia Militar de West 
Polnt el jóven Mo Clellan, y á loa veinte 
años salló oon el grado de subteniente para 
Ir á tomar psrto en la guerra da Méjico. 
Allí obtuvo el grado do capitán, y poste-
riormente, después de haberse dedicado á 
varias obras de inspección y de Ingerencia, 
fué comisionado por el gobierno para i r 6 
Crimea durante la guerra anglo rusa, sien-
do producto de aus observaciones uua me-
moria que publicó sobre la organización de 
los ejércitos do Europa. 
La guerra civil Jo hizo abandonar sus 
trabajas en ol farrocarril do Illinois para 
ponaroo al frente da los voluntarlos de 
Ohio, á cuyo cuerpo so unieron loa da I l l l -
uoia ó Indiana. Con osas- fuerzas barrió 
la Virginia occidental, desalojando á loe 
coLfaderades, y da allí fué llamado á Was-
hlugton para oncargarsa dol ejército del 
Potomao. 
Por dimisión del general Seott, eu octu-
bre de 1861, fué elegido unánimemente por 
el gabinete para mandar en jefe los ejérol-
toa federales. 
Después de varias victorias en Yorkt&wn 
y Wílliamsbnrgh y da sigunoa contratiem-
pos en las Inmediaciones deRIchmond, que 
le obligaron á emprender la retirada, logró 
con algunos refuerzos salvar á Washington 
que amenazaban las fuerzas confederadas, 
y alcanzando á éstas en Antletam lea dio 
una terrible batida, que puso en derrota á 
los dos cuerpos da Las y de Jackson, y los 
arrolló al otro lado dal Potomao. 
Caestionea de partido ee atravesaron en-
tónces de por medio ó influyeron en el áni-
mo del gobierno federal hasta hacerle de-
poner al general Mo Clellan y nombrar para 
reemplazarlo al general Burnslde. 
Desdo aquella fecha dejó el general Me 
Clellan de tomar parte activa en la guerra, 
y máa tarda lo presentó el partido demo-
crático como candidato para la Presidencia, 
alando derrotado en laa urnaa por el mismo 
Mr. Lincoln, cuya reelección procuró y ob-
tuvo el partido republicano. 
Poptíiícrmonte dedicó su atención el ge-
neral Me Clellan á varias obras públicas, 
coya conatruccicn dirigió como ingeniero, 
y on 1877 fué elegido gobernador del Esta-
do do Nueva Jersey, cerrando ntí una bri-
llante hoja de servicios públicos. 
La viuaa ha dispuesto que sus funerales 
aa cílabren sin pompa militar y sin osten-
tacioit, atendiéndose á los últimos deseos 
del fiuado, y sua reatos serán sepultados ea 
el panteón que tiene la familia on el ce-
melitcrlo de Treníon, capital de Nueva Jer-
sey. 
Entre las manifestaoicnes de pésame que 
ha recibido la viuda, figuran un telegrama 
del conde ¿a París y otro del Príncipe de 
Jolnville, quienes tuvieron ocasión de co-
necer y tratar al general Mo Clellan y pu-
dieron apreciar aus relevantes méritos. 
Las últimas noticias de Lóndres y de 
Montreal nos anuncian que reina en ámboa 
puntos la mayor ansiedad acerca de la 
suerte de Riel. En Lóndres se agita la 
opinión pública y la pasión de las masas á 
favor del reo, y el gobierno no se atreve á 
invadir ni cohibir los derechos y prerroga-
tivas del gobierno autonómico del Domi-
nio. 
Eutrefis-nto, éste se halla en grave aprie-
to, pues cada día se pronuncia más y más 
la animoridad y el odio de raza entre los 
elemoníos francés é inglés, y en el estado 
fin quo ss hallan hoy los ánimos puede muy 
bien Rna'quíer reeoluclon qoo se dó al asun-
to de Riel provocar na ooEflioto de nna ú 
otra parto. 
La perspectiva que da léjos ofrece la tem-
porada teatral de invierno, por lo que toca 
al arte musical, eo en extremo halagüeña. 
Tren compañías do ópera anuncian loa 
heraldos, que vienen á la palestra: una 
Itallnua, otra alemana y otra norte-ameri-
cana. 
Itr, primers-, fcl mando del coronel Maple-
sen, ee tronará en la Academia el lunes 
próximo. 
La segunda, ee posesionará del Metrcpo-
litan Opera Ecuse, á mediados de noviem-
bre, dotpuos da terminadas laa representa-
ciouea do Sulvlnl. 
La rercern ee ha formado bajo los auspi-
eloii y morcod á loa esfuerzos de una opu-
lenta y entusiasta dama neoyorquina, la 
Sra D* F. B. Jhurber, que ee ha propuesto 
crear una escuela de ópera nacional en los 
Eatüdcs Unido?. 
Esas tres compañías y su repertorio me-
recen y tendrán otro día EU revista. 
K. LHNDAS. 
profondas sensaclonea quo Lisa habría do 
hacerlo sentir. 
Como la contemplaba con adoración. He 
gó un momento en que loa ojos de Lise bri-
llaron animadoo do fulgurante llama. Acá 
baban de encontrarse las miradas da uno y 
otro. La frente de Lise se Iluminó, resplan-
deciente de alegría, y sua láblos se movie-
ron como para enviar nn beso. Fué esta 
una impresión súbita y profonda para Juan 
de Brives. Se extremecló, pareeléndole que 
á través del espacio habíase lanzado hácis 
él toda el alma de Lisa. Después, ella se 
consagró nuevamente por completo al de-
sempeño del personaje que representaba; 
pero en la expresión, en los modal©.?, mes 
traba un ardor más vivo, y deseosa de 
agradar más vivamente todavía, prodigaba 
loa tesoros de su juventud, de tu belleza y 
de BU talento, no ya al público, slnoá aquel 
á quien amaba. Pero loa espectadores, ga-
nados por la emoción, eutnslasmadcs hacta 
el delirio per aquella maravillosa come 
dlanta, batían palmas, sin sospechar que 
loa testimonios más apasionados da su ad-
miración no tenían tanto valor para Lise 
como la aprobación muda de Juan, que la 
contemplaba arrobado. 
Cuando terminó el acto, dejó pasar De 
Brives la oleadada de las gentes que sallan,-
y se dirigió háoia la puerta de comunica 
ion, situada junto al primer palco da pros-
cenio del piso bajo. La acomodadora le 
onecía, y le hizo entrar. En el eEcenarlo, 
cerca ya del telón do la decoración, habla-
ba Rombaud oon el oficial de los bomberoa 
de servicio. Aquel vió venir á Juan, y se le 
anubló el semblante. La tendió la mano, y 
el jóven, que no quaría entablar convarÉa-
lon, la dió las buenas noches, le saludó, y 
se alejó. Pasando por 13 r u ^ ^ fondo, 
ECOS DS LA MODA. 
KBCEITOS KXPRKSAMKSTK TABA El, DIARIO DB L A 
MARINA. 
Madrid; 18 de octubre de 1885. 
La sada ha sido destronada por las telas 
de lana: apénas to emplea aquella más que 
para adornos, y la última ea la que compo-
ne por completo el fondo da los trajes: pero 
los tejidos do lana son eate año abultados y 
gruesos y como rugosos; loa hay lisos y la-
brados, oasí todos de matices oscuros y mo^ 
destoe. 
El cañismazo da verano so ha convertido 
en ceñam&ro do invierno, haciéndose mu-
cho mác eompRcto, y ea la tala llamada á 
lograr máa grande favor: viene daspues la 
gran familia de los diagonales, ya Usos, ya 
afiñrgí-dcn, las eatamoñaa y los rasos de la-
aa, redo en loa másbslloo matices oscuros: 
tintre loa labrados so cuentan las rayas, los 
buelícilios, loa cuadritos, el granito grueso 
dt relieve y el tsgldo de encajo doble, con el 
fondo algo diferente, que ea del más elegan-
te tfüoío: también rigue llevándose el ina-
movibly cachemir de Etcooia que tan ad-
mirablemente viote á los niños y á las jo-
vencltap. 
Sigue el paño en gran favor para trajes 
de esñúra; pero es un paño tan fino como la 
soda; flsxiblo y elagante; se emplea sobre 
todo para ooau chaquetillas cortas, cuyo 
ífecto ca tan bonito, sobre todo cuando el 
talle as delgado y bien hecho: con las fal-
dae de ceda negra es muy bonita una cha-
quetlüa de paño oon pliegues gruesos en la 
espalda y aldeta Usa por delante. 
Debo advertiros, mis amadaa señoras, que 
oa menciono las telas de invierno para qne 
aapaia lo quo ro llova por acá; pero con la 
persoEelon de quo las eusíltuiréis en ese 
subió ligero al primr-r pieo, y se Internó en 
el coi redor da loe cuartos de laa actrices. 
Iba al de Lise; pero, deseando guardar las 
apariencias, afectó buscar el cuarto de 
Mad. Breval. Preguntó por él á una ayu-
danta quo pasaba llevando una enagua 
bordada muy tiesa en su blancura almido-
nada. 
—En el fondo del corredor, caballero; la • 
puerta de allá absjo. 
— M i l gracl&a. 
La voz de Juan hizo extremecer á la vez 
á Liso y á Clemencia. Ninguna de las dos 
se movió. Liae, sonriendo, decía entre sí: 
"Va primero al cuarto da Mad. Breval, y 
después vendrá al mió." L i otra, entara-
mante lívida, pensaba: "SI va al cuarto de 
Liae, ea que es su amante." Tenía abierta 
su puerta, como siempre, y estaba sentada 
delante de eu tocador on enaguas, oon los 
hombros desnudos y calzándose. Con un 
Igero movimiento dió fuerza á su mechero 
de gas, y dándole de lleno la luz en su cú-
tis mate, aguardó con ansiedad. Juan llegó 
á la altura del cuarto, y ni afectó no mirar, 
ni ee dotuvo. Lo que hizo fué únicamente 
Aojar el paso lo preciso para tener tiem-
po de saludar y "de decir oon suficiente 
SCÍB: 
—Buenas noches. ¿Va bien? Ha estado 
V. admirable, y la he aplaudido con todas 
mis fuerzas. 
—Y Clemencia, con voz ahogada, con-
teató: 
—Muchae gracias. 
Llegó Juan á la pusrta de Mad. Breval. 
—i^e puede entrar? dijo. 
—iQuión es? 
—Xo; Juan de Brives. 
—¡Ahí ¡Dios miol Aguárdese nn poco. 
(f ao cowrtfK*ar&) 
N 
i 
TneBtro bermceo clima con la» qn? sean & 
propóelto para él, como raso ílamuflco, y en 
¿eneral todos loe U'jlüos de seda y de lana 
fin». 
El adorno ion las falpas ilzadac, el ter 
olopelo calado y loa enoojeH: ro llova rau-
oho ol ruedo de terciopelo en lao faldas, tan 
anoho como se qnlora, asi como el gran cao 
lio eeml marino, eomi-dircotoric: estos dos 
icoesorloa, es decir, ol modo do la falda y el 
onello mencionado, dan al traje nn aspecto 
gracioso y elegante, annqne coa do tola 
muy modesta y barata. 
« 
• • 
Hablemos ahora de las hechuras, qno es 
la cuestión capital: la tela supone lo mécos 
en los vestidos, poro la fjrma os do la más 
grande importancia. 
Supongamos un traje de color do madera 
cacara, caoba, por ejemplo: la falda reden 
da, tiene un ruedo—así se ha convenido en 
llamar á la banda que guarnece la falda y 
que tiene ó debe tener por lo mónos una 
tercia do ancho:—esto ruedo es de felpa lis-
tada, de un color mfto oscuro qno la tela 
del vestido, como por ejemplo, color café 
túnica con escaeo vuelo, guarnecida al de 
rrodor con otra banda mucho mas pequeña 
que la de la falda: chaleco de la misma fal-
pa, nn poco hueco: carteras de las mangas 
de lo mismo: como adorno, algunos botones 
de metal dorado, repartidos con buen 
gnato. 
Las faldis son cada día más cortas, y por 
nn capricho de la moda, se llevan aún más 
cortas por detrás que por delante; á causa 
de cato el calzado es cada dia más esmera 
do y más bonito: han vuelto laa botitaa 
bronceadas tan coquetas y elegantes, y no 
*>3Ti ménos bonitas las negras de piel mate, 
ajustadas al pió, como el guante á la mano: 
algunas jóvenes conservan ol zapato hasta 
que muerdo el pió el exceso del frío, cuan 
do ya los hielos y las nieves do que es tan 
pródiga la coronada villa, enlodan ol pavl 
mentó, entóneos las madrileQas adoptan la 
bota alta y unida: hasta entónces el calza-
do os elegantísimo y vistoso. Media celes-
te y zapato bronceado á la ingleEa, borda-
do de acero; media rosa y zapato negro, 
bordado de oro; media color cafia y zapato 
de terciopelo azul escaro, con lazo y hebilla 
á lo Fenelon; media oolor grana y zapato 
de tafilete verde botella, bordado en plata; 
tales son las combinaciones que ee ven en 
las aceras de la calle de Alcalá & lar. horas 
en que todos los pióa bonitos, y son bastan-
tantes en Madrid, van á buscar el sol en las 
grandiosas alamedns do oee Jardín de reyes, 
que se llama el Ketiro, y quo no tlooe se 
mojante en la tierra. 
* » 
No por que las necesitéis, si no para ha-
blaros de todo os diró qno lf.s pieles estarán 
en gran boga durante ol próximo invierno: 
en la canastilla de boda do la princesa 
María de Orleans, quo so casa con ol prin-
cipe Wiadlmlr de Dinamarca, so han pues-
to dos magníficos abrigos, nuo completa-
mente de piel de nutria, y otro de tercio-
pelo guarnecido con piel de zorro azul del 
Canadá: los sombreros para estos tra-
jes, están completamente guarnecldcs con 
piel. 
Durante todo el Invierno, eo llovaráu en 
Madrid las taimas ó rotondas. Humadas 
también mantos, y que son do seda negra, 
forradas de plelee; es un abrigo para los 
días frius que no tienen reemplazo, pero que 
sólo sienta blon á las señoras altas y quo 
no sean gruoeac: las pequtñaB lo parocon 
mis con loa abrigos largos 
E n Madrid todas las seQoras muy jó /o 
nes, son oxceslvamente esbolias: poro en 
cnanto onmplen treinta año?, empiezan á 
estar afligidas do una obüBliiad extremada: 
se ven caras hermosísimas en cuerpos de 
forme*: y á este propósito citan loa periódi-
cos el caso del canciller del Imperio ale-
mán, que so curó una obesidad que le ame-
nazaba, comiendo en corta cantidad, pero 
alimentos muy saotanoíosoa, y no bebiendo 
máa que buenos vinos 6 Infusiones de té ó 
de café, sin probar jamás refresco alguno, 
ni agua clara. 
L a s señoras atormontadae por la gordu-
ra preparan trajes do terclopolo nogro Ileo: 
para armarlos algún tanto, una modista de 
gran talento ha Inventado nnaa plumas ordalas de caont isdo culoroa vivos: se 
ponen tres ó cuatro juntas y oe hace un 
abanloo que recoja los pliégaos de la túni-
ca: otra do estas plumas sujeta los plie-
gues de la pechera ó chaleco, y ol adorno 
resulta muy elegante; pero demasiado vis-
toso y llamativo, pues esas plumas parecen 
de pedrería. 
Los bordados siguen siendo el principal 
ornato de los vestidos elegantes: el azaba-
che decora cada dia con mayores primores 
los vestidos, ya en flores rcoortaduo y apli-
cadas, ya en guirnalda?, ya en sembrados, 
ya por último en agremanes y dlhojoi: no 
hay adorno más bonito y más modesto á la 
vez que el anabachc: conviene á todas las 
edades, haoo más bella á la juventud, y no 
desdice de la (seriedad do la edad ma 
dura. 
L a s mangas de los veaUdos van cumblan-
do lentamente de forma: casi ninguna es 
ya estrecha por arriba: desde la sangría 
para abajo y continúan siéndolo, y se las 
adorna ligeramente: paro en la parto supe-
rior se les pono todo el adorno poulblo, ya 
de entredoBea en sentido horizontal, ya de 
Í^llegues que mueren en la parte media do a manga, bajo un brazalet-» bordado do 
azabache ó de cuentas de colorea, riegan es 
el adorno del vestido: cuando el guanta es 
largo, llega hasta el adorno de la manga, 
y cubre por completo el medio brazo. 
Los abrigos eon eato lavloruo máH oortoa 
que el anterior: so hacou unaá espacies (lo 
manteletas con mangas pequeñas quo con 
an remedo de las que se ^llevaban hace dos 
a&os, pero mucho müa gíacio.iaa; la costura 
de la espalda está entallada, y forma dos 
tablas en la olntnra: el vuelo de estas ta-
blas figura un abanloo muy elogante, que 
.30 abre sobre el polisón. 
Se hacen estas confecciones do seda ne-
gra, forradas ea seda de color, y lltcera-
mento algodonadas: ol gaarneoldo máa bo-
nito, es una tira de piel oitrecha, rubia ó 
oolor da ceniza, ol cuello muy alto 03 de la 
misma pial, y á la voz quo abriga mucho 
favorecd extraordinariamente. 
Vosotras pódela haoor eatus lindas con-
fecciones, mis queridas señoras, con seda 
labrada sencilla, guarneciéndolas con un 
Volante do oucaja, lo que será muy bonito 
el forro de gasa do Seda puedo ser de algún 
«olor vivo, como DZUI telegrama, caña ó 
malva: para Uevur sombrero, OD muy «ile 
ganto una confección qu3 sea de un ¿ IUU 
fio reducido, sobro todo para las personas 
quo no oon alUti. 
Terminar ó alolondo qno vuelven h 1U-,-
varao las corbatas blancas de tul y de on 
«aje que eo enlazan cou negligencia, y 
prestan al semblante tanta froecara y en-
oauto, 
MABÍA. D I L PILAR SINÜ)Í3. 
G A C E T I L L A S . 
M i t R O A B i T A . PÜDROSO — L i próxlms faa-
oioa de Margarita, á bjnotli 'o d e l l u s p i s a l 
"Reina Mercedoa." prnmíto aer l a caí» ) !> I 
liante y ©xtraordlnarísi d:» oatmtai 'n*. dado 
hasta ahora en favor de loa potrea do Cuba. 
Recordar la múaloi conmovedora, la di 
fioll filigrana del seguido aoti d« Rifjolotto; 
reon-dar ol candor, la dulzura deliciosa de 
Gllda, tal como Margarita la pornonlfloa 
Inspirada en aquella música Ulunl ddl dúo 
con el padre, el andanto con el tenor, el 
4<caro nome," con quo tf rmina el acto, OB 
como el sueño de la inocencia. 
Pasar de esta atmósfera do juventud, de 
dalzura, d> paroa nantlinlento*, á la m ü ú 
« i apasiooida, á las o ionas palpitantes del 
crimen, de la venganza; encontrar una L u -
crecia, llena de hermosura, do m i altivez, 
do vida, de Inspiración y do geale: ho aquí 
lo que vamos á presonolnr la noohn del do-
mingo 22 de noviembre ea el gran teatro 
de T a c ó n . 
Difícil era eaoontrar Anal digno do some-
Jauto oomlanzo; M a r g a r i t a , sin embargo, lo 
ha hallado en loa tesaras Inagotables del 
4Ivlno Arte. Ha sido monuater, ea verdad, 
buaoar alero que aa eleve por encima de las 
pasiones hamaaas, y se ha oncontralo on la 
mártir cristiana, on la Paulina dnl Poliuto 
E l final es digno de la espléndida función 
que organiza Margarita. 
E l himno de la exaltación, al "snon del 
harpa angélica," con qae marchan á la 
muerto y a la glorU loa mártlrea en esta 
hermosa obra de Donlzcttl, es una de las 
piezas cuva maguifioancia arrebata. 
Coros desaoedortes, dentro y faera del os-
oanario, le acompañan; el armonioso con-
junto de las vooaa de bajo, tener y tiple, le 
dominan siempre; la bauda militar da bri-
llantez al concertante, y por último, el 
acompañamiento sin rival do la orquesta, 
que repite la marcha grandiosa del primer 
acto, durauta tolo ol himno, harán un ílaal 
que corresponda á cuantos nos hayan de-
leitado durante las primaras horas do la no-
che. E a aqael momento nos parecerá que 
la músloa de todos loa siglos y da todas las 
eoneepotones artísticas, se han dado cita 
para pregonar las glorias del Cristianismo 
y da HU Cíalo, el poder do los romanos y do 
sus fl^ra?, el alborozo do todo un pueblo 
•qui M ' t v n » ea el C )lisao d ) Roma la dego-
llajlon de sas víotlm»?, y en el gran teatro 
de la H ibaua la corona do gratitud qae los 
pobreaoiVeaon á Margarita desde sas lechos 
en el humilde hospital. 
CASINO ESPAÑOL.—La Sección de Recreo 
y Adoroo del patriótico instituto, de acier 
do cou la Junta Directiva^ se propone cele 
brar un concierto en aqcullús oapaclosos y 
blon decorados salónos, el dia 15 del actual, 
víeptra de la festividad del santo patrono 
de la Habana. Tomarán parte en él dlotln-
goldos artistas y aficionados. 
E L NOVATOK.—Los aprecia blas señores 
Cuesta y Lnstra han tenido la bondad de 
enviarnos E l Novator, periódico de Invler 
no, sin más pretensiones quo anunciar el es 
tableclmlonto de sastroria y camisería del 
mismo nombre, situado en la calle del Obls 
po esquina á Compostela, y del cual son 
propietarios loa mencionados Industriales. 
Trae chietcsas caricaturas debidas al lápiz 
de Landaluze. Agradecemos la fineza. 
DK ROSSINT Y MBYBRBCEB.—La Eevue 
Polítique Literaire publica un artículo so-
bro autógrafos artíatlcos y literarios deja 
dos por el célebre abogado francés Mr. 
Cromieux y de él tomamos lo siguiente: 
" L a víspera de la primera representación 
de Los Hugnnntes, Cremioax dió nn gran 
almuerzo on honor de Meyerbeer. Roasinl, 
que figuraba entre el número de los oonvl 
dados, se sentó á la mees, pero se negó á 
probar becado. 
•—No almuerzo nunca—dijo al contestar 
á las vlvaa instancias de la «añora de la ca 
sa;—sin embargo, no ho querido rechazar 
vuestra invitación, primero, por estar á 
vuestro lado, y deapnes, porque si mañana 
Meyerboor no obtuviera cu la Opera el éxl 
to á que aspira, sería capaz do decir que yo 
le he hecho mal de ejo, no queriendo al 
morzar con él. 
E n vuestramona—añadió—hago el efecto 
de cierta trompa quo tiempo atrás vi flgu 
rar en un teatro de tercer órden do Italia, 
dondo DO ejecutaba E l Barbero on mi ob 
sequío. 
Por más que escuchaba, no ola salir nin 
gun sonido do aqael Inatramento. E n un 
entreacto me dirigí al director de la or 
questa y le preguntó qué significaba aque 
lio.—"¡Por Dioa, maestro!—me contestó 
poniéndose encarnado:—nunca hemos po 
dldo disponer on el pueblo de una peroona 
que sepa tocar la trompa. E n tal situación, 
he apelado á un hombro que no la toca, 
poro que so la coloca en loa labios. Confa 
sa l que ose instrumento haco elompre buen 
efootü on una orqueata." Yo no almuerzo, 
pero soy como el hombre de la trompa: ha-
go baea efecto en un banquete dedicado á 
Meyorbeor." 
BAILB DK SALA.—El "Centro do coche 
roa do oolor" dará nn gran baile do sala, 
el domingo próximo, destinando el produc-
to del mi amo al colegio gratuito quo «ostie-
no dicha aioclaolon. Tocará la orquesta de 
Félix Cruz. So espora un éxito satisfacto-
rio, teniendo en cuenta ol objeto laudable 
de la exprasAda fisata, que promete cele 
brarso con notable lucimiento. 
CANTABES — L a Inspirada musa del dis-
tinguido poeta D. Manuel del Palacio ha 
producido los siguientes: 
—Hoye, niña, de loa hombres 
Qae baja la fronte llevan, 
Que el águila mira al sol 
Y la serpiente á la tierra. 
— E l amor y el Interés 
Salieron á viajar junios, 
Pero aqu-jl llegó hasta ol cielo, 
Y éste no saltó del mundo. 
—Para hacerle una vialta 
Quo BU padro rae encargó, 
Pedí á un avaro oua a?ñas, 
Y ni aua aeñao me dió. 
—Del tamaño de nn galsante 
Tengo uno coja do plata, 
Y guardo enterrado allí 
E l corazón de una Ingrata. 
—Perdió á LuBbol, alendo un ángel. 
Un pecada solamente, 
¿Cómo has de aalvarfco tú 
Teniendo sola de los alóte? 
--Una mujer y una liebre 
Se apostaron á correr, 
Y como el premio ora un hombre, 
So lo llovó la mujer. 
—Do los niños y los viejos 
Todo cen calma lo sufro. 
Porque he sido lo primero 
Y espero cor lo segundo. 
SOCIEDAD DB ABTBSANOS.—Para la no-
chode mañana, silbado, se anuncia nra 
función dramática en la Sociedad de Arte 
sanos da Jásus del Monte. Se pondrán en 
cacona Jai piezas tituladas Estamos en L e -
ganés y No hay humo sin fuego, tomando 
parte on eu repreoentacion la Srta. DT Do-
loroa Rosalníi. Deapuea habrá baile con or 
quoata á la francesa. 
DOMAÜORKS DE FIBRAS — L a noche de 
la inauguración del circo de Poblllonos, uno 
de los oononrrentes viendo á Mr. Forria 
dentro do la Jaula de laa fioraa, exclamaba: 
; Admirable, admirable! 
—Da bloa poca ooaa ae^aombtauated, lo 
replicó uñ jó ven de rectro macilento. 
—i'Sería nsted capaz de hacer otro tanto? 
— Y mfta todavía. 
- ¿ M á t ? 
—¡Plgúres.j uated que vivo con mlaue-
gra, mi onegro y tres cañadae! 
ACADEMIA DB REPETICIÓN.—Acerca" de 
la quo se ha eatablcoldo en lu calle del 
Obispo número 1G, se publica on la sección 
de enseñangas un anuncio, háola el cual 
Uamumos la atención do Ion estudiantes. 
Eatá al fronte de dicha academia una por-
Bona muy ilustrada, recomendable boje to 
dos coaoeptoc. 
TEATUÜ Da ALBistr.—Mañana, sibado, 
se repieseatnrá por úli iraavezea dicho co 
llsoo el drama titulado B m Juan Tenorio. 
L a o'-rapaiiía so tr.jsladará en bravo á 
U • i allí ufia tola tondoo, 
con I A tnulrita de rango y Conflicto muni 
cipdL 
ACADEMIA DE CIENCIAS —5O nos remite 
lo Kigolente: 
E l domingo 8 dol mes astuV, á laa dooe, 
celobrará fí*t-i Academia «etlon pública or 
diñarla en un looM alto, calle do Cuba (ex-
oonvanto de San Aanstin.) 
Orden del dia —1? Informe relativo al 
emitido m.jr.tal do un prooeeado, por el Dr. 
Rlva —2? Infovmj acerca do un nuevo un 
g í b a t e , por •-•l Dr. R Cowley 3? Consulta 
•obre uu c&oo d-» mueroc por envenena-
miento, po--ol Dr Núflez . -4? Nota refe-
ronté á un tato do eeptloemia mortal, á 
peear dt la proüláxh v el tratamiento an-
tlüóptico, por el Dr. Flnlay. 
Sea'oa extrMüdiñarlo , d-spuos de la an-
torior. 
1? DtenuiHu do icen-pelón del Sr. Lainé, 
eobre la hldrcfobl*. 
Coof.ea^o'on, p.»r el Sr. B^auville. 
Vacnua - Bo a:iinlnletn» grátio en el sa-
lón bwjo de la AcH^ornla u>dos los sábados, 
d-* 11 á 12, pot ios Dres. Ton albas y Qar-
cín. 
Hiibana y novleraboj (i dn 1885.—El Se 
erst ulo 5:(UM»ra!, Antonio Mcst'e. 
TBATUO DK CERVANTES - L a s obras tl-
> ; Ü-.A Aocnci'j. teatral, Ganar el pleito y 
L i colegiala lo inundan paro mañana, aá-
Oado, î n ol oo'.laoo de la calle dol Coasula-
d >, c m bilie al flaal do cada uua. 
SOCIEDAD ODONTOLÓQIÜA.—Se tos re-
mloO !c< elgo^ente: 
E<tta Sóclodu l uolebrará sosiou pública 
ordluarla «1 aAba.lo 7 dol corriente, á las 7 
[a IM 000*10, (v el looil do costumbre, calle 
ao Ooba, Aoádeintii 4* Clónelas («x oon-
vont:- da San &g,asfói) 
Orden del <|iV—l? S,tf abrirá discusión 
oobre o¡ omplf o del cloroformo para IAS ex 
tracolonea dontnrl^a, an iaocnldad, motivos 
do so pr.íferoncla, manera do administrarlo 
alo bnlno y mnonal operatorio. 
U" i a est»* e^aloa y oíra) cu quo oe tra 
to cato aenuto, se le coooede la palabra á 
todou los prrf jeorej quo la pidan aunque no 
perCeuoseas á íá Saolodad, bien sea para 
defender ó pam iinpnguai' tan Importante 
pr.'nedimlaotiJ. 
Sabina, iiovbnnbre (i de 1835.—El Se-
cretarlo, Ignacio li'Jas. 
TEATRO DB TOREBCILLAS — Bufón de 
Salas. Fauclonen de mañano, sábado: 
A las ooho—Eaimno de liegistro civil. 
A lai úl iz .—Pancrasia y Pericón. 
A las diez.—Tk) que pasa en la bodega. 
Iitenneiloj por ta familia árabe Beni-
Zcug Zoug 
PUBLICACIONES—Homoa lecibido E l 
Olarin, E l Sport, L a Avanzada y e). Boletín 
Juriiico. 
UN COMUNICADO.—Llamamos la aten 
clon hiela el que publica en el lugar co-
mwpondlouto el Sr. Dr. D. E . Belot, rela-
tivo á l a aplicaolon de duchas en su cota-
blocimiento hldroteráplco. 
CIRCO DE PUBILLOBES.—Ea ol nnavo 
pabellón central del Coronel Publllonas ten-
drá efecto una variada fanoion mañana, sá-
bado. Trabajarán los artistas más notables 
do la compañía, ejaoutando nuevos ojercl-
oica. 
UNA COMEDIA NUEVA.—Este ea el titulo 
de una obra qae pronto se estrenará en el 
Centro Catalán. 
PBBIÓDIOOS TESTIVOS.—Grande y varia-
da os la ooleoolon de elloa quo ha recibido 
por el .'corroo do la Penínaula la Oaleria 
Literaria, Obispo 32. Casi todos traen ca-
rioaturas ilumtnadaa. 
CÍRCULO MILITAR.—Muy complacida 
quedó la numerosa concarrenciu qae asis-
tió ayer, Juó ves, á la retreta celebrada en 
esa simpática saciedad. 
Según habíamos anunciado, lució sus sor-
prendentes habilidades el prestidigitador 
Japoné.i que ha traído el Sr. Publllones del 
extranjero, y al terminar aquellos Juegos 
faó agradablameato sorprendido el público 
oon un brtllo Improvinado , dorante el cual 
faó obsequiado oon exqalsltofl helado». 
E l paseo estuvo muy concurrido, ho obs-
tante no haberse llevado allí sillas, como 
ocurría en otras retretas. Las músicas mili-
tarea ejocataron con maestría las piezas a-
nuncladaa en loa programan, y á las doce 
termiuó la soiree que, en honor de la ver-
dad, estuvo muy animada 
POLICÍA.—A las once y media del día de 
ayer, fué detenido á la voz de ¡ataja! un 
pardo que en unión do otrop doa, que logra-
ron t'ügarae, trató de robar en una casa de 
la calle de Lur; pero á la oportuna llegada 
de una pareja de Orden Pábllco, pudo evi-
tarse el crimen. 
—Han nido remitidos al Juzgado Munici-
pal de Belén dos individuos blanoos. que 
trataron de perpetrar un robo en la calle 
de San Ignacio, y los cuales fueron deteni-
dos por una pareja de Orden Público. 
— E l delegado del sétimo distrito detuvo 
á un individuo blanco, que estaba circulado 
por el delito de estafa. 
EXTRACTO DOBLE DE HAMAMSLIS DE 
ViRonTLAfWltch Hazel) del Dr. C. C. Bris-
tol.—Admirable combinación curativa ba-
eada en las maravillosas virtudes de la 
planta americana conocida bajo la claslfica-
para botánica de Hamamclis Virginica, 
clon el alivio y ouraclon radical de toda 
enfermedad de carácter inflamatorio, tanto 
Interna como externa, talca cerno: 
Contusiones, Heridas, Tumores, Ulceras, 
Quemaduras, Asoleo, Carbunclos, Erupcio-
nes, Panadizos, Mal de Garganta, do Ojos 
y de Oidoe; Dolor de Muelas y da Cabeza; 
HemorraglaB, Pujos, Mal de los Ríñones, 
Estrechez, Louconéa, Dl&rréa, Menstrua-
ción penosa, Cóllcon, Resfriados, Tos ferina 
y Asma. 
E s infalible, aaombroso on sus efectos y 
especialmente eficaz en casos de almorra-
nas y reumatismo. 
Otra forma para uso externo, según rece-
ta del misma sabio autor, es el Ungüento 
de Hamamclis de Virginia del Dr: C. C. 
Brístol, valiosísimo cuando so desee la ab-
sorción cutánea inmediata, y en casos de 
oiortas enfermedados ó afecciones locales 
externas on las cuales se requiera uu emo-
liente al propio tiempo que un resolvente. 
Especial on casos do almorranas.—Unicos 
propietarios y fabricantes Lanmany Eemp, 
Newyork. 
IN EXTREMIS.—Córdoba, R. A . 28 de 
Eaero de 1878 —Sres. LANMAN T KEMP, 
Nueva York—Muy señores mios: No tengo 
palabra coa qao expresar á Vds. mi agra-
decimiento por ol importante servicio que 
me han preatado con su Aceite do Hígado 
de Bacalao. 
Hacia dos añoa que padecía de una VA-
fermedad al pulmón, hableudo sido todos 
los esfuerzos del Dr. don F.-anolsco Pelón ti 
Olmudo completamente Inútüoü, sin conse-
guir mejoría ninguna, mu raaolví á hacer 
una Junta da facultativos compuesta do les 
Doctores Roque del Fuaes, Aroenio Leybo, 
Joeé de Allende, Félix de la Sarria y Emi 
llano García, quienes rosolvleron, como una 
prueba, administrarme el Aceite de Hígado 
da Bacalao con el Peatoral d i Anaoahuita 
Tres meaDS lo he tomada solamente, y hoy 
me eucuontro completamente bueno y ro 
busto. 
Me ea grato suacrlbirma de Vda. repi 
tiendo mia agradeclmlontOB n ÍT.no y 8. S., 
77 Ouillermo de Moyano. 
MÚSICA DEL BATALLON DB HONRADOS 
BOMBEROS —Programa de laa piezas que 
tocará la misma ol sábado 7 dol presente, 
á las ooho de la noch?, en la plazuela do 
la igleaia del Monssrrato, en honor de ea 
patrón a. 
I * Gran marcha de liifiintllea Bomberos 
por el maestro G. Villaíe, instrnmen 
tada para la banda, por Rojas, y pues 
ta pnr primera vez en esta capital. 
2' Fantaala por Carrer P. Pizt i , ópera 
"Safio", dol maeotro, arreglada por 
Rojas. 
Un viaje á Güines por ol ferrocarril 
de la Habana, por Jalínn RMnó. 
Potpourrí do airea dol país, por Ro-
jas. 
Tanda de volaos Las MoJeresdeFue-
>?o, por Ollvier Metra. 
Danzón E l Hueso, por Fél ix Crnz 
Danzón E! Gur.to, por M. Hernan-
daa< 
8a Polka paso doble Muelo Galán, por 
Fahrbaoh. 
Habana, noviembre (5 de 1885.—El músi-




81001011 DE INTEREí? PERSONAL. 
A&ONSO, importa 
trajes americanos, S 1 0 
un flus superior, lana. 
H a y lutos; garantía 
Hace á medida á 3 do-
blones. Trabajos sas-
t rer ía y camisería mi-
tad que mis colegas. 
FARDBSUS, A PRECIOS DB GANGA 
L A P A L M A 
fl Habana. 
i-N 
Mural la e s q u í s a 
n* 1273 P 
mm mmi DE U UABANA. 
8ECCI0N DB INSTRUCCION 
fiUiORBTARIA. 
Habiéndose i.co'-dadn por la Junta DI 
reotiva, íi pn-pn^Ht» do osta Sección, el 
establecimiento de la claae de Taquigrafía, 
ee anuncia para que los que deseen matri-
cularse, acudan á esta Secretaría on la 
primera quincena del presento mes, de 7 
a 8 da la noche; pero cntondiéndoBO que 
sólo so admitirán á la matríoula loa quo 
pasando de 16 aüos de odad, tengnn bo-
tantes conocimientos de Gramática. 
Habana, 1? do Noviembre de {HS5.- An-
drés Cobreiro. O P 8-:i 
LOTERIA NACIONál DE ESFARi. 
Importaolon directa de biilbtea. 
106, O B I S P O 100. 
<30RKE0 APA UTA DO 439. 
TKI.KURAFOt CAI.DF.UON, IIAUAMA 
TELEFONO 183. 
I.l.MTA <l'i leu EiÍMioros premilkdoR un loa hillhtffler-
prnidldon pov i ' -u casa, en el 001U0 veritlcudo «n 
Madrid el 6 de noviembre de IRAS. 
Lotijugadorea que hayan sido agraciados con los sl-
gulenteu premios, pueden pasar & peroibir BU importe 6 
Obispo 106. 
NUNEIIOH PllSniIADOH CON 81C0. 
30M- ÜOM—Um—7009- 0051-10904—11811—l-WJ-^SCO 
15000—lí 062—15370. 
106, O B I S P O 106. 
E N T R E V I L L E G A S Y BSRNAZA 
H A Y BI1.1.ETRM 
para todas las extracciones do Madrid, & precios tíesoo 
oooldos por lo btrato. 
Ilílletea vara la Oran Lotería da NAVIDAD, numera-
u'ou uleglda sin competeooia. 
Itilletos do Pn*ito Rico, u $3-35 oro. 
HlüeUrH de la llábana á nn precio, 
l'ara loe bllloteros y vendedores oon lubfja. 
O B I S P O 1 0 6 
1 7a 3 Td 
L O T l l / l DB MADRID 
6AUAN0 59. 
En el sorteo varllicado boy (i de Noviem-












E l alguleuta sorteo, que se ha de celebrar 
el 16 de Noviembre consta de 1.218 premios, 
siendo el mayor do 1,000 enzas oro. Oa-
15fi.no GR. P nVi 1302 lb5—3d6 
CASA DE SALUD 
L a I n t e g r i d a d N a c i o n a l . 
De loo 271 OKfermoa aelstldos on esta 
Casa do Salud durante el mes de ootabre, 
lo han sido do Flebro Amarilla, ó sea VÓ-
MITO 31, habiendo fallecido solamente dos. 
14418 P 15-3 
OBSEQUIO A LOS JUGADORES. 
Billetes pa r» el 16 do noviembre A S E I S 
posos DOS reales. 
Billetes para el 6 do noviembre A L C03TO. 
Billetea para Navidad A L COSTO. 
Billetes para el reato de este año á 6i y 21 
pesos. 
Billetes para enero á 6 y 20 pesos. 
Billetes para ol año 86 A L C03TO. 
Billetos pap. el siglo X X á GAN&A. 
OBSEQUIO A LOS JUGADORES. 
Billetes nara el 10 de noviembre & SEIS 
pesos DOS reales. 
P e l l ó n y O', Teniente Rey 16. 
!VIanuel G u t i é r r e z , Salud 2. 
14761 r 10<M« io-aod 
O R O N I O A B B I i I G I O B A . 
D I A 7 DE NOVIEMBRE. 
San Heroulano, obispo y m&rtix, y aan Bufo, obispo 
oonfesor. 
San Hercnlano, obispo y m&rtlr.—Ka su Ja rentad 
abr»z6 el estado monástlao y fuó reUgloBO de san B»ni< 
to. Kn el afio 544 faó sacado del o'austio para ser oon 
flagrado obispo de Perusa, cuya iglesia gobernó hasta 
su dichosa muerte, sucedida el afio SOI. San Gregorio, 
papa, en su libro I I I Dialogornm, cap. XEII , habla de 
las virtades do este santo. 
San Rufo, obispo y confesor.—Floreció á fines del si 
glo IY , y faé el ootavo obispo de Hete. Mostróse digao 
imitador de las virtades de sus predecesores, que casi 
todos son honrados por la Iglesia en el número de los 
santos. 
FIESTAS E L DOMINGO. 
Misas Solemnes.—Tin. Santo Domingo la del Saoramen 
to, de? & 8; en la Catedral la de Tercia, A laa 81, y en 
las demis Igloalas, las de oostumbre. 
rrccesion.—l.% dol Sacramento, de 5 á ' i do la tarde 
después de las preces de costumbre, y de aqut va ' 
Goadalnpe. 
CULTOS RELIGIOSO EN L a I G L E S I A DE San Agastin. El domingo 8 de los oorrientea tendrá 
lugar enástala fiesta mensual del Santo Escapulario á 
las horas y con la solemnidad de costumbre. Hay con 
cedidas dos Indnlgenoias plenariaa. El superior de los 
Carmelitas D. D. 14643 2 7 
fflflNSERRATE. 
Solemnes fiestas religiosas á la Sma. Virgen 
de Los Desamparados. 
El próximo cebado por la mafiana, terminará la 8o-
tamnn novena que ha estado tan concurrida como siem-
pre, y oon nn esplendor mayor qno otros afios, asi en el 
adoríio dol Templo que desde el primer dia apareció con 
la? antiguas colgaduras de la Arohloofradia que no se 
veian hace veinte afios; como en la solemnidad del Can-
to, eo que se han oído cada dia las agradables voces de 
las "Sras. Gimenea", que honran su olasa bajo muchos 
conceptos y ospeoialmeate en el arte del canto á que ae 
han dedicado. 
£1 Párroco, en ouion de la Sra. Camarera, 1) .' Eccar-
naolon de Cárdenas de Armenteros y la Sra. D* Anto-
nia García de Vero, v las Sritas. D* Magdalena, María, 
Esperanna y Caridad Pardo y Mercedes y Luisa de A r -
menteros, qno se ofrecieren cooparar al m<r1or éxito de 
la novena y fiesta esperan que las sefioras Hermanas y 
Hormancs de la ' Kaal Archicofradia de los Desampa-
rados", asistirán á la gran salve, fiesta y procesión 
ojtoutando la medalla de la Hermandad; y ocuparán loa 
asientos quo siempre tuvieron en el centro del Templo 
en iguales dias, alternando oon las personas, partku 
larmente invitadas. 
La orquesta será escogida: la Sagrada Cátedra la de-
sempefia' á d distingnido Orador Escolapio, Padre Mun-
tadas: se cantará en ol Ofertorio la tan aplaudida y 
ponderada "Ave Maria", da Meroadante, por la cono 
clda artista Srlta Morini. 
Naostro Ezcmo. 6 Iltmo. Sr. Obispo, honrará la fiesta 
oon en asistencia, oon otras Autoridades y personas de 
alt» posición social. 14587 4 6 
3 3 . F . 3 3 . 
D. Santiago S. Spenoer y Loutrel, 
Director del BOLETIS COUITRCIAI., 
H A F A L L E C I D O : 
Y ó lspaes tosu entierro para maña-
na, sábado 7, A las cuatro de la tarde, 
H a hij is, hermanos políticos, sobrinos 
y penenaa de su amistad suplican á 
sus amigos ee elrvan acompañar en 
cadáver dopdo la casa mortuoria, calle 
B, es quina á 6'.' (Vedado) al Cemen-
terio Gcceral, favor que agradecerán 
eternamente. 
Vedado, noviembre (! de 1885. 
Santiago B Spenoer-Roberto S. Spencer—To-
más Delorme—Manuel L . Rulroca—Nicolás Co-
lon—Francisco Andrea v X'quós—Sixto Greca 
—Fedeiioo Snlroca—Cárlos O. Colon—José 
M? Fornandrz — José Benigno Fabre— Joaquín 
Oabalelro—FellpeNúfieB—-José Mí Arrarte— 
Msnucl Marzan—Fiancisco de Cárdenas y He-
rrera—Tomás Saavedra—Mannel NÚBÍB—Klcar-
do Mario—Joaquín Jiménez—Joan B. Joval. 
CP^Nota.—No so reparten esquelas. 
Cn. 1-7 
OKDSN DE T.A PLAZA DEL 6 DE NOVIEMBRE 
DJt 1885. 
Servicio partí t-i 7. 
Jefe dr; di:).—KÍ O. T Coronel del 1er Eatallon do 
Volnutarloa, D. Francisco Autran. 
Visita do Iloopltnl.—Bon. Cazadoi-es de Isabel I I . 
Capitula gdnora: y Pftraáa —ler Batallón de Velos-
taxios. 
Hospital Militar.—Batallón de Ingonlero» de S^óroitc 
Uatoria de la Reina.—Bon. Arülleria de Ejórolto. 
Ayadante de guardia eu el Gobierno Multar.—Bl 3 
' ! s Plasa. D. Gracillano Baos. 
lT(iM<u!Aiia ea Uloai.—El IV d« la niiama, D. Ma-
nuel Durilla. 
El OnTOna] :Sart(<nitn ftiavor, Ktaatio 
Para evitar ol peligro de (¡er infectado, la lavadata de 
las pemonaa snfrlendo de enfeimedades del oútis do una 
clase rontagioaa deberla lavarse con el Jabón de Asn-
fre de Glenn. el qno es uo solamente uu remedio sino 
tamblnn nn desioflolcnidor. 
£1 Tinte de Pelo lustaniáneo de HUI no contiene nin-
gnn veneno metálico. 18 
S O C I E D A D 
de socorros mútucs del Vedado 
"El Sagrado Corazón de Jesús." 
Por acuerdo do la Junta Directiva do fecha 4 del co-
rriente, se cita por «¡sts medio á todos los miembros de 
estaS^cicdrulpura la Junta Uoneral que hadeefeotuar-
»« ul domingo 8. á lasdoca do sa mafiana. en los salones 
do los btfioa Rl Progrefod^l Vedado. 
Vedado y noviembro 5 do 1885 —El Secretario. 
14589 2-7 
EÑTABlEClllliHTO IIIDROTERAPICO. 
Habiéndose informado varias personas si ol facultati-
vo do esto establecimiento aplica personalmente las ma-
nlpulaoiones hidroterápioas á loa eofermos, y extrañan-
do yo ¡a pioganta. contesto á esos señores y á lia demás 
persona? qne lo ignoran qno aplico fer»onalm»nte las 
primeras duchas á todos huta qne Jazgo qne el emplea-
do Habalterno paede seguir la manipnlaolon sin incon-
yanionte; y siendo serlo el padoolmiento del cliente, 
sigo personalmente con la aplicación todo el tiempo 
necesario quo exi^e su estado. 
Esta es la chVgacion del facultativo y es la prátlca on 
todos los eatableoimlontos oiontifloos que he visitado on 
Europa y en los Estados Unidos.-Habana, 5 de no-
viembre de 18^5.—Dr. E, Belot. 11576 3-6 
n o ÍATi lAB. 
Se cita á Junta general óe sóclos para el 
domingo 8 del oonlente, á la una de la tar-
da, en cumplimiento del m í culo 15, Incleo 
7? del Reglamento. 
Habana, 3 de noviembre do 1885.—El 
Secretario, Cn 1291 4 5 
Z.A. C A R M E N . 
FABRICA DB CIGARROS. 
GERVASIO 8S. 
Marca de moda. 
15 cigarros on cajetilla redonda. 
Pidan las cómodas y v<lvgant«e petac»s 
de " L * C í r m e n . " Los cigarrea de eeta mar-
ea son elaborados en les tañeres de la fá-
brica con todo ASEO y ESMERO. 
M E J O R E S , NINGUNOS. 
14347 10 1 
Círculo Habanero, 
ProííTuma da las farolones quo dará esta 
Soofadad t-ii ol mea de noviecabie de 1885: 
Vlé. ní f. 13. -Velada lírico dramática, en 
la quo tomarAn parid varias stfiorltas y ca 
bullere* de MHUneafl 
Láops 30. - Volada literAilo mufricsl. 
Habana, novlt-mbro Io de 1885 —El Se-
cretarlo, José Fcrnaris 14343 6 1 
SOCIEDAD 
Balear de B c b e í l o e n c l a . 
Acíptvi» p.>r la Directiva el generoso nfrecirnieuto 
ka 'lio á cata Sociedad por varios dlstintfnldwi faoaltatl-
voi, ha dispuesto á reserva de los demás socorros qae 
on el tiempo pref\]ado on sa re^lamonto faabta de pro-
porcionar esta Asociación, desdn el dia primero del pró-
ximo Noviembro, se faolliten consultas módioas gratui-
tas A todos los Ualearea necesitados, proveyéndose ron 
antlolpaolon lot solicitantes de las o portan as papeletas 
ónienas on BelaHiisain 74 6 Amargura 78. 
COLLA DE S A P MUS. 
SECCION DB KECRKO T ADOlUrO. 
PROQRAMá de las fiestas para este mes, 
combínalas por esta Sección y las demüs 
de la S'jciedud y r.prcbaáas per la D i 
rectiva. 
D o m i n g o 8 . 
Para contiibuir al mayor esplendor de 
las fiestas que ee celebran en el barrio, se 
da rá un gran baile de sais, en el que tocará 
la acreditada orquesta de Félix Crnz. Da-
r5 principio después que termine la proce-
slco. 
Eo la nooho dhl 7 estnrán nominados ¡os 
ealonea dnrante la retreta y una Comisión, 
rorlbírá á los Sres. sótlrs «me con sus faml 
lian vsj zv. & oiría dofede el local. 
Lilue» 16. 
Gran extraordinaria fanoion en la que 
tomm Au parí»i todas las Secciones como así 
Tnbmo el sexteto del Sr. Vanderguth. Esta 
fiesta blene por objeto conmemorar de una 
manera digna el segundo aniversario do la 
aparición do la C O L L A , el primero de la 
inauguración de su looai, como así mismo 
el patrono do esta ciudad. Su variado y ex-
tenso programa ee publicará oportuna-
mente. 
Sábado 31. 
Puucion dramát ica y baile al final con la 
misma orqneeta del día 8 
Notas. L a primera será la de pensión y 
costará dos pesos el billete peraonal y tres 
el familiar. Se obtendrán en Secretaría me-
diante la preeentaoicn del recibo de este 
mes. 
Las otras doa serán grátis para los Sree. 
sóoios, y para entrar habrá que exhibir el 
mencionado recibo. 
Se admitirán t ranseúntes áJuicio d é l a 
Comisión de la Directiva que se bailará en 
Secretaría. 
Habana, 4 de nnvimbre de 1885.—El Se-
cretarlo, José I . Ravell. 
Cnl293 2.5a S-Od 
GRAN FABRICA DE CHOCOLATE Y CONFITERIA FRANCESA 
9 0 — O B I S P O — 0 0 
Eete antiguo establecimiento que se hallaba tn la calle de la Habana n. 116, se ha trasladado á un local más céntrico y espacioso 
OBISPO 90, entro Villegas y Bemaza, en donde estaba el BON M A R C H E : de manera que todo ha sido reformado y surtido aquel de 
nuevas y variadas mercancías. E n el ramo de chocolate hay do todas clases y proparadas en mejores condiciones que en el local an 
teiior, porque se han adquirido y montado excelentes máquinas, en las qne el aseo y confección nada deja quo desear y resisten onal 
quiera comparación, es decir, quo no caben mejores preparaciones. Habiendo recibido por ol último vapor los excelentes 
Caramelos del Soudan y Marrona Glas sé . 
Hay toda clase de confituras abri l lantadas. L e c h e condensa da, & 7 5 cts. lata. Quesos varios. 
Pastas r i q u í s i m a s de frutas. Past i l las . Confites. T é r i q u í s i m o . 
Café molido que no se vende mejor, & 5 0 cts. l ibra. 
K n vinoa existe un surtido general , nacionales y extranjeros 
T O D O S G A R A N T I Z A D O S 
R A P É D E L O S M A S A C R E D I T A D O S F A B R I C A N T E S 
TODO A PRECIOS BARATISIMOS 
L A H A B A N E R A 
O B I S P O N V M . 9 0 . 14463 2-3» 2 4d 
SOCIEDAD 
de Instrucción y Rflcreo de Artes anes 
de Jesús del Monto. 
El próximo SXBADO 7, dará eoto los t i ta toá sas 
•ócios ana eaooglda fanoion dramátlo», con B A I L E al 
final hasta la madrugada tocando ana acreditada or-
qn«6ta & la francesa. 
Joans del Monto, noviembre 5 do 1885.—El Secretario. 
1ÍÜ53 1.5a 2-6d 
Gabinete de anestesia Qulrúrgloo-Dental 
del D r . Rojas . 
Extraoolones dentarias y demás operaciones slu dolor 
por medio del cloroformo, el doral, la morfina, la ooeaina 
oto—Uentadnras sin plancha en el cielo de la boca. 
Proceder garantísado por sa nso y general oonooimien 
to. Lamparilla 74, altos de la botica El Oristn. 
ISIBñ 2S-7 Ot 
rtea ir Óflcios. 
Centro de Dependientes 
SECCION DB IlECREO Y ADORNO. 
Ei próximo domingo, 8 del aotnal, tendrá efecto la 
inanguracion del nnevo local do esta Asooiaolon (Altos 
deAlbisu) con fanoion lírico-dramática en el Teatro 
Albisu y baile en los salones altos. 
Los Sres. asociados qne deseen palcos pnoden pasar á 
recogerlos á los entresuelos del nnnvo Centro el sábado, 
de 8 á 10 do la noche, en los cuales habiá una comisión 
qne les entregatá á los Sres. qne los solicitan, acradl 
tondooae son sócios. 
Servirá de entrada el recibo del presentemos, y los 
Sres. asociados qae no lo tnviesen todavía en sn poder, 
pueden pasar á recogerlo al nnevo Centro todas las no-
ches, de 8 á 10, donde eatnnin los cobradores. Los eócics 
qae deseen invltaolones familiares se servirán p«ear & 
recogerlos ol sába'io de 8 á 10 de la noche ó ol demingo, 
de 12 á 3 de la tarde. 
Habana, noviembre 5 do 18?5.—11 Secretarlo, Tjrr»n«, 
Cn 1297 1.5a 3 6d 
W n o ??* F ; «Í- i O Í r-c 15= m * 
CÚMADBONA VACU1TATIVA. 
Recibo á las seUoraa qae padecen afeocionos propias á 
la profssion todos loe dias de 1 á 3. Trooadoro 103. 
K613 15-7 
CHAGTJACEDA 
DSSTISTA DK CÁHABA DK 8. M. Ú IIFIÍ D. ALFONSO -MI 
CONSULTAS Y OPERACIONES DE 8 A 4. 
PUECIOS MODICOS. 
A G U I A . R N T T M . 110, 
Cn 12W 26 CN 
E N R I Q U E F I G A R O L A , 
MÉ DICO- HOMEOPATA. 




Naoro aparato para rüoonooinüentoe oon los olécUlM 
LA WPAIULLA 17. Horas de oonruitiu, de I k t l 
SspeciaUdadt KatvU, vías urin*riac. XjKvisftt y MÜ-
O n. mr, -Tí 
i n n n i i n n . - U N O DE ESTE COLEGIO SO. 
iiDUux&JLIUi licita colocación en qne sean ntilizablcr. 
los estadios y aptitudes de sa profesión, á snoldo ó ror 
remaneraolon no periódica. Da también olaaes de Se-
gund» Hnsetlanza, con prefsrttnoia de Intin, francés y 
matemitioaa. Compostela n. 23, por correo. 
14401 10-3 
I 103 ENFERMOS DE LOS OJOS. 
El aoreditido oculista D. Max i mían o Marban, qne 
lleva 17 afios de práctica en Espada y el cxtranjoio. 
ofrece los servicios de sa profesión calle de San Rafaoi 
número 36, frente al Bazar Parisién. 
Horas de consalta: de dooe á tres de la tardo. 
Nota.—Los pobres de solemnidad que asi lo ooredlteu 
de nueve á diec de la mafiana, grátis. 
i m 8 26-4 
DR. MEDICINA Y C I R Ü J I A . 
Oonsoltas d« 2 á 4 do la tardo. K&b»r>.a 49, esquina fl 
Irtladillo. O n. 1277 1-N 
ARCHIVO GENERAL DE PROTOCOLOS 
de escritoras públicas á cargo del Notario y Escribano 
D. Artnro Gallecti, Prado 44, entre Refugio y Genios, 
im") 26-1N 
•Jacíio Maí tiuez y C i n t e r o , 
ABOGADO. 
Mercaderes 13-De 12 á4. Ii3!4 5-31 
DE. JOSE E MONTiLTO, 
OCDLIftTA Y MÉDICO DE NlNOS. 
Virtudes n. 18. 
14378 
Coasaltas de 11 % 1. 
15-300 
3 > J l o o l & s d o l e v O o A T - a , 
ABOGADO. 
ab» 39, altos, entre Obispo y O'Rdilly.—Consultas do 
á 4 . Ii218 26-20Ot 
ESTABLECIMIENTO HIDROTERAPI0O 
P R A D O 67 7 69. 
Habiéndome hooho cargo <1A nuevo de este estableci-
miento qne fundó on 1874 y quo estuvo bajo mi dirección 
hasta If 81. me ofrezo ni público y á los sefiores facul-
tativos, esperando se sirvan honrarme eos sa proteooioc 
y oonflanza. 
Los b«fios gratis quedan snprünidos. 
Con objeto de ponerles al alcanos do todoa, desde esta 
fcoha quediui rebajados loa pvcclua dol modo tigoiente: 
nautes. 
Abono de ducha simple compuesto de 10 baBoa..$ 5 . . 
Por ana ooU ducha simple— . 0 GO 
Abono de lincha alterca ó esooceoa, compuesto 
de 10 bafios — «M>..« 
Por ana sola ducha esoooesa ó aI'«Tiin.. . . . . 
Abono do bufio sulfuroso, alcalino ó de afrecho, 
companstode 10 bafios. 
PornD solo bhfio de esta claae 
NOTA.—Quedan rebajado* los dem&s baílos, segan 
cuaderno que gratis se repartirá en el estableclmieuto 
á los seftai es bafiistas. 
Habana 26 deootubie de 1885 —Dr. E. BeUt. 
14125 26-280 




O - n i n e a m r t o SCsxxcnx-c^L 
Y 
ABOGADOS. 
Do 12 á 4.-LaB 19. 140S9 26-270ct 




Consaltaa de 11 á 1. 
DR. BI. C O R T A D A , 
M É D I C O . C I R C J A N O . 
Cousaltas y operaciones de 11 á 1. Estrella 21. 
14037 26-250 
ü r Gouzalo A r ó ^ t e g u l , 
MÉDICO-CIRUJAXO. 
Eipt^cialUta en las enfermedades nei-viosr.3 y mónta-
les.—Oonsoltas: de 11 á 1—Reina 145. tíratú á los po-
bre". K000 26-2AO 
Jos6 Antonio Portocarrero 
HOTAKIO PÚBLICO. 
Empsdrsdo n 8 13996 2B-240t 
DR, F. filRALT, 
ESPECIALISTA EN ENFERMEDADES DB LOS 
O I D O S 
A LOS ESTUDIANTES. 
A C A D E M I A D E R E P E T I C I O N . 
Obispo 16, altos. 
Desde el 19 dol corri«nte ha comenzado sas tareas, 
bajo el sistr.ma de explicaciones de los programas, y sin 
necesidad do textos. Los que no pnedan asistir á laa cá 
tedi as nniversitarias por sus ooapaoiones, pueden es' 
tadiar de noche en esta forma, y adquirir aptitud para 
los exúiuones. 
Precio: 88-30 ORO menaaa'meute por cada grupo 
fCvdémioo. 14641 4-7 




A u d r ó o T r u j i l l o y A r m a n , 
ABOGADO. 
Amargara 21 De 12 á 4. Correo—Apartado n. 19. 
13590 2601-15 
k . ANTONIO CORZO 
A B O G A D O . 
Ha trnel&cíado BU estudio á Oblepo (38, 
altoa de la joyería de Hierro. 
Hornn de consulta, de 12 & 5. 
Cn 1104 78-140 
P/18TA SALVADORA. 
Habiendo observado que ostá aumentando notablemente 
el número ds personas antes acomotlados que hoy (lia 
abandonan sus dentaduras á la pórdida por falta de re-
onroos para oriflcarlas, creo corresponder á ana necesi-
dad apremiante, ofreciendo á tales personas obturar 
las piotduras oon ana pasta á precio Ínfimo en Ii*D. ron 
garantía para dos afios que so progresarán las ploada-
raa en este periodo de tiempo. Trascurríao este, IO 
nuede oritlcarlan ó renovar la pasta un caaos neoosaríes. 
ÍKAHTCS VVILSON. Prado 116. 
On. 1157 23-70 
GONZALO PBDSOSO, 
ABOGADO. 
Bufets, Amargura 21: domicilio Cerro 791. 
13200 26-70 
A n t o n i o S. do B u s t a m a n t e , 
ABOGADO. 
Ha trasladado sa domicilio á Lamparilla ?1, entxa 
Cuba y Atfui&r. ConsalUsdn l « 4. 131C0 26-70. 
C A R L O S R E V I L L A . 
Abogado. 
lYIARRIQCE 5 r . 183U 26-10O 
M E D I C O - C I R U J A N O - D E N T I S T A . 
P K A D O 1 1 6 
BirrSI TZItXKHTE-BBY i DBAOONBH. 
üaoe tua «Olu trabólo* do saporlor calidad, pero á pra-
eUn «amamanto médloos, tal en tras duren lor t!«mpe« 
sn.->rf>\fcle« que witi atravesando «sita '«!* 
NOTA.—En Jautas del gremio 1» han oonw»dl',.c rei*-
r.fto«ü;»-ttdiu vooea por i'ran ra» vori» 
•lflu».Mcn de UNICO de prime 
OB. 1199 
Ü U Habana. 
M-7Q 
SOIFEO Y PUNO 
por la Hrta. Isabel Mangol, Almacén de Música de A a 
aelnio Ldpes. Obrap1a2.1 137U5 15-21 
E L INFANTIL 
COLEGIO DE 1? Y 2* ENSEÑANZA, D I R I G I D O 
POR D. G. ESPAÑA, I N D U S T R I A N. 
ENTRE SAN R A F A E L Y SAN M I G U E L . 
Ninguno más recomendable hay que este plantel d 
educación en la Habana; paos á sus notorios resultados 
por todos ronoeptos satisfactorios, lo mismo en los ra-
mos de 1? Ensefiansa que en los de 2? reúne cuantas 
comodidades pueden apetecerse. Clases espaciosas y 
ventiladas, grandes patios para el recreo, dormitorios 
oseados y frescos, gimnasio, bafios, duchas, oto., eto 
Está situado á diez pasos do la linea del Urbano y gua-
guas do Eitsnll'o. La pensión que pe cobra es tan eoo-
uómica para loa alumnos de 2? Ensefiansa, que casi vie-
ne á ser la mitad do lo quo en otros oatablecimlontos de 
igual Indole se exige. 
Se faciJitan Reglamentos. 
14872 4-1 
D I E I G I D A POB 
i . O E F U N E S . 
entre Obrapía y Lamparilla. 
Letra LaglMa.—Aritmétioa mercantil.—Partida do-
bla—Matemáticas, etc.. etc.—Snsof.Miaa perfeccionada 
y rápida sin fijar tiempo. 
14346 4 1 
Teodoro Schwalm. 
nOfBBOSDI 
INGLÉS, FRANCES Y ALEMAN. 
Da leociones de estos idiomas y otros ramos en oole-
gios y oasaa partlcnlares, tiene carsoa en su casa. Ha-
bana 55, esquina á Empedrado. 13876 4-4 
AMELIA HERNANDEZ OE TORIBIO. 
Profesora de Idiomas. 
I N G L É S Y" F R A N C É S . 
Sa ofrece á los padres de familia y á lao directoras de 
oolezio, para la ensefianza de loa referidos idiomas. D i -
reooíon: calle de los Dolores número 14, en los (juomadoa 
do Marianao y también informarán en la Administra-
ción del DIARIO DK LA MAIUWA. Q 28 P 
Isñbiros é Impresos. 
LINDAS NOVELAS-
La Eso'ava do tu. dobor, 2 tomos $4. La J uventnd de 
EnriauelV, 1 tomo Los Hijos Perdidos, 2 ts. $4 La 
H>ja Maldita, 1 tomo $3. KI Lujo del Diablo, 2 ts. $5 La 
Caridad Cristiana, por Escrlche, $4. Esaenasdela Vida, 
por id., 3 ts. $"). ¿ a Rodenoion del Esclavo, por Oaste-
lar. 4 tomos $5. Libreiia "La Universidad, calle do 
Ü-Iteil!" i.íimaro 61, 
14625 
cer( a do Acuaoate. 
B S C R I O U E . 
Diccionario do Ligislacion y Jurlsnradencia, última 
edición, 4 tomos f61io, buena pasta. O-RMlly núm. 61, 
librería "La Universidad." 146"6 4-7 
Q U I N T A N A 
Obras oompletas en un tomo pasta $3—D. Quijote de 
la Mancha, 7 tomoa con láminas empastados fü—Obras 
complftas de 8aavedra (Duque de Bivaa) de la Real 
Academia, fi tcnus mayor bueua pasta $10—Historia de 
la Revolución franoesa, ])or Tbiers 2 grandes temos fon 
1500 láminas buena pasta $10—Diccionario geográfico 
délas cinco paites del mundo, 2 tomos gruesos 91 -Can-
sas celebres, anales dol crimen, prosesos y defensas, 10 
tomos bnona pasta$10—Historia do Hético, por Atamán 
3 tomos pasta $3—Vlaie por Eü'pto y Siria, por Vulaey 
traducida por un "Habanero" 2ts. groottoa con láminas 
y buona pasta $5 Precios T^B-Salad 23. Libros baratos 
u:..;; 4-5 
"VA/ i m T S B I 
Dictionnalrede Chimle pnre et applianés, 5 vol. et3 
fascionle Pelouzo et Fremy Traitó de Chimle genéralo, 
aualitique, industrlolle et agrloule, R vol. aveo ílgares 
dans le texte. Frescniuis Ánalyse obimiqne, 1 vd . Cbe-
val'der D'ottonkire des alterations et falsitiMtions, l.vol. 
tnaror, aveo flgurea. BoniUet Dicdonairo dea Bcionciea 
les lottres et des art», 1 vol. mavor. Obras de Jacolüot, 
10 vs. en francés, buena pasta $2-S0. á esoojer 1 he&.tro 
do Voltulre, 11 vol. $3 BiB. Salad 23, Libros baratos. 
1453S 4 5 
ARBORICÜLTÜIÜ 
cubana 1 1 en 4? $1 Manual del agricultor cubano 0 ts. 
ocn lámina* $4. Kl Viidemeunin do los hatendadoi onb«-
pn 11. 9¿ Manual del depen>>ientt> do oomercio 4 ts. $1. 
Manual del n>a(;»ettB*dor25 cts tolo en billetes Salud 
3 y O'Rellly 01, librerías. 14''37 4-5 
COBA POETISA 
Colección escogida de las oompnsio'ones en verso de 
l.M Mixtas oubano» más notables d-:sdo bequoira hasta 
r.a-strüs dias, oonti^ne 51 poetas oon sus b.ogr.tfias un 
tomo en tt oon buenos tipca $i billetes. De venta Salud 






pelo» de Ce 
ilstórioo y 
Cuarenta « 
cts. nr.o á « 
orno $6 111 
antú lü tomos $14. 
Inguor 5 ts. oon U-
euela 4 ts. $8. Pa-
miou&rlo (feogrsII-o, 
Asuela * t i í?, bu»v-
, por Herrera 1 t"? 
imar á $'i y $1-50 
ria y sas giorias 1 
Idos, por Hiiencer 3 
ClrgJnteá 12 y $l-ro 
oreidad O'RelLy 61 
4-4 
A V I S O . 
La libreiia La Universidad se trasladó á l» callo do 
O'Roi'lv número 61, entre Aguactto y Villegas. 
144f9 4-4 
Suscrlcion & lectura 
á domicilio dn lindan novólas. Sepagan dos penou al mes 
y ouatroen fondo que ss devuelven al borrarao. O Bei-
lly 61 cerca de Agaacato. librjtía. 
14tR8 8-4 
R E L I G I O N 
La StutaRlblia, por Amail7 ts. $8. El aOo cristiano, 
12 ts. $17. Prelemiones teológieas por Psnone, lat.n y 
osstellano, 11 tx $ir> 1.aS^ntu Biblia, por 8cio5ts. ma-
t has láminas $15. Estudios filosólloos sobre el oiistia-
nismo. por A. Nicolás 3 ts. $5. Librería la Universidad, 
O'Rellly 61 ceroa de Agoaoate. 14480 4-4 
L I B R E R I A 
r A G E N C I A J>E P E R I O D I C O S D E 
C L E M E N T E S A L A 
BK VENPKX 4.000 TOMOS I)K 
J. Veme, Mayne Reid, Moreno Eacntss, Riart, Subí, 
Erckm aun Chatnan, Comenge, Olrardln. 
Ademán: Et álbum Ortego, doa cualernog; tomos de 
la biblioteca CicnUfloa Rboreativa, TMolllot, Vi*Je a! 
país de la Libertad, El Tresillo. 
También variss obras poéticas do autores americanos, 
y La Lira MeJioana. 
P R E C I O S M U Y B A R A T O S 
0 ' R E I L I . T 36 
C. 1284 4-4 
E L O L I M P O 
ALMACEN DE MUSICA Y PIANOS. 
Surtido completamente esta acreditado establecimien-
to, ofrecemos al público una gran rebaja de precios: he 
aquí ana pequefia maestra: 
Métodos de E s l a v a - » . . . - . 1 $ 5 00 B[B. 
Viguerie 3 00 
Lecarpentier . . 6-00 
Lemoine mtni i*mj m, 5-00 
Pansoron 2-60 
Stamaty _ 3-li0 
Pantssias, Valses, Polkao. cnadrillas, etc., oto., dea-
do 60 centavos hasta $1- 50. 
Pianos de alquiler. 
G i a n surtido de iostí-amonto^ para orquesta y Banda 
militar. 
fcrnetiuLS ~. . .$ 12-00 Oro 
Fieooinos... 12-CO 
Helicones Sao y Besaon W) 00 
Bombatdlnos K-OO 
Clanjiét^s Lf>frbre 2r.-B0 
Barqn^-.. de Vlena «5:52». 
Cn. 1ÍM 
MODISTA FRANCE8A «tUE COUTA, EMTA> lia v oonfeooiona á la perfección con macho gasto y 
elegaoola, solicita aoomodo eo oasa particnlor: tiene 
buentis referencias Habana aooasorla i) , fronte al nú-
mero 104. 14615 4-7 
CORSETS. 
So hacen por medida, garantisando su buena forma y 
superiores matsiiales, á 17, 20 y 25 pesos billetes; tam-
bién se hacen do raso muy elegantos á 25 y 80 posos: 
En la misma se dibujan te'as para bordados á procios 
mélicos. En los coroets so paga la mitad adelantado. 
OBISPO 07, ESQUINA A A G U I A l t , ALTOS. 
14613 8-7 
AHILLABAHIENTOS 
sobre fincas rústicas y urbanas. 
L A C O O P E R A T I V A , centro comercial. 
MERCADERES 16 (BAJOS.) 
En este acreditado "Csntro Comercial" se haoen car-
go de la expedición do toda clase de cédulas, planillas, 
reclamaciones, evalnacloces. eto., (obre los amillara-
mient'S quo actualmente deben íormarse por las ofici-
nas de Hacienda sóbrela rioneza rústica y nrbana-
Recomendamos á los propietarios, oon tribuyen tos por 
este concepto, que vean nuestras circulares si quieren 
evitarse molestias y perjuicios materiales. Honorarios 
equitativos. 
M E R C A D E R E N. 1G, 
bajos, entre Obispo y Obrapía. 
Cn 1203 10.7 
AmiUaramiento . 
ü n a portona ontandida, so ofrece al público para lle-
nar las planillas declaratorias de la riqueza territorial. 
De 7 á 0 de la mañana y de 11 á 4 de la tarde. Calle de 




por Mme. B O U I L L O N 
93, O'RBILLY 93 
Jnrgamos inoportnno enumerar aaa ventajas, dura-
ción y cualidades higiénicas en vista do la grande acep-
tación que han obtonido por la generalidad del bello sexo 
e n toda la lela. 
Reoomondamos uaostra variedad de preservativos 
aprobados y recomendados por el DR. LEBHEDO y 
otros eminentes doctores de esta capital para las enfer-
modades intestinales de las señoras. 
Nota Importanto —Rooibiraos seinanalmente las últi-
mas modas v novedades de Paris. 
On 1203 8- 6 
OAKLOTA ECHEVARRIA DE FLORES, 
Modista y sin rivzl cortadora. 
La ton conocida hoy on la Habana y descosa de ano 
todas Jas f jrtonas puedan disfrutar de su tijera, corta y 
entalla por an peso, pata á doialollloain alterar precios, 
y se hace cargo de todos cuantos trabajos so le confien 
conceruientes á en arto, oon niuoho gasto, rigorosa per-
fección y sobre todo coa equidad. Tnnionte-Tt^y n. 50, 
entre Compootola y Habana. 14528 4- 5 
M í lUIhTA . - ISECORTAN, KMTALLAN V CON-feocionan trejes de señora á la última moda: de oían 
á $3 BiB; do lana, vichi y otros gfiaeros á $6 BiB; de seda 
desdo $10 hasta $10 B(B ; canastillas y babUiiaciones de 
novia, triaos por encargo OD 21 horas. Teniente-Roy en-
tre Prado v Zulueta, entrusnelus del onf6 Oriento. 
14176 4-1 
T A U J E R I > E M A Q U I N A R I A 
T F T J N D I C I O N , 
DK 
T O M A S B A R T A L O T . — l l J í Q L X . 
Se construyen calderas do vapor y toda oíase de ma 
quinaria de fundición. 
Reciben órdenes Amat y La G nardia, calle de Cuba 
número 82.—Habana. IIÍNO 24-12 S 
I x f i - i i . r , : : ' LAS SEÑORAS.—SK baoen vestidos por el figorln v á caprlo ho desdo $20 
hasta $1, ee corta y entalla por$l. seadoruan sombreros 
y so leo cambia de color y forma, también se haoen toda 
clase de bordados y costuras de señoras, todo con pron 
titud v esmero. Prado n. 110. 
14491 4 4 
Despacho de oantisas & domicilio 
y do COCIDAS á todas horas en la cosa. Habana 145 
••ntre Lna y Aon»».'» 143P9 4-3 
So despaclian cantinas 
il precios módiooBj ss guisa .1 Jaenpahola y á la criolla. 
Someruelos 62 impondián. 14367 4-1 
E l I h i a T O S i s t e m a * 
aUAV XREX PARA U M P I H E A DE LliTBXirX.!} 
roBCS v 9uv jDm:o3 . - 'Á H rus. PJLPA. 
SE DESCUEHVA E L 10 POR 1UU. 
ARAHIBURU ESQUINA A 8AH JOSE. 
O«sinfeojauto dMdoricador «merica&o grAtlM. 
Esto alaterna es el que más vcjiUy** BOM4 al públtoo 
tn «1 neeo, pron litad on «1 trabajo y «oencTcl^iín los p w 
olo^ deafesto; roclbodi'deii6e».róLaVlotioiia, aallede la 
Knralla.—PaolavDamis, Agai*ry r.iuf*drado, boden» 
—Obruplc y Hauuia—tí«nlu« y (knjsuladb—AmlfUd j 
Vlrtoieí—Concordia y Sas Dtluoüa-Oloria y OATÍUSM 
LUÍ y Ftaido y Aracibnra Moais» á Sita XrM 
14051 4 6 
l i r s A J O V N N VKHÍHmVLAn 
aJ 0̂  rso do or i .ida o o m ano A par a ik: 
ta familia, pretiere sea en la ciada'i. 
da por sn conducta Informarán Me 
'•4618 
1IKMKA « OM>. 




F A R M A C E U T I C O . 
ü n i'arinaoAatioo solicita rogonoia on e«ta capital 6 en 
el campo. Informnrln bot.ioa de üanto Donitngo Obispa 
27 entre Han Ignacio y Mercaderes. 14638 4-7 
K K G A I i O 
MOA se darán á la pornonn quo dó notiola exaota 
to ó vivo do Andrét Rodriicnor. Sorantos, natu-
ita Eulalia de Vnlirivino provlucla de la Co-
la calle del Obispo 48 entregarán los sois pesos 
>poroioDe loa datos que se aoltcitf.n £1 indivl-
te se trata ha partido de Vlltnnuova el 83 para 
el iugenlo Baenaveotura tormluo de Navaja». 
14630 4_7 
O E ttOlÁCVRJk UNA tii KN E R A L LA V ANDERA, 
^planchailera y ricadoraquo teo^a bnenan reoomunda-
cioaes y eu la n.isnia se necesita aua orlada de mano qne 
sepa coser ft máquina, sino siben sn obligación que no 
se presentí. Aguásate 22. 14601 4-7 
S E S O L I C I T A 
na criada do roano y nanr.lndora que tanpa buona ro-
oineuiUolon: liarán ranon Niivorr^i > 11. Maiiunao 
11600 4-7 
\ k l l S A c d l t O V A M « f i EN CAA VAHA ÜEOENTB 
^unajóvonde colory moxal dad de selsá sois, buena 
custnr-na en b'anco y dn niños; tions persorat (pinta 
«oemlcnden. Villegas 52. 14605 4-7_ 
SOLICITAN EntüArtA KUANCJKMA UNA NÍIÍK-
ra peninsular de 12 á 14 anos do edtul, solo dará<ntnn 
uoldooslstdii, vertido y buen trato. Catr.ada del ('mro 
m. 146112 4-7 
S' 
I^OI.ICITACOI.OOAtJIOft UN COCIIKHO I M I t -
Oticular tione quien responda por su conducta Infor-
marán Obrai-lH Ü'J. 146<18 4-7 
SE SOLICITA 
una criada da mano Jrivon y de color, quo sepa oosor á 
mano y á máquina v que ten^a bunnas roforencias: I n-
dnstrla 71 Impondrán. 1464? 4-7 
H e B o l i c i t a 
. . . . i i criatla <!o mano de mediana edad, qne tea de color 
sobre todo qne sepa coser á mano y á máquina; si no sa-
*• su obligación que no se presenta. Reina n. 01. 
14621 4-7 
f [NA PAHDITA DE QUINCE ANOS DESKA 
\J ooloc^rso en oasa decentó, para manejar nifios. y nn 
^ardito do nueve «nos para entretoner nifios 0 servir á 
a mano: sn madre informará San Rafael n. 90. 
146?» 4-7 
Cochoro 
Se neoeelta uno que sepa su obligación y sirva de 
rulado do mano. Lamparilla 17. 
14551 3-5a 2-6.1 
DONI' feURoaHKI.I .O l>KHEASAIIEU K L PA* raderode su hermano D. Prancisco Abollo (urgente) 




tnanejadora de niños: tiene 
de sn oondacta; informarán 




U NA SEÑORA PENINSULAR DB MEDIANA ed«d dns.'a colocarse para los quehaceres de una ca-
i . Impondnln Crespo 78: tiene personas que garantioeu 
su oondncta 145TO 4 6 
11 NA SEÑORA P " E W N S Ü L ^ _ Í » E S E Í COLO-
U caree bien sea de orlada ao mano ó manejadora: tio-
no quien responda por su conducta: informarán calle 
del Carrero 3, entre Vapor y Prlnolpe, barrio de Kan 
Lázaro se pncUe ver á todas horai. 
14500 4-0 
SE SOLICITA UNA CRIADA DE IVIANO MANK-Jadora quo tenga buenos informes, cateada de la I n -
fanta detrás de la plaea de toros, pabellón del teniente 
coronel do Ingenieros darán lason. 
11600 4-C 
DKSEA ENCONTttAtt COLOOAIÜON Dlí CO-cheropara un faetón ó de orlado de mano nn pardo 
de Inmejorables condiciones: tiene personas que garan-
u por su conducta. Informarán Aguila 233. 
14574 4 0 
Se solicita 
una criada para manejar nna nina y asear la cosa An-
cha del Norte 236. 14572 4 6 
DESEA COl.tlCARSK USA 41ENBRAI. COCI-rera peninsular de mediana edad, aseada y de toda 
conflanza teniendo personas que aoroditon sn condnota 
calle de Mercaderes n. 41 almacén impondrán, 
14563 4-6 
U M JOVEN DE C01.4)ll S4»LICITA COLOCA, oion de criado de mano. Informan Prado 86, tiene 
quien responda por su conducta. 
14566 4 6 
SKtt<IL<IClTA£LCUIDA»(»DU UNA CASA O E un señor ó sonora sola por dos sefioras de edad, ma-
dre .6 l i ja: tienen personan que respondan de su honra-
den, no piden retribución. O'ReiUy 100 peluquería ln-
formaiin. 14502 1-C 




N E W I T O R K . 
Seguridad absoluta* 
Libre de explosión. 
Deepaes do muchos años de experlmen-
tos para disminuir las deagraclae ocaalona-
das por el Keroflene (Aceite de Carbón) he-
mos logrado fabricar un aceite para alum-
brado que evitará en lo futuro los fuegos 
que hasta hoy se han sucedido. 
£1 gobierno de los Estados Unidos hace 
tiempo ha prohibido en sus buques el K e -
rosene, habiendo adoptado el Aceite I n -
combustible. 
Recomendamos su uso en loa estableci-
mientos de todas clases do mercancías, 
almacenes de depósito, estaciones de ferro-
carriles y embarcaciones. 
Se puede emplear en todas laa lámparas 
teniendo tan solo que cambiar los quema-
dores, los cuales siempre se hallarán do 
venta por nuestros Agentes. De venta por: 
B. A6UIIERA & CO. 
Obrapía número 26. 
ün. 608 
H A B A N A . 
S E S O L I C I T A 
ana orlada que entienda algo do cocina y avado A loa 
quehaceres de la casa. Han Miguel 11 altos del ostableol-
mlento. 14550 4-6 
JK MULICITA UN UUEN R K P A R T I D O R DE 
tirona y un aprendie de planohador. depósito de Legla. 
Admldon de arroz, aflil francés, Bórax, camapanu do 
Fogones y Jabón de Castilla legitimo, oto, eto Empe-
dradol.l. 14M8 4-6 
SE SOLICITA UN DESTINO, 
bien sea de administrador, mayordomo, enfermero, pe-
sador, centrlfugnero, etc., en oaalqalor ingenio qne ra-
dique dentro de la prorinola de la liaban». La persona 
quo pretenda uno de estos dontinns, tiene larga espe-
rionoia, pues haoe m&s da 28 afios que se ha ojorcitaro 
en ellos y tiene quien lo garantice: informaran do 7 A 10 
de la mafiana en Regla, callo del Santuario ndmero 84. 
14573 4-6 
B A R B E R O . 
En Matianao, calle do Santo Domingo, barbería La 
Dalla, se solicita un buen ofloial; si no es asi quo no ao 
presento. 14668 4-6 
B A R B E R O S . 
Be solicita an medio oílolal para diarios, y an olloiat 
psra sibado y domingo. Vlllegaa 60. 
11550 4-6 
"tEMBA C0LO4)ARHE UNA HBNORA DK B K 
'diana edad y una Jóvon, dnabas peninsulares, para 
lavar, planohar, cocinar 6 dosempefiar todo el quehacer 
de ana casa- en la misma se solicita ropa para lavar, da 
cabaUoro ó de sefiora: también ne solicitan costuras, 
bien sea do sefioras y de nifios O onalqulera otra oíase do 
stura: informariln Bolasooain 85, entro Bon JcsA y Ban 
Rafael, talabartería. 14547 4-6 
E N V O L V E D O R E S . 
Que sean olgarrero*. aprendices y vendedores, se ne-
cesitan on Teniento-Rsy 59, por la mafiana hasta las 8 
pnr la tarde después do las 5. 14555 4-6 
Se da dinero con hipoteca 
,000, 1.500 y 3,000 pesos y otras cantidades, Informal &n 
Villoeas 6)*. 14552 4-6 
Se solicita 
na criado de mano do 12 ti 14 afios, que traiga bnonaa 
reoomendaciones. Coinpostala ndmero 20. 
14660 4-6 
I TNA SEÑORA RECIEN L L E G A D A DE U A H -
t j nelona, doñea oolocarso do orlandora, y una criada 
de mano: impondrán li todas horas San Rafael 120. 
14514 
S K HOMCITA UNA CRIADA f ARA E L MKU-vlolo de oasa, quo soa do mediana edad, ó uua mu-
chacha de 13 á 14 afios: ha de tener personas que rea-
jiondan por su conducta. Estévea n. 86, barrio dol Pilar, 
frente A la Igletla. 14510 4-5 
SE SOLICITA U N \ C R I A D A Dlí UlAINO, blanca, qae sepa peinar, coser y cortar: ha do traer buenas 
imondaoiones, de lo 
I OD Mananno n. i 11. indaoiones, do lo oontrarl^^uo no se nrjsgnte 
| TNA NRÑORA FRANCESA, V I U D A , UECIEN 
«J llegada do liordeaux, do baeun conducta y antooe-
dentes, snlídita colocarse da onelñera, criada (1 hacerse 
cargo de uua casa do oort* familia. Impondnla en la 
callo de Ollcioo n. 15. fonda, entre Muralla y Bol. 
14513 4-f 
DK LOS B8TAD03-ÍÍNIDÍ;?. 
DE 
E STE valioso remedio llev* va dncueut* y siete afios de ocupar un lugar promi-
nente ante el público, habiendo principiado su 
Sreparación y venia en 1827. K l consumo e este popuiaríüimo medicamento nunca ha 
tido tan grande como en U actualidad, y esto 
uor si mismo habla altamente de su maravil-
íoia eficacia. 
No vacilamos cn decir que en ningún solo 
caso ha dejado de remover las lombrices de 
ambos niños ó adultos aue se hallaban ataca-
dos por estos enemigos de la vida humana. 
Constantemente recibimos recomendaciones 
de facultativos en cuanto i su maravillosa 
eficacia. Su gran éxito ha producido numero-
sas falsificaciones y al comprarse deber tenerse 
mucho cuidado de examinar el nombre entero 
y rer que sea 
I " ftnmofifinriB 
s m m DE AZUFR 
Antes de Ucsrlo Sonpuet io Usarlo 
D E 
G L El INI N • 
i 'm- ' t v n d i r a l m c n t e l a * afeccionen de t a 
p M f hermjoBea <i euMi , i m p i d e y 
reiucd'Kt <1 i'< ii.>¡i(i/isnio y l a gota , 
c i r a f f i . i a h i t i f í ay t t s ,7 ros i fduros de l a 
< ¡>id< i tH is d i m u hu' ta easpa y e i an 
p r e v e n t i v o e q n é t a d eoniag io . 
Este reiiK'clio externo tan ('í)cnz para lúa 
erupciones, llagas j cuales de la piel, no tau 
HOIO haoo doHiipnrecer 
L A S M A N C H A S D E L C U T I S 
originadas por las UttpiUMM lOOUM do lu sanare 
y la obstrucción do los poros ; sino que t a m b i é n 
Cluuquca la piel y quita lius peca?. 
Lo d u f i l a piel T U A N S P A K K N C I A Y B U A V I -
DA1> ASOMliHOSA, y como quiera que «-s uu 
berraos<*;idor suludablc, aventaja n cualquier 
cosmél l io . 
L o s in«MÍ¡<'<>s l o p o i u l e r u n m u c h o . 
El Tinte Instacco para el Pelo y la BP pba de Ki l l . 
C . N . C R I T T E N T O N , P r o p i o i a r i o , 
A f ' M M l a í tK , /•;. ( A, 
Do VCÍIIÜ ul por muyor, <•!» IHH l í roguor lu» 
p r l i u lpuIeM, y HI ntiMiiuloo, «11 IH» IJotlri»» ati 
JARABE DE VIDA DE REUTEli N. 2. 
Cura pcaltlva y radical contra toda forma 
de Eacrófnla, Sífilia, Llagas eflorofalosae, 
Afecclonea de la Piel y del cuero cabelludo 
con pérdida del cabello; y contra todaa las 
enfermedadea de la Sangre, el Hígado y loa 
Riñonea. Se garantiza que parifica, enri-
quece y vitaliza la Sangre y restaura y res-
tablece el slatema. 
JABON CURATIVO DB RBDTER. 
Para el Baño y el Tocador, para lo" Ĵ; 
ñoa. y para la ouraclon de toda o1»"® 
a t o l o n e s de la Piel, en cualquier periodo 
en que se hallen. 
CRIADO. 
Hi dasaa nao de edad y moralidad, O'Keilly escjtdna & 
Aguacate, colchonería. 14526 i-5 
DE^EA ENCONTRAR COLOCACION DE crian-dera á leche entera tina jóven de color, de buena y 
ahondante leche, teniendo penonaa qne respondan de 
Bn formalidad. Belascoain 95. 1*518 4-5 
UNA SEÑORA GENERAL MODISTA Y COR-tadora desea hallar colocación solo para cortar y co-
ser en ana buena casa particular á donde las señoras y 
nilios vistan con exquisito susto, sea durmiendo en el 
acomodo ó no: se responde por ella Teniente Bey 33, 
lamparería, esquina & Habana, no tiene IncouTeniente 
en salir d« la Habana. 14511 4-6 
SE SOLICITA UNASBSORA QUE SEA NATU-ral de Canarias para cocinar y ayudar & otros que-
haceres á una famiüa residente en el campo: darán ra-
zón Compostela 81, carpintería. 14531 4-5 
Se solicita tina institutriz francesa 
para educar niHos: no se admitirá más qne con ex celen-
tea recomendaciones: informarán Tacón número 4, de 11 
4 3 de la tarde. H534 4-5 
Barbero 
Falta uno Teniente Bey núm. 90. 
14516 4-5 
TTNA COCINERA CASTELLANA DE MEDIANA 
U edad solicita colocación: en la calle de los Corrales 
entre Znlueta y Sgido al fondo del café puerta zaguán 
darán razón. 14521 4-5 
EN LA CALZADA DEL CERRO 536 SE DESEA alquilar una criada de mano que tenga persona que 
le abone: se le dará un sueldo regalar pagado con toda 
puntualidad. 14545 8-5 
SE OESEA VENDER O NEGOCIAR PORUÑA casa pequeña un certificado de la Caja de Ahorros de 
1,800 pesos billetes. Obispo 48 zapatería El Comercio, 
14541 4-5 
SUPLICA: SE DESEA SABER BL VARADERO de D. Alejandro López y Muñoz, natural de Madrid, 
dependiente de peleterías y tienda de ropas, tanto en 
esta ciudad como en varios pueblos de la isla, para ente-
rarlo de un asunto que le interesa, pueden dirigirse á !a 
calle del Morro 28 6 San José 103, se suplica la repro-
ducción en los demás periódicos. 
14450 4-4 
SE DESEA SABER EL PARADERO PARA UN asunto de importancia de D. Manuel Hernández na-
tural de Tenerife, de treinta años de edad y que en el 
mes de marzo del pasado año estaba en el central Ma-
ría, en Calimete. lia persona que pueda dar informes 
seguro de él se le suplica los comunique á Df Círmen 
Hernández en la Habana, Monte número 67. 
14482 4-4 
UNA PARDA DE MORALIDAD i[ QUE DAHA referencias de su buena conducta, desea colocaise 
para cocinar á corta familia. Figuras n. 6, cuarto n, 5 
izquierda, 14i6? 4_4_ 
C O C I N E R A 
i necsoita una, Aguila 34, altos. 
14474 4-4 
SE DESEA COLOCAR UNA PARDA DE VEIN-te y cinco años de edad para criandera á leohe entara 
puede orlar dos Eifios: tiene quien responda por su con-
ducta: impondrán calle delCármen 38. 
14443 4 4 
LA PROTECTORA. 
Se solicita un carpintero que tenga herramienta para 
trabajar por meses, buen sueldo, comida y trabajo, ten-
fo cocineros, cocineras y toda clase de sirvientes con nenas referencias. Amargura 54. 
14446 4-4 
SE SOLICITA 
un muchacho de 14 á 16 años para en señarle un ofloio 
decente. Aguiar 76: en la misma se alquila un piano 
Pleyel casi nuevo. 14*̂ 6 4-4 
TTNA SEÑORA DE MEDIANA E D A D D E S E A 
«J colocarse en una casa decente fuera de la Habana ó 
en esta para la limpieza de la casa ó aoompañwr á una 
señora, manejar niños y la costura: corto sueldo: tiene 
persona que abone su conducta y moralidad. Habana 5. 
14440 4-4 
S E S O L I C I T A 
aaa buena criada para manejar niños, que tenga buenas 
raferencias. Bayo número 11 informaián. 
14464 4-4 
SE SOLICITA 
ana muchacha para ayudar á la limpieza do la casa: se 
ifl dará ropa limpia, un corto sueldo, vestirla y calzarla 
Teniente-Bey 17, colegio de Santa Blanca. 
14454 4- * 
S E S O L I C I T A 
na crladlto de color de 10 á 12 años, pagándole diez pe-
sos billetes mensuales. San Miguel liúmero 93. 
14458 4-4 
DESEA COLOCARSE UNA S3ÍÑORA PENIN pular para cocinar, temando quien informe de su 
«mducta v moralidad: inpondrán Sen Miguel n. 214 
meo 4-4 
AVISO-
Sa desea saber el paradero de D. Silvaatre Cuó Alon-
so, natural de LUnas, provincia de Aatúrias, para asun 
rodé fiaúlia: iaformaraa San Migusl 79, Habana. 
11457 4-4 
OLICíTA COLOCACION UNA SEÑORA DB 45 
años, para manejar niños 6 criada de mana do una 
corta fumilla ó para acompañar una señora sola en esta 
6 en ei campo: tiana quien responda de su conducta. 
Obispo 67. librería. 
TTN JOVEN PESÍRSULAR DES KA EKCON 
U trar colocar-ion de criado de mano 6 de camarero de 
alsjun hotel, tiene quien responda de su conducta y psra 
iaía informen dirigirse á la óalie da San Ignacio 32. 
14469 4-4 
B A R B E R O . 
Sa necesita un »precdia. San Ignacio 82, entre Blola 
y Sol. 14442 4-4 
DE INTEBÉS A TODA FAMILIA.—UNA SE-ñora peninsular de mucha moralidad, general cos-
turera y cortadora en el ramo de señora y niños, solicita 
colocación en una casa particular: impondrán Empodra' 
áo3f. 14487 8-4 
DESEA COLOCARSE UN ASIATICO « E N E -ral cocinero, bien sea para casa partionlitr 6 estable-
olmiento; tiene nersonas quo respondan por su conduc-
ta: impondrán Nsptuao n. 53, bodeg). 
14483 4 4 
DESEA COLOCARSE UN JOVEN PEN1KSU. lar de criado de mano en casa da comercio ó partí en-
lar, tiene personas qua abonen por su conducta é infor-
marán calle Amargara número 24. 
H<33 - í - i 
DESEA COLO-JARSE UN BUEN COCiNEKO aseado v da Inmeiorabla conducta, ya asa en casa 
particular ó establosimionto: tiene quisn responda por 
él: calle de Villegas número 20 darán razón. 
14478 4-4 
TTNA SESO RA PENINSULAR SOLÍCITA CO-
4 j locarlo de criada de mano ó manejadora de niños en 
casa particular do corta familia; tiene q^ian abone por 
su conducta: irapondrin ea la oa'.zida do Belascoain nú-
mero^ H448 4 4 
1 TN GENERAL COCINERO V REPORTERO 
U extranjero de bastante inteligencia, que sabe su obü 
zaelon y que haejtado ea las casas principales da esta 
oapltab tiene quien responda de sa conduota y morali-
dad. Villegas 103 entra Teniente Bey y Muralla. 
14451 4-4 
TTNA ISESOKA PENINSULAR SOLÍCITA CO 
U locarse da ni anejaiUira de tufios 6 acompañar á una 
señor» que pa&e á la Península: tiene quien abone per 
su conducta é in.pondrán calle de Cárdenas accesoria 
aúmeio ?. al lado del cafó Sspañ!». 
1444Q 4 4 
OBISPO 56. 
Seneoesita un orlado de mano blanco, de 14 á 16 años 
y que tenga quien informe de'él. 14397 4-3 
DE « t A COLOCARSE PARA COCINERA O lavandera en casa particular uaa aeHora poainsnlnr 
Obispo 83 daiíin razón. 
14479 4-4 
Se solicita 
on oüinaTero inteligests qua haya servido en hoteles 6 
oasas á i huéanedes y ten^a personas que garanticen de 
«uoondnsta. Virtudes 10. 14493 4-4 
DEsEA C O L O C A R S E UN BUEN CKlADO DE mano, antlvo é inteligente y con personas qua res-
pondan de su cenduct»; calle de A costa 25, darín razón. 
14497 4-4 
UNASESORADE CANARIAS DESEAENCON-trar una casa particular para cocinar ó criada de 
mano, vive Desamparados 32: tiene persones que la ga-
rantlcea. 14496 4 4 
ElüE COLOCARLE US MORENO «ÍENERAL 
cocinero en un precio moderado: calle de Manrique 
a. 35: tiene parsonas que respondan por él. 
14470 4-4 
8o solicita 
an Drsohaoho blanco para criado de botica en la calzada 
de Qaliano 101, esquina á San Joeá, debe traer refaren-
OÍBS. 14502 4 4 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN PARA cria-da de mano ó manejadora: en la misma sa hacen car-
go da ropa para lavar y planchar: B6laaooain 67 entra-
da por San José. 144̂ 0 4-4 
TTNA BCENA LAVANDERA, RIZADORA \ 
U planchadora ii!o5a desea colocarse en casa particular 
4 bien sea para cocinar áuna corta familia 6 cualquier 
otro trabajo doméstico pues entiende de todo, ésta tier.e 
personas qne respondan por su condacta. Impondrán 
Gervasio 192. 14*72 4-4 
UNA SEÑORA D E s E A C O L O C A R S E P A R A ma-nejar un niño ó cuidar á una 8f ñora solí: tiene quien 
ia earantice. Yilltgas 66 informarán. 
144f8 4-4 
SE D E S E A T O M A R EN A E f t U I I i E R UiMAMO-rena qne qaiera lavar, p^uchary cocinar para un ma-
trimonio, qua «ea de mediana edad, informarán en la 
calle del Sol 41 altes, que tenga personas que abonen por 
su conducta- 14463 4-4 
SE SOLICITA UNA CRIA DA DE MANO DE CO-lor que tenga de doce años en adelante y que tenga 
quien rtsponda de su conducta, Jíeptuno 165, entre 
Escobar y Gervasio. 14467 4-4 
SE SOLICITA TOMAR EN ALQUILER IvNOS altos para un matrimonio decante y la paga muy se-
gura: que tenga sala, comedor, tres 6 cuatro cuartos y 
agua. Pueden dirigii se J. S. Jesús del Monte 870, 
mse 4-4 
NA SEÑORA DE MEDIANA EDAD SOLICI-
ta colocación da cocinera. San Ignacio 98. 
14301 4-4 ü 
TTNA 8ES0RA PENINSULAR DESEA COLO-
\ j carse para criada de mano, sabe coser á máquina y 
peinar: tiene persona que abone por su conducta é im-
pondiáu en la calzada de Galiano esquina á Ñoptuno, 
peletería El Paraíso. 14382 4-3 
DESEA COLOCARSE UN PENINSULAR DE media edad para hortelano, portero 6 sereno par-
ticular, ea hombre de mucha moralidad y tiene buenas 
referencias. Monte 175. sedería. 143̂ 5 4-3 
DE ¡SEA ENCONTRAR COLOCACION UNA JO-van peninsular para criada de mano ó manejadora. 
Lamparilla 82, entre Bernaza y Villegas, tren de lavado 
14338 4-3 
DESEA COLOCARSE UNA BUENA COCINE-ra asturiana en una buena casa, sabe guisar muy 
bien á la española y á la inglesa y algunos platos á la 
crUdla, con buenas referencias: tiene personas que res-
pondan por ella é informarán Dragones n. 1, hotel La 
Aurora. 14386 4-3 
UNA JOVEN PENINSULAR DESEA COLO-carse para acompañar á una señora 6 para el servicio 
do na matrimonio: ea fiel é inteligente y sabe coser, cor-
tar y peiaar: referencias las que pidan: daráu razón 
Dragonee entre Egido y Zulueta, sastrería el Centro 
Comercial. 14393 4-3 
SOLICITA COLOCACION UN ASIATICO GE-neral cocinero á la inglesa, francesa y española tanto 
para c.iaa particular como para establecimiento, Campa-
nario 13. 14429 4-3 
TTRGESTE: SE DESEA ENCONTRAR PARA 
V un jóven que ya posée el inglés una persona de na-
turalidad ingiesa 6 americana, bien educada é instruida 
oon quien practicarlo. Es indiferente si llana estas con-
dicionas que sea hombre ó mujer. Impondrán Aguiar 
número 116. 14427 4-3 
SE SOLICITA 
oon tjrgencia á D. Antonio Villar, reparador que fué del 
fernxüsrril del Ingenio Nazareno para un asunto de in 
teró». Escritorio Aguiar 49. 14383 4-3 
DESEA COLOCARS8 UN SUJETO PENIKSU lar de criado de mancó portero: es activo é inteligen-
te y tiene persanas que respondan de su conducta: calle 
de Pefialver 37 d«r4n razón. 14379 4-3 
ITN ASIATICO GENERAL COCINERO V RE I póstero á la francesa y española desea colocarse. In-
toncaría Empedrado número 81, bodega. 
14381 «-3 
DESEA C O L O C A R L E UNA E X C E L S N T K criada de mano de colar, para; servir á un matrimonio ó 
acompafiar una señora sola: tiene perdonas que garan 
tíoon «n conducía: Bol número 27 darán razón. 
143S7 4-3 
Para asnstos de una herencia, 
•^déJea^aber el paradero de Df Constancia Carda y 
Harnardeí, caeads con D. Félix Suarez. y de D? Luisa 
ael propio apellido, qne el aBo 1866, residía en Matan-
raa, callo de GeJabert. ámbaa h'jas de D. Juan García 
D.az. que falleció en Ciaataegoa oí ano de 180*. 
Dirigirse á D Manuel Gsrcf-3, tienda de ropc "La 
Granja '. en Cárdenla. 14396 fi_3 
A l 10 por 100 
anual se dan con hipoteca de casas, buenos puntos, de 
500 á $10,000; se compran censos, se da dinero sobro es-
tancias ó potreros cerca de la Habana, y se descuentan 
hipotecas vencidas 6 por vencer: ocurrir á B. Buffln— 
San Bafael 31, camisería, de 8 á 3 de la tarda. 
14436 4-3 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA PABA manejar niños, criada de mano ó cocinera, sin ir á la 
plaza, teniendo personas que respondan de su conducta. 
Factoría n. 96. 14409 4-3 
SOLICITA COLOCACION DE COSTURERA de modista una señora peninsular, para casa de buena 
familia: corta y entalla por figurín: tiene quien la ga-
rantice, 6 para acompañar & una señora. O'Beilly a. 32 
informarán. 14407 4-3 
UNA SEÑORA VIUDA Y SIN F A M I L I A DE-sea colocarse oon ana familia formal, á quien ayu-
dar en los quehaceres de la casa. Tiene garantías á sa-
tisfacción. Informes, Habana número 127. 
14422 4-3 
Se solicita 
ana buena criada de confianza para el manejo de niños 
y costura, prefiriéndose de color. Calle del Sol n. 58. 
14404 4-3 
SE DESEA COLOCAR UNA JOVEN PEKlNsU-lar bnena costurera en b'anco y en color; corta con 
perfección. También puede educar niños de primera en-
señanza. Es inteligente. En la misma hay ana señora de 
mediana edad propia para el buen gobierno de una casa 
ó manejar un niño, tienen quien las garantice, Bernaza 
29. 144:0 4-8 
SE SOLICITA UNA MUCHACHA DE 13.A 14 años para la limpieza de caca de un matrimonio solo 
que tenga buenas referencias y daerma en el acomodo. 
San Ignacio 83. 
14431 4-3 
DESEA COLOCARSE UNA EXCELENTE crian-dera de color de tres meses de parida á leche entera 
ó media leche, es sana y de buenas costumbres: en li 
misma una chiquita de 10 años para ayudar en los que 
haceres de una casa: entiende el tervioio de mano. V i -
L'egas 88 darán razón. 14424 4-3 
COLEGIO SAN LUIS G0NZAGA. 
Bernaza 62. Se solicita un profesor de primera ense-
ñanza, interno, con sueldo. 
14414 4-3 
S E S O I i I C I T A 
una excolenta lavandera y planchadora, tanto de señon 
cómodo caballero, sino sabe bien su profesión no fi( 
presente. Compostela 55. 
14410 4 3 
4,500 pesos 
se tomanoon hipoteca ó venta en pactodo una casa de al-
to y bajo en el barrio de Colon. Parseverancia 51. sin in-
tervención de corredor, 
14412 4 3 
DESEA COLOCARSE UNA EXCELENTE L A -vandera y planchadora, de moralidad y toda con-
fianza: ha do ser en la Habana: tiene quien la garantice. 
Calle de Desamparados número 68. 
14428 
UNA EXCELENTE CRIADA DE MANO, DE Canarias, desea colocarse en una casa decente, te-
niendo personas que respondan de su conducta Ville-
gas 101 darán razón. 
1S415 4 3 
OJO: LA MORENA GUADALUPE PEREZ desea saber el paradero del moreno José Begslado 
que hace cinco aüos so encontraba en Guanajay para 
asuntos de familia en Bejucal calle de San Juan 20. 
14374 4 1 
SESOLICITA DK MUCHACHO BE »3 A 14año8 para ayudar á los quehaceres do una casa sueldo 10 
pesos billetes mensuales Informarila de 10 á 3 en Ofi-
cios 13. 14375 4-1 
SE SOLICITA UNA SIRVIENTA PARA ASEO do habitaciones y manejar un niño de seis años; suel-
do $25 billetas y ropa lienma. Empedrado 30. 
14361 * 4-1 
D ESEA COLOCARSE UN BUEN COCINERO coa todas las recomendaciones necesarias: Virtudes 
número 11. 14349 4 1 
UN ASIATICO GENERAL COCINERO DESEA colocarse en establecimiento ó casa particular: un 
muchacho de 14 años para criado de mano: calle de Con-
sulado a, 30, bodega dan razón de ambos. 
14331 4 l 
Se solicita 
una criada isleña de moralidad y buenas recomendacio-
nes, que sepa lavar: Jesús María 132. 
14330 5 1 
S fc SOLICITA UNA CRIAD* PARA L * V A R Y cocinar áuna corta familia: $27 puntual, buen trato 
y una gratificación según su comporiamienti. Jetus del 
Monte 407. 14336 4 1 
COCINERA. 
Una mediana se solicita O'Beilly n. 93. 
14335 4 1 
i¿E WOLICíTA UNA MUCHACHA DE COLOR 
i3 de 11 á 13 añoe para ayudar & los quehaceres déla 
casa, pagando un sueldo proporcionado. Suspiro 16, al-
tos. 14333 4 I 
L A PROTECTORA. 
Desea colocarse una jóven peninsular de cocinera pa-
ra una corta familia, tiene buenas referencias, y hay 
criados y criadas. Amargara 64. 
14348 4 1 
SE SOLICITA UNA CRIADA QUE ENTIENDA da cocina y otros quehaceres de una casa de poca fa-
milia y un buen criado do mano, han de traer buenas 
referencias. Alejandre Bamirez n. 1. 
14354 4-1 
S E S O L I C I T A 
una lavandera blanca 6 de color, qua duerma en el aco-
modo Empedrado 3 altos. 14363 4-1 
Se desean 
alquilar unos altos independientes buenos de 4 á 5 onzas 
dirigirse Beido esquina á Merced, cafó La Marina. 
14388 4-1 
SE SOLICITAN EN L A KECAÜJDA-cíon de Atrasos del Exemo. Ayunta-
miento para comieionados de apremio, per-
sonas que reúnan á las condiciones qne al 
•feieto son necesarias, la de tensr quien g*-
rtf{>titíd©J baan desempeño del cometido qne 
se les confiera. Habana v ectubre 29 de 1555. 
14321 8-31 
SOLICITA COLOCACION UNA PERSONA AC 
O ti v P é inteligente en la dirección dn fincas con machos 
eños de práctica, especialmente en ingenios, tanto en la 
fabricación como ea el cultivo y pianteMnionto de oolO' 
nías, pouieudo dar refereneic-s á satisf.iooion: informarán 
San Láz!.r.il40. 14185 8-29 
QE SOLICITA UNA SEÑORA PROFESORA con 
CStitalo ó sin él para la instruorion en primeras letras 
de varios niños en el campo: impondrán calzada del 
Monte 154 14213 8-29 
Farmacéut ico . 
Be solicita ano para el campo. Dirigirse á Damas nú-
mero 60. 18852 13-22 
En Compostala n. f 0 tenemos el encargo de comprar 
todos los mueb'es que se nresauton, pagándolos al n^ás 
alto pr;do: 50 Compostel» 60. 14311 8 " 
SE GOMPRáN LIBROS 
33, SALUD 23 
do tadas clases 6 idiomas, desde un solo tomo hasta ex-
tensas biblíotacas por costosas que sean pagando bien 
las obras buenas. Se desean comprar de 3 á 4 000 tomos 
de obras de derecho y medicina oon especialidad, pero 
también se compran de cuantas oleses se propongan. Se 
compran métodos de piano, estuches é instrumentos de 
ciruj'ia y matemáticas y efectos de escritorio. Pueden 
mandaráo ó pasar aviso para irlos & ver á la calle de la 
Salud 23, librería. 14591 4 7 
^ E COMPJJAN DOS CASAS DE CONSTRUC-
><-'cion moderna, bien situadas, deazotea, agua, sin car-
gas, cuyo valor no pase de cinco á seis mil pesos cada 
una, sin corredores: impendí án en la bodega calle de 
Chacón esquina á Aguiar, de las diez de la mañana en 
adelanta. En la misma se vende un caballo americano 
maestro do tiro v buena estampa, moro azul. 
14597 3-6 
U COMPRAN LIBROS. 
da todas ciosesen la librería La Universidad, en lanne-
Vfl oar.a O'Beilly n. 61, cerca de Aguacate: también se 
empran métodos de música, estuches de matamáticas y 
eirnjía y efectos de escritorio, nuos hay un efectivo y 
desea emplearse: la librería La Universidad da también 
la ventaja al vendedor de poder comprar sus mismos l i -
bros, ofreciéndoles salón reservado pura las operaciones 
da compra. Esta caca se halla en el cúmero 61 de la cal e 
de O'Beilly, entre Aguacate y ViUegas Se responde á 
psgar bien las obras buenas. 145C7 4-6 
B e solicitan 
comprar anas acciones del Banco Español de la Isla de 
Cuba, á la par, pagando el corretaje. Amistad 102. 
G. 1300 4-5 
O J( \ SE COMPRAN IVICEBLES DE USO PA-
y j t i v^gándolos bien y se realizan ú $80 los peinado-
ren americanos que valen en todas partes á $110. Hay 
infinidad de muebles de todas clases que se venden, 
cambian y alquilan, Monte número 4. 
14505 4-5 
SE COMPEA EN PACTO 
por el tiempo qua se desée y que no pase do $3,000 oro, 
una casa que esté situada en la calzada de la Beina, Sa-
lud, Galiano ó Prado. Darán razón Luz n. 97, de once 
átrea- 14420 4-3 
8E COMPRAN MUEBLES 
Y PlANINftS pagando buanoa precios, como también 
prendas de oro y brillantes. Angeles frenta al número 
36, El Vizcaíno. 1443 J 4-3 
TEATRO DE TORRECILLAS. 
Se necesitan 100 gatos de varios tamaños: en Conta-
duría, todos los dias de nueve á diez déla mañana, se 
comprarán aquellos que se presenten, á precios oonvon-
oíonMlea. 14437 0-3 
Be compran libros 
on pequeñas v grandes partidas y en cualquier Idicma 
OBISPO 34, LIBRERIA. 
14350 10-1 
Muebles, pianos y Objetos de arte. 
Compra y cambia pagando bien todos los qne propon-
jan órdenes de momento atendidas. Aposta 79, Gran 
Bassar de Belén, entro Compostela y Picota. 
14337 4-1 
FALSA 
f TN HOIUBRF DK 45 AÑOS DE EDAD RECIEN 
V) llegado de la Penis sola desea coiocereede sereno de 
Ingenio, guarda candelas, entiende de enfermero. Tam-
trtem á acompañar á viajar á un caballero: no se marea v 
lieiie quien responda por éL Informará ol portero de la . 
«lile de San Miguel número 118, 
En la calle del Sol n. 15, ne compra toda clase de mo-
nedas falsas, de plata y oro, inatilizándolas á presencia 
del vendedor; se compra toda clase de alhajas viejas de 
plata y oro; se compra toda clase de joyas viejas, borda-
dos de plata y galones de militares y marinos, etc. 
14'34 9-1 
PA RA UNA FAMILIA QUE SE ESPERA DEL campo sa desea comprar un mueblaje completo de 
casa y un buen piano; séaso jonto ó por piezas sueltas; 
se quieren buenos y que procedan de familia particular 
se pagarán bien. Impondrán San Bafael 10, sastrería. 
14311 8-31 
TRAPOS, TRAPOS.—EN VISTA DK LA GRAN escasez de trapos que hay. se compran en todas can-
tidades, pagando desde 1-S0 hasta 10 pesos quintal, se-
gún clase y cantidad. San Lázaro 311, trapería. 
14156 8-28 
-'uso y en grandes lotes, muñecos de bronce, yeso, loza 
jarrones, todo utensilio de casa: se pagan bien, GaJiano 
n. 52, frente á la Colla de Sant Mus. 
14183 15-39 
I a casa Neptuns S6, entre Galiano y Aguila, se al-
L/quila, con cinco cuartos, saleta, ^uguan, cocina, des-
pensa, caballeriza y oon cuartos de criados: la llave en 
la panadería de enfrente: impondrán Beina 74. 
J 461-1 4-7 
EN $34 BILLETES 
Inflmo precio, se alquila la casita Tejadillo 62 propia 
para una reducida familia. La llave está en la bodega 
esquina á Villcg-ag. Informarán Crespo 19. 
14637 4.7 
Ce alquila la elegante casa Consulado n. 37: tiene za-
^gaan, doa ventanas, 5 cuartos bajos, uno alto v ade-
más un gabJnetloo á la derecha, cuarto de baño, íiiodo-
S E A L Q U I L A N 
La casa Salad 116} $17 oro.—Idem id. 118} $17 oro —Id. 
Beyna 86 $34 oro.—Accesoria Dragonea 76 $28 BiB: Im-
pondrán Obispo número 41. 14622 4-7 
¿Compostela esquina á Obrapia, se alquilan en $17 010 
V-'dos cuartos juntos, altos; son muy claros y frescos: 
tienen agua y escasado, balcón y puerta á la calle inde-
pendiente: al doblar, Obrapia 57, altos impondrán; y se 
vende la legítima cascarilla de huevo & 30 cts. caja. 
14 603 4-7 
¡CARMELO! 
Al paradero, sobre la loma, calle 11 entre 18 y 20, se 
alquila una casa muy bien amueblada para caballeros ó 
matrimonio sin hijos, con ó sin asistencia. 
14609 8-7 
Muy barata se alquila la magnifica casa Consulado número 24, de sala, zaguán, tres cuartos bajos con 
su gran patio y un cuarto alto y gran azotea: enfrente 
esta la llave é informarán O'Beilly 74, depósito de mi-
quinas de coser. 146 0 8-7 
Se alquilan 
los bajos de la nasa Teniente-Bey 102, propios para una 
Industria: precio i 0 pesos oro: informarán en la misma. 
14607 4̂ -7 
En casa de un matrimonio respetable y sin niños ee alquilan, en veinte pesos oro, tres hermosas habita-
ciones seguidas, con balcón & la calle, suelo de mosálco, 
cielo raso, dos escaleras, agua de Tentó, cocina, Uavin 
y bnena entrada. De más pormenores informarán calle 
del Sol n. 72, entre Compostela y Aguacate, entresuelos. 
14627 4 7 
GANGA. 
En $36 billetes se alquila la bonita casa calle de Aram-
buro n. 7, casi esquina á Neptuno, con las comodidades 
siguientes: sala, comedor, tres cuartos grandes, oocma, 
azotea, agua, persianas y medios puntos de colores: la 
llave en la tienda de la otra puerta, y de más pormeno-
res Aguiar n. 76. 14624 4-7 
BAÑOS DEL VEDADO. 
Bstar&n abiertos todo el invierno y se alquilan muy 
baratas las casitas de los altos, amuebladas: se venden 
ostras del Norte y del país, frescas, aclimatadas. 
13962 18-230 
Se alquila un cuarto alto con azotea al frente, ea casa de familia de toda moralidad á señora ó caballero 
solo que podrá comer con la misma, según convenio. Se 
habla francés y ee da lluvin. Se exigen referencias. San 
Miguel n. 32. 14584 4-6 
CONSULADO 114 
entre Animas y Trocadero se alquilan habitaciones, una 
con vista á la calle, espaciosas y frescas. 
14579 4 6 
Ganga: se alquilan dos casas juntas ó separadas á 3 do-blónos oro cada una con sala 4 cuartos, con corredor, 
portadaindopendiente, Jardines con varias plantas en-
tre ellas parras é higueras y »f na abundante, calla del 
Valle ontre San Francisco y Bspada números 6 y 8 su 
dueño Vilb-g-iB 58 esquina á Obrapia, donde también se 
alquila la esquina 145̂ 9 4 6 
Se arrienda la casa vecindad Suspiro 16, con 35 habí taolones y nu principal o%ai todo alquilado, tiene un 
gran pafi s y abundante agaa á dos cuadras de la plaza 
del Vapor: se da en mucha proporción dando buenas ga-
rantías: MI dueño Beina 104. 145E4 4-6 
M arlanno: te alquila la hermoea casa calle de San José n. 4 esquina á la de Santa Lucia é inmediata al pa-
radero de S tmÉ: tiene un buen pozo de agua potable y 
cuantes comodidades se deseen: en la de Jesús María 91 
impondrán. 14558 10-6 
En mónico precio se alquilan los hermosos altos de la casa Virtudes número 2. entra Prado y Consulado 
en la misma hay dos hr.bitccicnes bajas con reja á la 
ca'lo. 14508 4 6 
SE ALQUILAN 
en precio sumamente módico los aUos do la relojería La 
Amíricana. Mercaderes 13, entre Obrapia y Obispo: en 
ta misma informarán. 14596 5-0 
Se alquilan los magníficos bajos do la casa, calle de 
Teniente Bey esquina á Zulueta, á propósito para cual-
quier clase de establecimiento, en un precio baratísimo! 
informarán on la Administración del DIARIO PE LA MA-
RINA de 11 á 4 de la tarde. 
Cn. 1299 6-6 
Se alquilan los hermosos altos déla casa que está al lado del jardin del inglés enCárlosIII, propios para 
nnmatrimonio: en la misma darán razón. 
14r.!'3 4-5 
UNA FAMILIA DE BUENAS COSTUMBRES ofrece á parlonas de moralidad dos cuartos altos en 
alquiler. Villagas 115. 14519 4-5 
Se alquilan 
unos hermosos altos oon balcón á la calle, muy ventila-
dos; compuestos de una sala, un cuarto y dos comedo-
res, en 38 pesos billetes. Luz 84. 
14504 5 5 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones á parlonas de moralidad. Chacón 20 
14510 8-5 
SE A L Q U I L A 
un hermoso almacén propio para tabaco y capaz para 
dos mil tercios, en casa de alto 6 independiente, muy 
barato. Gervasio n. 144, y en el 148 iospondrán. 
14527 8-5 
CALLE 9, NUMERO 11 . 
Bn la misma linea, se alquila muy baratísima esta her 
mosa y cómoda casa hasta el 30 de Abril próximo ó por 
años; compuesta de sala, comedor, cinco cuaitcs, buena 
cocina, gran algibe de agua, onarlo para criados, patio, 
traspatio con jardines y arbolados ea loo mismoB y al 
frente: informes, Belastioain 36: la llave en la panadería, 
14.r>24 4- 5 
Se alquila una espaciosa y ventilada habitación con balcón á la calle á matrimonio sin hilos 6 caballeros 
oon toda asistencia Villegas 67, esquina á Obrapia. 
14533 4-5 
113 OBISPO 113, ALTOS. 
Se alquilan dos bonitos cuartos oon balcón á la calle 
y entrada con Uavin: se quieren personas de moralidad. 
14401 8 4 
CERRO G27. 
Esta casa de manipostería y tejas coa portal y 14 cuar-
tos, se aloulía: la llave está en la bodega del frente: im-
pondrán Prado 107. 14459 4 4 
SE A L Q U I L A N 
habitaciones altas y bajas oon asistencia ó sin ella cn 
familia respetable y precios módicos. Cbacon 31. 
14501 4-4 
cuartos altos en el café de Fornos frente al Parque: en 
el miamo itopi ndrán. 14441 4-4 
Se alquilan dos habitaciones una con vista al parque y la otra á Taiionte Bey, Uavin y entrada indepen-
diente. Prado 101 entrada por Teniente-Bey. 
14475 4 4 
(17, CUBA 67 
Se alqnila todo el frenta de esta hermosa casa com-
puesto de sala y dos habitaciones todas con vista y bal-
cón á la oMle, además de laaooicn al uso del agua, baño, 
cocina y eaousado, en precio arreglado á las circunstan-
cias actnalef. C. 1285 30-4 N 
SE DA EN RESTA UN POTRERO CON BÜKNA8 fábricas y pozo y se admiten caballos á piso en otro 
con buen pást:^. Informalán Dragones 100. 
143011 4-4 
La h>5' nivea y ventilada caaa callo Bayo 
na n. 30 ¡jsqriina Á Paula, compnesta do 
bajos, proploa para establecimiento, entre 
sneloa y magníflcoa altos muy fregeos con 
entracU iulspandiunto. Sa alquila junto ó 
separado en módico precio. La llave está en 
ia calla del Sol n. 61 esquina & Comnoatela 
ó Informarán- 14392 8 3 
SE ALQUILA 
una hermosa habitación con agua y baño, con derecho á 
sala y des cuadras distantes del parque k sefioras solas 
ó matrimonia sin hijos con asistencia ó sin ella. Amis-
tad 50 esquina A N^ptuno. 14394 4-3 
Se alquila en $34 oro la casa número lül da la calle da laOunoordia: tiene sala, comedor, 5 cuartos seguidos, 
espaciosa cocina y pluma de agua: la llave está en el 
n. 123, ó iraporidráa Amistad 102. 
1438» 4-4 
C&lzaíla del €erro n. 743. 
En el punto más fresco del Cerro: contiene sala, co-
medor, ocho onai toa, zaguán, caballeriza, etc. La llavo 
en la hojalateiíu. Impondrán Salud n. 63. 
144?! 4-3 
SE ALQUILAN 
dos hermosas habitaciones muy frescas, oon pavimento 
de mármol, juntas ó separadas, y en precio módico. Se 
cambian reforencias. Informarán Habana n. 158. En 
ésta so alquilan los bajos. 14403 4-3 
Calie dol Bayo n? 80. 
Esta bonita caía ee alqnila: en la bodega está la llave 
y en la casa rte la calle de la Estrella n. 137 impondrá su 
dueño. 14408 4 3 
E¡'str6Ua49 casi esquina á Bayo y á dos cuadras déla ¿V.t&za, del Vapor, con tres habitaciones corridas, sa-
la, comedor, pr.üo, espaciosa cocina, pozn y szotea. So 
alquila en pn oio muy barato. Beina 42, altos. 
14417 <_3 
Para una suñor» ó un caballero da edad ó un sacerdo-te se alquila una hermosa habitación en una casa de 
las más boniiaa que hay en la Habana Empedrado 33 in-
mediato á la plaza de San Juan de Dios, los dueños es 
nn matrimonio centres hijos que se hace por estar a-
oompaCados y quien alquile puede comer con los due-
ños en la casa, hay baños y buen alumbrado de gas y 
periódico, pero sa advierte que quien alquile siempre á 
las diez de la noche ha de estar en casa, poro también 
si alguno vez en el mes quisiere ir al teatro advirtién-
dolo se le permite. 14332 8 1N 
Se alquila 
la bonita casa calle Beal n. 50 en Begla, acabada de re-
edificar: consta de sala, saleta, tres cuartos y demás, ee 
da en proporción. La llave en la tienda mixta Beal y 
San Bamonde la misma villa y para su ajuste Monte 67, 
altos, on esta ciudad, de 7 á 9 de la mañana y de 5 de la 
tarde á 9 de la noche. 143<0 15 11? 
Se alquila en módico precio la casa Misión n. 13, esqui-na a Cienfuegos, de alto y bajo, con llave de agua, 
propia para establecimiento: impondrán Aguila n. 187, 
frente á la Plaza del Vapor. 14267 8-3C 
Se alquila la espaciosa casa de zaguán, dos ventanas, gran portal, jardin, oaballoriza y demás comodida-
des, situada en Marianao, calle de Plumas n. 6, en el 
módico precio de $29-75 oro: impondrán Aguila n. 187, 
frente á la Plaza del Vapor, 14266 8-30 
En Jesús del Monte y en la calle de Santos Suarez 51 se alquila en $ 15 - 50 cts. oro la bonita y frasca casa do 
mampostería y azotea compneeta de sala oon persianas 
y mamparas, saleta, cuatro espaciosos cuartos, gran 
cocina, patio y traspatio y demás necesario, acabada de 
pintar: al lado eotá la llave é impondrán. 
14287 6-30 
Calle de Aguiar n. 35 
Se alquilan cuartos ó habitaciones y un zaguán pro-
pio para lo que quieran aplicarlo. En los altos impon-
drán . 14316 «-3\ 
GUANABACOA 
Se alquílala oasa calle de los Corrales n. 1 esquina á 
la del Paraiso, al costado del ferrocarril de la Bahía, 
Cadenas 13 informarán de su precio y condiciones. 
14264 8-30 
Se alquila una buena tienda, con trastienda, 6 cuartos, cocina, agua v demás servicio, calle del Obispo n. 37. 
Informarán en frente en el n. 20 de la misma calle, ca-
misería. 14228 8-29 
He alquila 
en la Plaza de Armas el todo ó parte dol piso principal 
de la casa calle del Baratillo n. 1, con un gran salón, ga-
lería al patio, espaciosa cocina y 9 grandes habitaciones 
con balcón á la plaza 0 calle del Obispo. 
14167 26-280 
Hermosas habitaciones altas amuebladas y con toda asistencia se alquilan al ínfimo precio de 34 pesca 
oro, á hombres solos ó matrimonios que deseen econo-
mizar. San Bafael 36, frente al Bazar Parisién. 
14132 8-28 
Se alquila la oasa calle de San José n. 79. Es cómoda, oon agua, buen baño, dos preciosos cuartos altos al 
fondo y libre de malos olores por tener desagüe indepen-
diente del escusado. También se vende. En el n. 90, en 
frente, darán razón. Libre de gravámenes. 
14149 8-28 
SE ALQUILA 
la gran oasa Angeles n. 13, oon comodidades para tres 
familias: si lo desean se alquilan los altos solos: la llave 
en el número 14, é informarán Dragones número 110. 
14148 8-28 
TROCADERO 17 
Se alquilan anas habitaciones altas decentemente a-
muebladas á hombre solo ó matrimonio sin hijos en mó-
dicos precios y entrada á todas horas. 
14121 15-27 
VIRTUDES 107 
esquina á Perseverancia, oasa de alto y balo, de elegan-
te construcción y muy capaz: en caso neoesario puede 
quedar el alto completamente separado- del bajo: so al-
quila en ocho onzas: ha ganado doce dos años atrás. 
i m i 16-280 
NUEVAS MAQUINAS S E COSBR 
sa IA O O I V E E 3 / v r e i A . DS í s x K r c a - a s m , 
Tañemos el gusto do ofreceros las dos nuevas máquinas do coser re-
cientemente inventadas que reúnen en sí mismas toda la perfección de 
que una máquina puedo ser susceptible. Son de braso alto, süenoiooas, 
sólidas, ligeras y sencillas. 
Oomo somos los únicos agentes en Cuba de la Compañía de Singar, 
participamos & nuestros favorecedores que seguimos recibiendo las 
máquinas reformadas de familia tan conocidas y apreciadas por sus buo-
nas cualidades. Dispuestos á complacer á todos venderemos estas má-
quinas en lo sucesivo & precios fabulosamente baratos. 
En esta casase hallarán siempre de venta & precios módicas: camas do 
hierro, bastidores metálicos, revolverá de Smlth Se "Wesson, cubierto» 
oon triple baño de plata, lámparas de cuerda automáticas y gran va-
riedad de oteas clases, tomos para aficionados, mesitas de centro, relo-
jes de sobremesa y otros artículos. 
Invitamos cordialmente á las [soñeras á visitar nuestra oficina para 
Inspeccionar nuestras dos nuevas é incomparables máquinas la OS-
CILANTE y la de BRAZO ALTO, y gustosos daremos todos los in-
formes de sus inmensas ventajas sobre las conocidas á quienes se sir-
van visitamos. ALVAREZ Y HINSB, OBISPO 133. 
On. 697 810-2ei$r 
Se vende un ajuar de sala, de caoba, con media docena 
de sillas, dos mecedores de Viena; además, una cama de 
hierro nuova, un escritorio, una mesa de alas, un toca-
dor de mármol, todo en muy buen estado, nuevo: calle 
de Neptuno n. 219, informarán de su ajusto. 
14631 4-7 
P I A N I K O D E P L E Y E I i . 
Sa vende uno en buen uso y muy arreglado. Bernaza 
n. 13, entre Obispo y Obrapia. H548 4-6 
T E R E S A N T I S I M 0 . 
Nunca rae'( r ccaíiün para t->ú el que tanga algo que vender y en condiciones muy ventajosas para el vende-
dor, advirtiendo que pueden ir á proponer cualquier negocio en MUEBLAJES finos, joyas de BRILLANTES 
montados ó desmontados, objetos de arte en oro, plata, bronce, mármoles y pinturas al óleo, en la seguridad que 
conviniendo & ámboa el precio, sea cual fuese, siempre hallarán prevenido el 
Además, en caso que el vendedor desease que se le concediese un plazo para volver adquirir lo que hubiese 
vendido, se le reservará. Aprovechad la ocasión, qua estas ventajas solo se encuentran en 
4-G 
F S R J I I S Í O I 3 0 0 
M O N T E 227 
Fabricante de placteros por el sistema francés; de mejor construcción y más pluma; más frescos y más bara-
tos precios que los aquí importailos. 13688 26-17 
Sastrería y Csmigerla en general. San Bafael 7, esquina Amistad. 
Completo aaríl io ea c-itimlres color, armoara negros, azulee, etc., etc., última novedac!. 
P r e c i o s m ó d i c o s . 14561 2 5* 2 Cd 
JMqmieres de sriados. 
Se alquila una patrocinada do 22 años, lial, humilde y cariñosa, acostumbrada á monej^r niños y entender 
todos los quehaceres de una casa, r 'Bpondiendo su pa-
trona por haber servido on su podor. Amistad 102. 
O. 1301 4-5 
S E A L Q U I L A 
una general lavandera, criada de mucha razón y mora-
lidad. Calle de la Misión n. 33, informarán á todas horas 
14630 4-7 
SE HAN EXTRAVIADO 9 DECIMAS PARTES del billete número 12,313 de la lotería que se ha de 
celebrar en Madrid en seis de noviembre de 1885: la per-
sana que los devuelva en la calle de Teniente-Bey 85, 
seaá grat-floado, advirtiendo que se han tomado las me-
didas para el caso de salir premiados no se abonen más 
qne á su dueño. 145P5 4-6 
Se vende 
el solar sito en la calle de Espada n. 6: tiene cinco cuar-
tos, fachada de mampostería v buen pozo de agua. Im-
pondrán Damas n. 40. 14150 26-280 
PERUIO/»—AYER A LA LLEGADA DEL FE rrocarril da Villanuova, en nn coche de alquiler se 
quudó olvidada una maletioa de viaje conteniendo pa-
peles, leoibos, pañuelos y una cédula á favor de Vicen-
te Montero: so gratificará á quien la devuelva San Ra-
fael 37. 14577 4-6 
EN LA MAÑANA DE AYER HA DESAPARE cido do la casa cftlle de las Animas 159 una perrita 
ratonera, cuatro ojos, color de chocolata, sumamente 
pequeña, orejitas cortadas, con un collar de enero de 
Knsia y metal blanco, y entiende porKely. Segratifica-
lá al que la entregue ó dó noticias de su paradero, en la 
casa ántas indicada ó en la da su dueño Consulado 112. 
14515 4-5 
PÉRDIDA.—DE LA CASA ANIMAS 159 HA desaparecido en la mañana dol dia 3 una perrita ra -
toñera, color chocolate y muy fina; entiende por Nely: 
tiene uu collar de piel con piezas de metal: la persona 
que la entregue en dicha casa se le gratificará. 
14525 4-5 
ilabióidose extraviado un abonaré de $,i&2 ero por los 
catorce meses de haber comprendidos en el General 
corto de coentas de 1£82, á cargo de la brigada sanitaria 
da la l i l a de Cuba, á don Manuel Radiiguez y Costano; 
suplica á la persona que lo encontrare lo devuelva calle 
de la Perseverancia 38 A, botica, donde le será gratifi 
cado. 14549 4-5 
PÉRDIDA.—EN LA MAÑANA DE AYER L U -nes, se ha extraviado una perra cachorra de casta, 
color pardo, pecho blanco y varias manchas blancas, un 
collar con clavos dorados: la persona que la entregue ó 
de razón de ella, se le gratificará generosamente en Cam-
panario n. 145, y el qne la oculta se le castigará á lo que 
marca la ley^ 14471 l-3a 3-4d 
PÉRDIDA 
So ha extraviad') en el Hotel América un cachorro 
perdiguero blanco con manchas carmelitas, con su co 
llar de nikel. responde al nombre de niño: en el citado 
hotel so grutitíoará al quo lo entregue. 
14'39 4-4 
UN P E R R I T O 
En la mañana del dia 27 ce perdió nn pa 
r ito pequeño, blanco, coa una mancha en 
un ojo y otra en el nacimiento del r&bo. 
Se suplica á la persona que lo h-^ya on-
COütrado lo entregue callo de á.gnlar n, 97, 
oaquina á Maralla: s? lo gratificará. 
14371 6-1 
J M m Q É M Y SSTABLEílIMIENTOS. 
SE VENDE UNA BODEGA EN t)N INMEJORA-ble punto de esta capital por ausentarse su dueño 
Sara el campo: es mu? barata y se da si el comprador lo osea á tazacion. Ojo que conviene: en la Plaza del Va-
por, locería, por Gaüano oacilla número 26 informarán, 
14619 4-7 
ATENCIOiSl LA HERMOSA CASA A DOS CÜA-dras de la Keina, compnesta da gran sala, comedor, 
tres cuartos, de azf toa y tejas en $4.200—Otra id. id. en 
$l:050. otra id. en $3,200, otra Olería en$l,600> estas en 
billetes, otra Gervasio en $1,200, otra Consulado en 
$1,200 r en $7,000 otra en Gervasio, estas en oro. Tra-
taiáa DiTÍsion 27. 14620 4-7 
REVENDE LA BONITA CASA DE MAMPO!^-
^tería , tabla y t-pjas. situada en la calzada de Jesús del 
Monte número'SOü', entre el callejón de Las Cañas y del 
¡^iljgro: tiene (*ala. Balota, tres cuartos, pitio. traspatio 
y poao con bomba. Sa da barata, y ea Dcagones núme-
ro 14 tratarán de su ajuste. U632 8 7 
E n $3,700 oro 
se vende una oasa Gervasio entre San Bafael y San José 
oon aaía, comedor, tres cuartos, patio, pozo, desaaiia á 
la cloaca toda de azotea. Centro de Negocios, Obipo 30 
Obipo 30 de do 11 á 4. 14595 4-6 
Sa venden los derechos hipoteearios de $50.000 oro, 
impuestos en uu ingenio, jurisdicoioa de Cárdenas, que 
está en produccioa con sus fábricas, maquinarla y bo-
yada, ee da en $25,000 oro, admitiéndose la mitad en flu-
yas urbanas en esta ciudad ó créditos déla Caja de Aho-
rros. Los títulos están al corriente. Centro de Negocios 
11 á 4. 14594 4-6 
SE VENDE PA KA ARREGLAR UN ASUSTO LA oasa Habana 78, frente al parque de San Juan de 
Dios, de azotea, con zaguán, sala, comedor, cinco cuar-
tos bíios y uno alto, cocina, agua, etc., y oon una ac-
cesoria compuesta de sala, cocina y dos cuartos altos. 
Mercaderes 28 altos, de 11 á 2 dias hábiles dan razón. 
14542 5-5 
Botica 
So vende una en un pueblo de campo, única en dicho 
pueblo, no habiendo ninguna otra en dos leguas y me-
dia á la rxdouda se da en proporción: Informarán en la 
botica dol Cármen, calzada del Monte n. 307. 
14506 15-5 O 
Se vende en proporción una casa calle 7í n. 27, com-
puesta de sala, saleta, cinco cuartos halos, cuarto para 
criados, pozo, algibe con su bomba, patío, traspatio, dos 
salones altas oon su cocina y agua. Otra Aramburn 16, 
oon sala, saleta, tres cuartos bajos y uno alto: informar-
rán Campanario 128, esquina á San José, altos de la bo-
dega. 14532 4-5 
VEiNTAJOrtO N E G O C I O : P O R NO S E R L E po-sible á su dueño atender á dos establecimientos, se 
vende una fonda en muy buen punto y con un regu-
lar despacho, vende muebo en la cantina por estar en una 
calzada do mucho tránsito: para más pormenores diri-
girse á la calle de Aguiar 2: también se vende una mesa 
de billar completa y en buen estado. 
14485 8-4 
EN VENTA REAL LA CASA ANCHA UKLNOR-te en $5,300 oro y otra en el barrio do Guadalupe á 
dos cuadras de la iglesia en $5.00ü oro, ámbas libres de 
gravámenes: también se dan varias partidas de dinero 
con hipotecas do fincas tn esta capitul, demás porme-
nores tratarán Dragones 29, de 7 á 11 de la mañana. 
14477 8-4 
Se venda en precio muy módico la elegante casa cons-
truida á todo costo, callo de Consulado n. 37. Tiene za-
guán, dos ventanas, cinco cuartos bajos, uno alto y & la 
derecha un gabinete, cuarto de baño, cocina, inodoros, 
etc. todo de mármol y mosaico. Taatará su dueño Nep-
tuno 125. 14495 4-4 
SE VENDEN LA CASA BELASCOAIN NUM. 10, ea de mampostería y azotea, está alquilada á estable-
cimiento y gana cuatro onzas oro: informaián San Ig -
nacio 54, de doce á cuatro. 14395 8-3 
SE VENDE UNA CASA EN CONSTRUCCION moderna bien alquilada con tres posesiones. Ubre de 
gravámen, próxima íi punto comercial en $1,175 oro en 
el baratillo España esquina á Cárdenas de 12 á 3. Im-
pondrán, sin corredor. 14391 
MAS QUE EN PROPORCION SE VENDE UNA bodega muy antigua y sola en la esquina: su dueño 
para en una fonda que fué su ramo, y está propia para 
cualesquiera que tenga capital y para el que tenga po-
co: impondrán Campanario 218. 
14390 4-3 
UNA CASA EN GALIANO 
se vende, de portal, zaguán, comedor, tres cuartos, agua 
baño, cocina, patio en los bsjoa, altos, sala, dos come-
dores, seis cuartos, baño, inodoro, agua. Centro de ne-
gocios. Ooispo 30, de 11 á 4, 
14416 4-8 
IFEMTJ 
Por no poderla atender su dueño se vende en módio 
precio y buenas condiciones una imprenta, situada en 
una de nuestras mejores calles, con buen crédito, mucho 
trabsjo y abundante marohantería. 
Para más pormenores ocúrrase á O'Keilly n. B2, entre 
Aguacate y Villegas. 14173 4-4 
SE VENDE LA CASA AGUILA Ni 1: TIENE sala, saleta, 6 cuartos bajos, dos altos, cocina, agua, 
jardín y demás comodidades: en la misma informarán de 
las diez en adelante —También se vende muy barata 
una cindadela que produce $226 billetes: tiene 24 pose-
siones de mampostería, agua. De todo informarán calle 
del Aguila n. i . No se admite tercera persona. 
14405 4e3 
SE VERDE LA CASA ESCOBAR 52, ENTRE Virtudes y Animas, de sala, comedor, 3 cuartos y 
azotea. Reconoce 300 pesos al 5 p § . Sedá en 2.500 oro y 
reconocer el comprador el censo. Obispo n. 16 de 10 á 
4 darán razón. 
14411 4-8 
SE V E N D E 
en condiciones muy favorables la casa caUe de Manri-
que número 75. Habana número 128 informarán. 
14200 16-29 
SE VENDEN JUNTAS O SEPARADAS UNA oasa cindadela de mampostería, tejas y azoteâ , Antón 
Recio 9: una oasa de mampostería, tejas y azotea calle 
de Cádiz 15: una casa de mampostería y tejas situada en 
Guanabaooa calle de Pepe Antonio 83; informarán Ofl-
0ÍP8 38. 11039 3in«8.-2COt. 
E^N 2,5U0 PESOS BILLETKS SE VENDE LA 'bodega de la calle de la Zanja n. 110, bien surtida y 
con un magnífica aparador y mostrador, que entesólo 
vale ol dinero: la casa que ocupa se da en cincuenta po-
sos bUletes con contrato: informarán Oíloioa 38. 
13310 26-90 
He animales. 
UNA J A C A 
mora de 7 cuartas, buena caminadora, sana y muy do-
ble. Obrapia 49. 14617 4-5 
Bull-dog 
So vende un par de cachorros en 25 pesos billetes (ma-
cho y hembra.) Consulado 17. 
144R6 4-4 
SE VENDE POR NO NECESITARLO. UN pre cioso caballo oscuro do siete cuartas tres dedos de 
alzada, da troto y maestro de coche, propio por su exce-
lente estampa para montar. Puede verse y tratar de su 
ajuste en los Quemados do Marianao caile Itsal n. 111. 
14421 4-3 
G-ANG-A. 
Se vende muy barata una hermosa yegua americana 
con su cria: Amistad 83 impondrán. 
14342 4 1 
Albeitería . 
Tenerife y Rastro, se venden magníficas muías crio-
llas, buenas, bonitas y baratas; también untilburi ame 
rioano, fuerte y barato. 14153 8 1 
B© -vende 
una chiva oon su cria do dos hembritas de un dia de pa 
rida. Gervasio 23 esquina á Animas. 
143*0 4-1 
ANUNCIO. 
Sa vende un caballo criollo da mts do 7 cuartas de al-
zada, maestro de tiro. Calle de la Eosa n. 3 letra A, Ta 
Upan (Cerro.) 14318 8-31 
Se veutie 
un bonito caballo americano, trabaja solo y en pa-eja y 
también un faetón. Tao.on n. 2. 14060 10-27 
S A N G U I J U E L A S . 
So han recibido: se expenden por mayor y menor. A-
guiar n. 100, esquina á Obrapia: precios módicos. 
13443 30-130 
S E VENB'EN 
varios arreos para coche y sa compra un cabriolé de so-
panda- Reviliagigádo n. !04, esquina á P aorta Cerrada, 
14635 4-7 
LOS HECHOS HABIAN. 
Cu famoso pianlno Mis-Marsella, lo más superior $238 
oro; otro id. Bouvais-Paris $85 oro. SE REALIZAN 
; [dañinos fuertes $85 billetes; otro id. $80; otro id. $70. 
Son pisninos buena forma-moda; escaparates palisandro 
lunas-vuelta-corona, cosa fina de última $350;otro mag-
nífico $95; otro id. $82; otro id. molduras $75; otro id. $65; 
otros id. á $60 y 55; otro para caballeros $48; otros ocho 
más buenos á $40; otro id. antiguo $25; un bonito canas-
tillero $37; camas C. medallones $55; otras media $30; 
otras $24; otra niño $20; un régio mueblaje completo pa-
lisandro, doble óvalo-mérito, digno de verse $295, (vale 
doble); otro caoba completo, tallado, magnífico $140: otro 
caoba $50; lavabos, lunas hermosas $̂ 7; un gran peina-
dor de última $102; tocadores de gusto á $32; un buen 
escritorio correspondencia $34; otra carpeta $1?; sillas 
finas coraza Viena $42; docena columpios, id- Viena $22; 
aparador caoba, 3 espejos $32; sillas blindadas $30; do-
cena id. comunes $24; columpios meple y negros á $14 
par; jarreros amarillos $19; butaca-cojin-extension $24; 
consolas sueltas L. XV $14; mosas centro id. $18; mesas 
correderas, 5 tablas, pero buenas-caoba $38; eoonómicas 
$10¡ gda. comida ó fiambrera meple $18; mesitas velado-
res, a $3, 8 y 10; caja hierro con estante-libros $26; lava-
manos y sUlas sueltas de Viena; tinajones-Málaga n? 3, 
á $6 y 9. Constante surtido. Esta casa vende con una 
mínima comisión, como lo acreditan los hechos. Compra 
y cambia mueblajes y pianos. Aoosta n. 79, Gran Ba-
zar de Belén, entre Compostela y Picota. 
14507 4-5 
I LOS HACENDADO. 
Aproximándose la época de comenzar la moUenda, se 
les -vioa que aun quedan parte da loa carros y carrilera 
portátil anunciados de venta en la casa, calle de Obra-
pía 51. Cn. 1233 15-230 
H I P O F O S F I T 0 
MOLINOS DE m m 
IOS MEJORES DEL HUIDO 
D E V E N T A P O E 
AMAT Y LAfilíARDIA 
Cuba S 2 , 
13430 
Correos Apartado 316. 
26-130 
BARATOS. 
Uno en 4 onzas oro y otro en 2 i id. Agui-
la 215, entre Monte y Estrella, casa de 
préstamos. 14540 8-5 
REGALADO.—ÜN GRAN PIASINO OE CON-oierto enteramente nuevo, magnificas voces, el fon-
do todo de bronce, y en $15 los últimos muebles que 
quedan: 5 sillones, 4 sillas, nn sofá, una mesa y muebles 
rotos y maderas viejas, por ausentarse la familia: calle 
del Consulado 42, entre Genios yKefagio. 
14484 4-4 
FIANINO PLEYEL. 
Se vende uno de tres meses, de poco uso; es oblicuo, 
gran forma; y otro de iguale'* condicii;nfis, de Erard de 
París: árabes por la mitad de su valer. Villegas 79. 
14492 8-4 
SE VENDE UN GiftAN PIANO DE CONCIERTO de muy poco uso del fabricante Pleyel y aa da suma-
mente barato: puede versa Cuba 47. 
14500 4-4 
Ü N JUEGO LUIS XV $75 BTES., UNA CAMA camera nueva medallón $40; otraidemde persona $17 
uu tocador Luis XV $17; 1 lavabo id. $8; 1 carpeta $12; 
1 tocador hombre $10; 1 cama niíío baranda $17; un par 
columnas oon figuras bronce $9; 1 bastonera $?; 1 prjan-
gauero cedro $4. 6 sillas y 1 sillón $10; cuadros, liras, 
repisas y una reja de hierro para zaguán, ladustria 30, 
1443« 4-3 
SE VENDE 
muy barato un tanquo de hierro que hace una pipa con 
poco uso, y una náquina de coser en buen estado.— 
Amarg .ira 72 alto. 14519 4-5 
Muebles de Viena 
Se acaba de recibir un gran surtido que detallan á 
precios de factura. 47, Cuba 47. 
14398 4-3 
En la oalle de Eevillaglgedo n¿ 109 
se vende una caja de buena herramienta do carpintero 
14402 4-3 
CASA DS 0ONTEATACION. 
Dabiwido poner á la venta pública, previa tasación 
en los dias 3, 4, 5 y 6 del actual las prendas contenidas 
6Tilostalone8número3 226G, 1GG7. 2001, 2223, 2036, 1733 
1975 53'K, 2938, 1804, 2081, 2654, 2018. 2040, 2315, 5-251 
2V82Í1707, 2194. 2014, 2255,2289, 2197, 2<71, 2264, 2C90 y 
1941 se avisa á los señorea interesados paralo que quie-
ran disponer en su favor. 
Habana, Noviembre 3 de 1*85. 
14426 4-3 
SE PLOMEAN Y SE DORAN CAMAS, SE PIN-tan y broncean lámparas, muebles y se componen y 
barnizan; todo lo viej o se vuelva nuevo: en la misma 
hay camas do bronce y hierro y varios mneblesbaratTS, 
todo oon eauidad y de mucho §usto «n )<ia trabajos y 
prontitud: Bámaza 18, acoesoiia. 14326 4 1 
GANGA 
Se venda un armatoste y dos vidrieras, propio para 
tabaquería y qulDcallería; todo está casi nuevo y se dá 
medio regalado. Informarán Amargura y Compostela 
café "El Brillante." 14106 4-3 
T EAKTODO: ÜN JUEGO DE Sí íGALDE SALA 
JLJon $209 B., otro do doble óvalo muy bonito on 150, 
otro de caoba nuevo en 137, otro do medio uso en 109 
mecedores do Viena grandes $22 B., sillas $10 docena, 12 
sillas de medio brazo roble en $25, pianinoa buenos á 
125 y $200 B,, otro de mesa en 75, buenas •voces, etpejos 
de todo» tamtños muy baratos, escaparates con espejes 
á 60. 130 y $175 B., eaaaparatos comunes desde 30 lissta 
$75 B., estos últimos doble frisa y esoultado, camas á 17 
y $35 B.. mesas de j ngar al ajedrez, aparadores y mesas 
de corredeias amarillas. En la calle do los Angcl'ea fren-
ta al 36. 1U33 4-3 
B i l l a r e s . 
So roalizan de 1 á 10 rreaas entre nuevas y usadas y 
grandes y chicas. Se compran y cambian unas por otras 
y se venden bolas, paSos, gomas, tacos, eta. Se dan in-
formes dirigióndosa á K. Miranda, San Bafael 63. 
13.-99 26-Ot22 
SE VENDEN UN UUÍTRÍN Y UN TU.BÜi tv con asientico atrás, tedo de primera v muy barato. Monte 
n. 258, esquina & Matadero. 145'9 4-6 
S E V E N D E 
un magnífico faetón en seis onzss oro. Maloji 53. entre 
Bajo y San Nicolás. 14588 4- 6 
M U Y B A R A T O . 
Por ménoa de su coato se vende un hermoso milord de 
última moda, pintado y vestido de nuevo: á todas horas 
25, Teniento-Key 25, Bl Caballo Andaíns. 
14564 28 CN 
(OE VEHtóE UNA DCQUESITA EN MUY ÍJÜEN 
estado, con nn caballo criollo de más de sieta cuartas, 
6 se cambian por nn milord y caballo americano. Te-
niente-Eey 62, so pueden ver y tratar. 
14543 5-5 
«OH VENDE EN MUUICU PRECIO UN CARRO 
Ocas! nuevo propio para venta de cigarros 6 dnloas: 
informarán Galiano 129 barbería. 
14544 5 5 
OJO —SE VENDE USA BONITA DUQUESA francesa en muy buen «atado, con tres snperiorts 
caballos y su limonera, como i o van muy pocr.s en el ramo 
como ella: esto se vende junto ó separado: también se 
vende además un milord de bastante uso con do» caba-
llos y sus arreos en $200 EiB: esto ae puedo ver de 6 á 8 
de la mafiana Genios n. 1. 14445 4 4 
UNA DUQUESA, UNA VICTORIA, DOS FAE-tones, dos coupés, un elegante via-a-vis de dos fue-
lles se venden baratos, no hay inconveniente en tomar 
en cambio otros carruajes da uso: también hacemos 
composioloues con perfrtooion y raodioidad en los pre-
cios. Salud 17, esquina á San Nicolás. 
14866 5-1 
Sa venden muy baratos los carruajes siguientes: una 
duqueeita oompletamenta nueva, muy ligara y elegante, 
propia para personas de guste; un miiord francés de 
muy poco uso, un tilbury f raneé i con fuelle; uno id. id, 
sin fuelle y varias limoneras. Se pueden ver á todas ho-
ras. 14498 4-4 
EN LA CALLE DELA HABANA N. 68 SE VEN-den baratos los muebles piguientes: un juego de pa-
lisaudio superior en $60, un «parador $8 60, un escrito-
rio palisandro $'•!- 50, una mesa de tresillo de palisandro 
$8 50, dos escaparates $25: todos estos precios pon en 
oro. 14639 4 7 
Se alquila ó se vende un magní fleo pianino de excelen-tes voces, de muy poco uso y superior calidad, en-
tendiéndose 11 alquiler á persona prrticular. Calle An-
cha del Norte n. 203. A. Bn la misma sa hacen cargo de 
una niña huérfana, vistiéndola, calzándola y teniéndola 
como hija. H617 4-7 
UN ESCAPARATE DE CAOBA CASI NUEVO, para hombre, $45 billete?; uno Idem para señora, $35; 
una cama de hierro camera bastidor olambre, $28; una 
cortina grande de madera, $10; un tocador de caoba, $13; 
espejo grande, $22: loza, ««iatalería y varioa aparatos 
eléctricos v da fotografía. Calle de Aetiaor.te nú.-nero 56. 
14628 4-7 
¡MAS ÍMBIíEl!?! 
¡ L A S C A R O L i a T A S P O B L A D A S ! 
VAYA UNA PRUEBA. 
2° FÉNIX, COlPOSf ELá 46, 
entre O o i s p o v Obrapia, 
H A B A N A . 
Sus muebles furor; algunos reyezuelos convertidos en 
estátnas por impresión recibida por su nota de precios 
que chiquillos, hombres, reyezuelos y reinas viudas la 
saben de memoria, por loque necesita ¡rúa prados para 




39 FÉNIX no quiere causar payimento con baralísi-
mos precios, pero sí detallar algunas cosas par» que 
vuelvan en si y ochen una mirada rnta los que no lo hi-
cieron. 
Camas de bronco imporial vendida y destinada á la 
Sra. España. Hay otra también de bronce no imperial, 
pero ea hermosiaima y barata, ea c amera. 
Otras machas camas de hierro grandes y chicas, ba-
ratigimaá. 
Peinadores lindísioios palisandro y fresno, muy ba-
ratos. 
Lavabos magnos á la americana y habaneros de cao-
ba, bien baratos. 
Mesillas de noche á la americana, bien baratas-
Para tren de costuras máquinas de Singer, America-
nas y otra marca, en perfecto estado y cosen bien. 
Cubiertos do plata norttárioa mejores que los da cris-
tof y más baratos, lo mismo que jarros, jarritoa, agua-
manil, convoyes; mantequilleras, candeieros y demás, 
todo plata norttfcrlca y precios buratos. 
Adornos do cristal fantasía en juegos tocador, consola 
y lavabo, sirven para regalar á loa novios, centros y 
otras tantas cosas qne tanto los de aquí como los de 
allá pueden pedir lo que quieran (hasta un mundo te-
rritorial donde se ve el punto que oaupan las Carolinas 
en el mundo) pues sus órdenes serán atendidas y ejecu-
tadas con prontitud y esmero. 
NOTA QUE A ALGUNOS INTERESA. 
En esta oasa se compran muebles y otras cosas de arto 
EH* FÉNIX, COMFOSTElá 46, 
Obispo y Obrapía.—'F. E . 
14399 4-2a 4-3d 
i 
Seo'quüa'! cillas para funciones da igleaia, sockda-
dsa, baile*, reuniónos, eto., eta., á posóla docena ó como 
quiera, cxlaticndo en eaía câ a mil quiniontas, y estas 
mifmao so dan. reanondieado á nuevas, al precio do $24 
B|B docena. 
También se compran, venden y cumbian toda claee de 
muebles djl pala y extranjeros. Hav juegos de Viena 
que 8i> veniion, asi oomo loa demás cfoctos á piocios su-
mamente barato?, como lo tiene acriditado esta cssa 
hâ ie macbofiñüoa. Vistahano fe. en 1.» mueblería ' 'El 
Uriato", v ülega» fronte i Ii» iglesia del mianso som-
bre. 14057 15 Í70 
L i s e e i a n Q t L . 
KealizacKm 
de 500 docenas de esponjas á 20 cta. billotes docena, to-
mando de 10 docenas para arriba; calle de Luz esquina 
á Inquisidor se pueden ver. 14563 4-6 
Postaras de tabaco. 
Las hay buenas y en proporcionen el potrero Asoona. 
Arroyo Arenas. 14378 4-3 
COBR 
se vende á precios sumameiite módicos 
¿MABGURi 14. 
A S M A , A H O G O , 
toda dificultad en la respiración: so curan estas terri-
bles ufideoimiBctos cocí las gotas antiasmíticas do !a bo-
tica Santa Ana, Muralla 68, 
OATáRBOS, K E H F Ü I A D O S , 
flax'oTíea, cargazón de pecho, quabrantamiento gene-
ra'; todo se quita con lo» pa vos antioatarralon de la bo-
tica Santo Ana, Riela 68. 
C U E R P O S E T J M A I Í O . 
Su mejor purifleador y cen el que seiian obtenido ma-
yores ouiapiones, es la sin rival Sí A EZ A PARRILLA 
DE HüIlMANDEK que ha, triunfado de todas los eis-
tamaa depurativos conocí ios hast'A el cia Botica SAN-
TA ANA, Muralla 6?. 
OftNOÍÍKEA.—Ya soa catarral ó «ifilitloa, oon p«jo, 
a-d i r difimltad alorinér flujo amarillo 6 hlanco. en Am-
bos «««80H todo se cura usando Ispoción ó la pasta halsá-
micad« Hernández. Botica NANITA ANA, Muralla 68. 
LAS ULCtRAS VENEREAS, CHANCROS, L L A -
GAS en Hs piórnas, se curan siu dolor ni moiestift, con 
olAGPA CICATRIZASTE. Botica SANTA ANA. 
MurullaCS. 
LOS CATARROS DE L .1 VTEGÍRA en ámboa se-
xo», so curan usando el LICOE DK LITIGA y la SOLUCION 
DE BSEADE HERNANWKK. Con su neo cesan loe do-
lores de RíNONSS, PU.ÍJiS EN LA ORINA, COLI-
COS NEFRITICOS y todo clase de flujos crónicos, 
basta con sega ir la coraciou. 
Botica SANTA AKAV Muralla 68. 
14210 . 15 2S 
\ B o t i c a y D r o p m 
*v | s ) Qaffá de Atjuicr No. -^'"ra 
é > é i \ 
v \ Módiccsi 




Ultimas novedades Iodo fresco >. 
LICOR DE BREA YEJETAL 
DEL DE. G0H2ALEZ. 
DIEZ anos de éxito y más de CINCUENTA MIL 
enfermos curados, algunos de una manera prodigiosa, 
son la mejor prueba para demostrar que el LICOR 
BALSÁMICO DE BREA VEGETAL DEL DR. GONZALEZ 
es el que mejor combate los catarros crónicos, toses 
rebeldes, expectoraciones abundantes, asma, bron-
quitis y demás afecciones del tubo respiratorio. Pre-
serva de la tisis, es útil en los catarros de la vejiga, 
purifica la sangre de sus malos humores y tiene una 
acción tónica sobre todo el organismo, de tal Euerte, 
que con su uso se abre el apetito y se engorda. 
Enfermos cansados de tomar otras medicinas han 
recun-ido al LICOR DE BREA DE GONZÁLEZ, y á SU 
benéfico influjo han recuperado el don más precioso 
de la vida, que es la salud. No debe confundirse el 
LICOR DB BREA DE GONZÁLEZ con otros que llevan 
nombres parecidos. 
S3?"Se vende en todas las boticas de la Isla de 
Cuba, y los depósitos al por mayor son, en la Habana, 
Botica de Shn José, Aguiar número 106, y las drogue-
rías La Reunión y La Central. 
26 27G 
ELIXIR VINOSO 
F O S F A T A D O 
A P E R I T I V O B E C O X S T I T l ' Y X S T E 
Los facultativos lo recetan mucho a la? 
Mujeres en cinta y a las que crian, por ser 
en ambos casos útil y sobre todo necesario 
a la formación de los Niños. 
PARIS, 22, rué Drouot, 22, PARIS 
El D O C T O H C H U R C H I L L , autor 
¡del descubrimiento de ¡as propiedades 
| curativas de los H í p o f o s f i t o s en la 
\ T i s i s p u i m o a a r , pone en conocimiento 
í de sus colegas los señores médicos quepio 
reconoce como verdaderas n i recomienda 
ningunas otras preparaciones que las que 
I son fabricadas por Mr S W A N N , Farma, 
[ceutico, 12, calle Casí igl ione, en P a r í s 
Los J a r a b e s de H ipo fos f i t o s de 
[Sosa, de C a l y de H i e r r o , se venden 
¡solamente en frascos cuadrados. Cada 
[frasco verdadero lleva- el nombre del 
| DOCTOR C H U R C H I L L en el vidrio, 
con su firma repetida cuatro veces en el 
sobre de papel que envuelve el frasco y 
sobre la banda de papel encarnada que cu-
bre el tapón y adümas la etiqueta con la 
marca de fabrica do la Botica de SWANN 





LES PLUS HAUTES RECOMPENSES 
VINA 
LLAMAD,! AGUA DE SALÜO 
Preconizada para el tocador, conserva constaatameate 
ia frescura de la Juren lud, 
@ y preserva de la í'cste y del Cólera ciorbo 
ARTÍCULOS RECOMENDADOS 
PEEFÜMERIA A LA LACTEINA i 
Recomendada por /as Celebridades Medicales 
G O T A S C O N C E N T R A D A S pmel pañuelo 
O J J E O C O M E parala tanosura de los cabellos. 
| | SE VENDEN EN LA FÁBRICA 
| p&ms 13. rué d'Engbien, 13 PARÍS 
f DeDÓsilos en casas de los principales Perfumistas, Botirarios y Pdaqueros áe umbas Imérieas. 
«>0 fr^* 
i E á ^ i ^?©^^©3B5I^I5 tan Científico 
dado á una cosa tan vulgar 1 ¿ Abríais puesto ea 
duda que hicieseis la Pepíona como Sancho Panf» 
hacia la prosa? 
Sin embargo nada es mas cierto. El chocolate 
q)te tomáis por las mañanas, las chuletas que 
coméis á medio dia v la comida por la tarde, no 
son, después de seis horas de digestión, masque 
la Peptona de la que recibimos el vigor y la 
salud ; todas las fuerzas de la economía se ponen 
á eoiiíi ibucicn para producir este precioso fluido, 
sin enbai go mas de un estómago sucumbe áfcü 
faena porque malos condimentos son la vida 
febril que nos arrastra, la anemia y la consun-
ción que nos persigue. 
M r D E F R E S N E , farmacéutico distinguido, 
se ha propuesto dar auxilio al estómago y lo ha 
conseguido completamente pues, en virtud de la 
acción disolvente, que la Pancreatina egerce 
sobre la carne de buey, el prepara enormea 
cantidades de Peptona y las mésela con un 
vino generoso. 
Él ha hurtado al Olimpo su ambrosia, su néctar. 
El V I N O de P E P T O N A D E F R E S N E , tó-
nico y reconstituyente, completa la alimentación 
de las personas debilitadas ó enfermas en las 
que produce verdaderas resurrecciones. 
En la H A B A N A : L0B£'& C; H. JOENSOH; A. C-0HZALE2, 
ES ID ~ 
Medalla te Londres 18G2. - Dos Medallas de plaU EsposiQion uaiv. París 1867. 
lábrica Ai ft ¡y Í3 j {13 ¡ ET Q F11* Licores, Perfum» 
especial ¿3 H L K I I Í U I U U U O 7 Productos químicos. 
iGnevo Aparato de dostilacion continua de 
SCH-OT, para destilar A puardicntes, Espíritus de 
vino rm, Aguardiente de arroz, ofrece las ventajas 
de instalación y marcha fácil, á la par que es rela-
tivamente menos voluminoso, do lo que resulta UQ 
em talaje y trasporte menos costosos. 
Pueáe-se calentarse bien con el vapor ó oon l a 
acc ión directa del ínego. 
EJoEHba toldo por tá t i l sencilla, fácil á trasc 
portar y puede servir como bomba de incendio., 
EXPOSICION UNIVERSAL DE 1878: 
8 Medaila» de oro y 1 Sí «dalla d« Platea 
(JOTA, REUMATISMOS, DOLORES 
del 
Laureado de /a Facultad de Medicina de París. — Premio Montyon 
La Verdadera Soluc ión C L I N de Sal ic i la to de Sosa se emplea 
para curar: 
Las Afecciones R e u m á t i c a s agudas y crónicas, el Pieumatismo gotoso, 
los Dolores articulares y musculares, y todas las veces que se quiera calmar 
los padecimientos ocasionados por estas enfermedades. 
La Verdadera So luc ión C L I N está el mejor remedio contra los 
Reumatismos, la Gota y los Dolores. 
115o Cada frasco va acompañado con una instrucción detalléda. 
Exíjase la Verdadera So luc ión de C L I N y C¡ia, de PARIS, que se halla 
en las principales Farmacias y Dror/uerias. 
EL . I X 
V E R D A D E R O 
T ó n i c o , A t t t i - F l e g m o s o y A u b t i - M i l i o s o 
Preparado por P A U L G A G E V Farmacéutico de ociase, Doctor en M c l n a 
de la Facultad de Paria. UNICO PROPIETARIO DE ESTE MEDICAMENTO 
^ j f t . K . I S — 9 , r u é ele G- rene l l e -Sa i r s . t -Gi -e rn r ia in . , 9 — IP -A- IRIS 
El E l L I X I R <íc G TIILJLJnÉ es uno de los remedios mas económicos como Purgat ivo I 
ly como Depura t ivo . El es de una eíicacla Indisputable contra las Enfermedades flel\ 
R í g n d o y del E s t ó m a y o , contra las JHyestioncs difíciles, las E i e h r e s epidé. 
micas , las Afecciones Olotosas y l i e n m á t i o a s , las Enfermedades de las ] 
IMiigeres.l&s ae los N i ñ o s y contra todas las E n f e r m e d a d e s conuestlvas. 
DssconfíesB da las Falsificaciones. — Exíjase el Verdadero ELIXIR GÜ1LLIÉ, qae llora la Firma PADl GAGB 
y el Folleto : Tratado del Origen do las Flegmas, qne va uiiido á cada Botella. 
PILDORAS PURGATIVAS DE EXTRACTO DE ELIXIR TONICO ANTI-FLEGiVIOSO DEL Dr GUILLSÉ 
I quo, reducidas á pequeño volumen, contienen todas las propiedades I 
tónico-purgativas y depurativas do este Elixir. 
Depositarios en l a I K a h a n a : José SARRA; — LCBE y C3; — Br Antonio 60KZA1EZ. 
POHDRE PURGAT1VE DE ROGE 
APROBADO POR L A A C A D E M I A D E M E D I C I N A D E PARIS 
A ô hay pu rgan te alguno que tenga sabot* mas agradable n i 
que obre con mas seguridad. Numerosas obsei'paciones hechas 
en los hospitales de P a r í s han demostrado que sus efeztos son 
constantes, 
Con él POLVO DB ROGÉ cada cual 
p o d r á p r e p a r a r p o r s i mismo una bebida 
p u r g a t i v a , l axa t iva y re f r igeran te . Se 
conserva y t ranspor ta f ác i lmen te . 
E l POLVO DE ROGE a u t e n t i c o se vende 
en frascos envueltos en papel de color de na-
rarija y lleva la firma del inven-
t o r y el sello puesto a l margen. 
ROGE 
lout flacón ne 
pcrlant pas ce 
cachet imprimé en qnaU'e 
couleurs devra elre eonsi 
déré commene sortaat pas 
de la fabrique 
de 1'inTenteur 
•4 
exmiCIOl^} UNIVERSAL DE 1878 
tiHICe aeacíiífe alarta ¿«1 platero m B.ctalMplat(ts£€>3 
MARCA 
EXFomm B . m t m L OÍ i m 
El ÜNICO Goncídidt; al *rt» del ptetere ss »9t&!c8 pUteaie^, 
P J L A T B A D O S S O B R E M E T A L 
••• • •ywgtafl» 
B L A N C O 
Para e vi tas1 toda confusión, rogamos á los compradores de 
nuestros productos que no admitan, como procedentes de nuestra 
Casa, sean cuales fueren las denominaciones que se les den y las 
marcas que lleven, sino los objetos que tengan la Mares, de fabrie* 
colocada al margen y c-l nombre de CHRJSTOFLE escrito con todas 
SUS tetirift CaJOSTOFLS y C , r,^ ?*JU». 
